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F'ub!ica-se á.s terças, quintas e sahados 

Falta 
O nosso presado polega des 

ti cidade O Jornal, dá a noticia 
de se achar ern organisação etn 
Coimbra uma sociedade edifica-
dora para construção dí prédios 
de habitação, que faltam em ele 
vado numero nesta cidade. 

Não temos sobre este assunto 
outras informações, por isso não 
podemos afirmar que a noticia 
seja verdadeira ern absoluto ou 
que, por enquanto, não passe de 
tentativa. 

Bem desejaríamos que seja 
Utn facto que o tempo em breve 
possa confirmar. 

Entre vários melhoramentos 
de que a cidade precisa, é ejte 
um dos que tem de figurar na 
cabeça do rol. 

A população tem aumentado 
e outras razões ha que fizeram 
«umenhr o numero de inquilinos. 

Ha por aí muitas casas dc re 
sidencia absolutamente condena 
das para viver, por não terem 
nenhumas condições higiénicas 
Ha verdadeiros viveiros de gente 
viva, onde residem em comum 
muitas pessoas com perigo para 
a sua existencia. 

Tudo isto prova bem a neces 
sidade de construir novas essas 
para todos os preços, po>que 
elas faltam para pobres, ricos e 
remediados. 

Algumas famílias viram senbri 
gadas a ir residir psra fora de 
Coimbra e outras desistem, por fal 
ta de casas, d? viver em Coimbra. 

Houve tempo em que se no 
tava a faita de terrenos em boas 
condições pa;-a edificar novos pré-
dios nesta cidade. Hoje não se 
dá esta falta. Desde que a area 
de Coimbra se ampliou, podendo 
ser considerada entre o Calhabé, 
estação velha, Santa Clara e Santo 
Antonio dos Olivais, não faltam 
bo is terrenos. 

Em M intes CUros, Cumeada, 
estrada da Beira, Alto do Pio, en-
costa desde Montarroio até S-nts 
Justa, estrada nova desde o bairro 
de S. José ao Calhabé, Penedo 
da Saudade, Santa Teresa, etc, etc, 
ha terrenos em excelentes condi 
ções higiénicas que bem se podem 
aprovsitsr para novos bairros. 

Oxalá que a noticia do nosso 
colega local tenha todos os visos 
de verdadeira e que se não de 
more muito a sua confirmação. 

Coimbra precisa ampliar se 
com os seus novos bairros e pre 
cisa também fazer desaparecer 
muitos casebres velhos e imundos 
qu? servem de habitação a muitas 
famílias que não encontram ou 
tras casas pira viver. 

Ha muito a edificar e muito a 
demolir. 

Não falta também quem possa 
dispor de capitais pira os empr? 
g i r tm tão importante melhora 
mento, 

O juro do dinheiro empregue 
ficará perfeitamente garantido. 

Não é esta uma emprêsa du 
vidoss. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr Virgilio Joaquim d'Aguiar. 
A'manhd: 
D. Maria da Conceição Cabral Pe-

reira do Amaral. 
Pedido de casamento 

Pelo sr. dr. Coutinho de Oliveira foi 
pedida em casamento para o nosso ca 
marada Luis Costa, a sr." D. Desdemo-
na Teixeira Lopes, distinta pianista. 
Doentes 

O sr. Dr. Joaquim Martins Teixeira 
de Carvalho tem pessado melhor nos 
Últimos dias da doença que o tem ha 
tempo detido de cama. 

Seminário 
As esmolas oferecidas para 

sustentação do Seminário desta 
cidade tem atingido elevada irn-

Eortancia, bem como também foi 
astante rendoso o b*zar de pren-

das que um grupo de senhoras 
realisou para o mesmo fim. 

O ilustre conferente sr. dr. 
Correia Pinto agradeceu no do-
mingo, na Sé Catedral, em nome 
do sr. bispo conde, o valioso au 
xilio prestado pelos catolicos ao 
Seminário. 

0 m o n u i i i i o da U Delhs 
Desde ha muitos anos que foi 

demolida parte da sacrestia do 
monumento da Sé Velha, ficando 
até hoje o terreno conquistado 
por regularisar P, por consequen 
cia, dando àquele templo um as 
pecto que em nada se harmonisa 
com o seu valor artístico, históri -
co e arquitectónico, 

Para mais afronta ao monu 
mento da Sé Velha, vemos agora 
que esse terreno, a que estão jun-
tas as preciosas ábsides, vai ser-
vindo de deposito de lixo dumas 
obras que perto foram iniciadas, 
causando este facto os mais acer 
bos comentários por ser permiti-
do numa terra que tem por dever 
zelar pelo prestigio do seu nome 
t pela defízi dos monumentos 
que estão á sua guarda. 

Nâo nos parece que este des 
leixo seja do conhecimento da 
Comissão dos Monumentos Na 
Cionais e, porisso, nos apressamos 
a denunciá lo para que as pessoas 
que visitam a Sé Velha não se 
julguem em terra de cafres. 

J Ai fica p nosso aviso, 

Banda da G. N. R. 
A banda da O. N. R. dará o 

seu primeiro concerto publico no 
proximo domingo, no c rêío da 
Avenida Navarro, das 14 ás 16 
horas, com o seguinte programa: 

j 1.* p a r t e 
Militarista Português (Mar-

c h a ) LIMA 
Oberon (Ouverture) W E B E R 
Sagra (Fantasia) FAERI 
Tributo de Zamora (Ojera) O O U N O U D 

2.° p a r t e 
Arraiais Portugueses (3." 

Rapezodia) LIMA 
Grandes Malaguenas de 

Cornetim VILA 
Marcha Militar 

Parece que no sabado tocará 
na parada do quartel, na Cumea 
da, sendo convidadas as autorida-
des, imprensa, etc. 

Montepio Gonimbricensa 
Consta nos que um grupo de 

socios do Montepio Conimbri-
cense Martins de Carvalho, ami-
gos do falecido sr. José Monteiro 
dos Santos, pensa em mandar co-
locar na sala das sessões desta 
colectividade o seu retrato como 
testemunho de gratidão pelos bons 
serviços prestados por &qude re-
ferido socio a este Montepio. 

Bem merecida é esta homena-
gem. 

Excursão 
Em um dos proximos mêses 

d^vem vir a Coimbra alguns ex 
cursionistas suisses em visita á 
nossa Universidade. 

São todos ou quase todos pro 
fessores dos mais distintos daquele 
país. 

î H • — 
Uma faira em navio 

Reuniu se em Lisboa o co-
mité italiano instituído para rece-
ber condignamente o navio do 
rei de Italia Trinacria, e que trans 
porta a primeira feira de navega-
ção italiana, 

O navio chega a 15 de Junho, 
e porque sc trata de uma inicia 
tiva d.; mais aita importancia para 
estreitar as reisçõ-s comerciais 
dos dois países latinos, é de crer 
que o acontecimento soja coroado 
do meihor exíto. 

A bordo do Tinacria reaílsar-
se-hSo festas adequadas ao im-
portantç acontecimento coraerçial, 

aestãfl ilidia 
A academia do Porto reuniu 

se psra tratar d* que-.ião -nativis-
ta, resoivendo mandar um dele 
gádo a Coimbra e a Lisboa con-
ferenciar sobre o assunto com os 
académicos de;tas duas cidades 
p<',ra que todos poss m ter uma 
acção comum de protesto. 

Em Coimbra já a academia se 
havia reunido para o mesmo fim, 
como noticiámos. 

V.mos qua a mocidade scade 
mica do p.iis tomou o caso á i ua 
conta, o que nos dá a esperança 
de ser resolvido com patriotismo 
e sem delongas. 

S jgundo telegramas do Rio de 
Jaieiro publicados no Diário de 
Noticias, de c i tem, a campanh-
aii feita contra portugueses deve 
ser atribuída aos interessados em 
empresas agrícolas coloniais de 
Portugil, paia afastar ao Brazil a 
emigração portugue-a, que ali é 
dreferida á doutras nacionaiida 
des, e que a lei de 1897 que na 
cionaiisou a pesca foi uma medi 
da de caracter geral. 

* 

Os estudantes brasileiros ma-
triculados na Uiiiver-id.ide de 
Coimbra devem publicar heje 
um manifesto no qual protestarão 
contra as violências exercidas em 
portugueses no Brasil e contra a 
propaganda de descrédito feita a 
Portugal. 

- - • — Tl I • 

Lavandar ia 
Publicámos ha di;-s um artigo 

advogando o estabelecimento em 
Coimbra duma lavandaria a v. por, 
pelos processos mais modernos. 

A ideia mereceu o aphuso de 
muitas pessoas e algumas delas 
nos tem pedido que não largue 
mos o assunto visto tratar.se de 
um melhoramento importante. 

As lavadeiras vão rareando e 
cada vez exigem mais dinheiro 
pela roupa que lavam e que... es 
togam, parque á força de miste 
las que empregam dentro em 
pouco tempo apresentam a roupa 
cheia de ra-gões. 

A lavandaria daria um grande 
resultado em Coimbra á empreza 
que se abalançasse a montai-a e 
seria duma g-ande utilidade para 
o Dublico. 

Congresso B e i r ã o 
Uma reunião na Camara 
Na reunião realisada ontem no 

edifício dos P.-;ços do Concelho, 
peias 21 horas, para se assentar 
sobre a ri-presentação de Coim 
bra no Congrfsso Beirão de Vi-
zeu, foi resolvido por unanimida-
de pedir o adiamento do congres 
so, por não haver tempo de se-
rem convenientemente estudados 
os problemos que lá se hão de 
versar, 

Foi também sempre esta a 
nossa opinião. A cidade ou se f?z 
representar condignamente,ou não 
vai ao congresso. 

Tudo o que não seja isto, se-
rá desacertado. 

S 0 G i 8 S ¥ I Í B Í S 7 e Coimbra 
Wilhelm B a c k a u s s 

E! hoje que se realisa no Tea 
iro Sousa Bastos o concerto pelo 
afamado pianista alemão Wilhelm 
Backauss, que dá apenas esta au 
dição, seguindo psra Lisboa. 

CamlnhodiTarro da Arganil 
Realisa-se hcj a , pelas 21 horas, 

numa das salas da Junta Geral do 
Distrito, uma reunião para tratar 
da meihor forma de representar 
ao parlamento, reclamando a con 
clusão do caminho de ferro de | 
Arganil, 

A' reunião d e v m assistir os 
representantes daquela corpora 
ção administrativa, da Camara, da 
Associação Comercial e da Socie-
dade de Defeza e Propaganda de 
Coimbra, 

5 3 c n a n a $ a n t a 
AI dentro eni poucos dias 

ser mais uma vez come 
morada a tragédia do Calvario, 
esse grandioso acontecimento que 
a Igreja regista como um dos 
actos mais solénes da sua liturgia 
e os p vos de quasi todo o mun 
do respeitam não só como sendo 
o fundamento da sua fé cristã mas 
como sendo os alicerces duma vi 
da mais perfeita, mais de harmo-
nis com os desígnios do Mártir 
do Golgota. 

E a sua doutrina, por str ci-
mentrda com um sangue puro e 
inocente, tem prevalecido atravez 
de todos os tempos s pnvelecerá 
ainda até á consumação dos sécu-
los, guiando nos n^ste labirinto 
de paixões mal contidas corno um 
bálsamo precioso a suavisar as 
agruras da existencia. 

A lg reja vestiu já os pezados 
paramentos com que se destingue 
nesta quadra da Faixâo. Até ao 
proximo sabado de Aleluias vive 
no luto e na tristeza, comemoran-
do com diversas manifestações de 
sentimento a Paixão do Redentor 
da Humanidade, a mort<: d'Aque-
le que instituiu no mundo a mais 
sublime das doutrinas, e que bem 
se pode concretizar nestas tão amo-
rosas como salutares palavras: 

*Amai-vos uns aos outros.. 

O luto, porém, que se assina 
la até ao referido sabado de Ale 
luías, transmuda se rapidamente 
com o glorioso cântico do Gloria 
in excelsis, entoado entre Hossa-
nas festivas as mais alegres, que 
o bronze da Ign ja vai repercutir 
por toda a parte, desde o mais 
sumptuoso paiaefo até á mais hu 
milde choupana, a todos levando 
um quinhão de aiegna envolto 
com uma centelha de esperança, 
de melhores dias, de maior feli 
cidade. 

E' certo que não chega a to 
dos os lares esse bulício de festa 
e de aiegria. Em muitos deles, 
infelizmente, mora de ha muito ?. 
infelicidade para purificação dos 
corações bondosos. E porque é 
em dias como o de agora, que 
esses corações são chamados á 
pratica do bem, a repartirem com 
os infelizes uma parcela da sua 
felicidade, a Gazeta de Coimbra, 
na forma dos mais anos, vai abrir 
as suas colunas para servirem de 
cofre precioso á generosidade dos 
seus leitores, pedindo em nome 
dos infelizes que protege, qual-
quer obulo que lhes minore o 
terrível sofrer. 

Bem sabemos que os encar-
gos da vida são hoje bem dolo-
rosos para iodos. Mas, entre tanta 
alma bem formada, entre tantos 
corações generosos, muitos ha 
ainda, felizmente, que não se es-
quecem dos que vivem no meio 
das maiores agruras. 

E! para estes e só para estes 
que nós solicitamos o socorro de 
que carecem. 

Em nome deles, pois, uma 
esmola com que possam lembrar 
se da Resurreição de Cristo, es 
mola que ierá bem remunerada 
com as lagrimas de gratidão que 
fazem brotar. 

P e l o distrito 
O inspector da policia de in-

vesiigação partiu ontem para Sou-
re., onde vai instaurar um proces 
so crime por ordem do ministro 
do interior, ao sr, Carlos Afonso, 
que é acusado de ter recebido 
quando presidente da Camara Mu-
nicipal e administrador do conce-
lho daquela localidade, uma por 
cão de assucar, que com outros 
indivíduos negociou etn vez de o j 
v-nder ao publico d?li, a qu? era ; 

destinado. 
& — 

Nomeação 
ro i nomeado encarregado da j 

estação postal em S. João do j 
Campo, o sr, José dos Santos, 1 

NO BRAZIL 

0 s i t u a ç a o d o s p o p t a g e f e s e s 
Parece não reves t i r g r a n d e i m p o r t a n c i a 

a c a m p a n h a na t iv is ta 

Do Consulado do Brasi l nes ta 
cidade, pedem-nos a t r a n s c r i ç ã o 
do telegrama abaixo , do " D i á r i o 
de Noticias,, de 15 do c o r r e n t e : 

R I O Dr. J O E I R O , 12. - C a r c c c m d c 
fundamento a s noticias transmitidas s o b r e 
maus tratos aqui inflsngtdos a o s p o r t u g u e -
s e s . B e m p e l o c o n t r a r i o , d i s f r u t a m a q u i o s 
portugueses uma s i tuação de bem estar e 
invejável. O s emigrantes p o r t u g u e s e s s ã o 
aqui muitíssimo bem recebidos e p r e f e r i d o s 
aos doutras nacional idades . 

3 decisão que os estudantes de Coim-
b r a t o m a r a m de realisar uma se s são d e p r o -
t e s t o causou squi penosa impressão p o r c a -
recer de fundamento o seu objectivo. — A. 

fc^ggSK.dffyt. . « n a * ' 

T í o v a s s e S o u s a 
PROFESSOR DÃ FACULDADE DE MEDICINA 

c u i l c a ( S E R A L 

Partas, doenças das feshoras e crianças 

Consultas : : 
: : das 3 ás 5 

Residencia: : 
R. Dr. Casta Simõss 

(junto ao Hospital) 
: : : : Tel f . 556 

R. Ferreira 
Borges, 96 

O ultimo capote 
Com perto de 100 anos, faleceu 

nesta cidade, Joana Augusta Lucas, 
a joaninha do Arsênio, assim 
mais geralmente conhecida. 

Desapareceu com ela o ultimo 
capote ds mulher que se usava 
ern Coimbra e que era trajo vul 
garissimo nesta cidade ha qua-
renta anos. O progresso e as mo 
das fizeram substituir o capote 
p-lo chalé, mas a Joaninha nunca 
deixou de usar o capote, sempre 
tão limpe e escovado que parecia 
novo. Á Joaninha mostrava a.inda 
ter sido bonita, sendo muito afa-
vel para todos e dum aceio irre 
preensivel. Era uma velhinha de 
que se gostava. 

Acabou cora eia o ultimo ca 
pote, como com a Ana Freira o 
ultimo balão. 

Capote e balão eram dignos 
de figurar num museu de curió 
sidades. 

Quem sabe se voltará a usar-
se o capote, mas não o acredita-
mos porque objecto de vestuário 
que. encubra as pernas nunca 
mais tornará a aparecer. 

A tendencia é parâ subir e pôr 
bem á mostra as canelas, 

Ao menos tem a vantagem de 
ser mais economico e... mais ape 
titoso. 

Arco proximo do Almedina 
Vai ser dirigida uma represen-

tação á Camara pedindo que não 
seja demolido o arco proximo do 
Almedina, mas demolidas as cons-
truções que se acham sobre eie, 
para serem substituídas por ameias. 

E' esta a resolução que temos 
advogado. ^ ^ 

Subsistências 
Continuam a gparecír nos jor 

nais de fora noticias de abatimen 
to de preços de generos de sub 
sistencia. infelizmente ainda se-
não percebeu sernillnnte beneficio 
em Coimbra. 

Ghaves 
Na nosss redacção encontram-

se algumas chaves, que se entre-
garão aos seus donos, 

Obi tuár io 
Faleceu nesta cidade o guarda 

n.° 59 da policia cívica, s% Anto-
nio Roque dos Santos, que era 
muito estimado e ha muitos anos 
pertencia àquela -corporação. 

— Também se finou a sr." D. 
Carolina de Jesus Reis, abastada 
proprietária. 

— Faleceu em Lisboa a sr.1 D. 
Maria Julia Godinho de Sousa e 
Melo, viuva do sr. conselheiro dr. 
Fernando Augusto d'Andrade Pi-
mentel e Melo, que foi lente de 
medicina em Coimbra e teve aqui 
grande prestigio politico; mãe dos 
srs. tenente coronel medico dr. 
Fernando de Melo, Henrique de 
Melo e da sr.a D. Maria Godinho 
de Meio Lages. 

— Pelo falecimento de sua 
mãe e sogra, estão de luto a sr.É 

D. Berta Mendes Simões de Cas-
tro e seu marido o sr. José Alves 
Gomes, negociante desta cidade. 

A s famílias enlutadas apresen-
tamos as nossas condolências. 

Pelos t r i b u n a i s 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 5-3-921 
APELAÇÃO CIVEL 

Anadia—Joaquim Manuel Júnior e 
mulher, proprietários, do lugar da Aze-
nha de Vilarinho, contra Avelino loaquim 
Tomaite e mulher, do mesmo logar.— 
Relator, Diniz da Fonseca; escrivão, Pi-
mentel. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Castelo Branco — Luiz Domiugos, 

casado, comerciante, de Castelo Branco, 
contra o M. P. — Relator, Pereira Ma-
chado ; escrivão, Faria Lopes. 

Coimbra — D. Adelaide da Cruz Ro-
cha, divorciada, proprietária, residente 
em Coimbra, contra Luiz de Sousa Oon-
zaga, casado, proprietário, residente na 
mesma cidade. — Relator, Sá e Mota; es-
crivão, Pimentel. 

Coimbra — O M. P. contra José Bes-
sa de Carvalho, casado, contador do Tri-
bunal do Comercio de Lisboa. — Rela-
tor, J. A. Rodrigues; escrivão, Faria Lo-
pes. 

AGRAVO CRIME 
Tomar —Daniel Lopes Noivo, sol-

teiro, proprietário, do Casal Castilho, 
contra o M. P. — Relator, Inácio Mon-
teiro ; escrivão, Quental. 

A c o r d & o s 
Escrivão, Farta Lopes ; 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Gouveia — Antonio Prata Borges e 

mulher, contra Francisco SimOes Antu-
nes, mulher e outro. 

Confirmada. 

Sessão de 9=3-921 
APELAÇÕES C.IVEIS 

Fundão — Joaquim Trigneiros Coelho 
de Aragão e espoja, proprietários, resi-
dentes no Fundão, contra Jeronimo Tri-
gueiros de Aragão Martel, solteiro, pro-
prietário, residente, em Idanha-a-Nova, 
— Relator, Pereira Zagalo; escrivlo, 
Quental. 

Figueiró1 dos Vinho» —' Firmino Tí»' 
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xeira de Lemos Sequeira, ou Firmino 
Teixeira de Lemos, solteiro, residente em 
Castanheira, contra Antonio Moreis e 
mulher, proprietários, residentes no lo-
gar dos Casais. — Relator, Pereira Ma-
chado ; escrivão, Faria Lopes. 

Tomar — O M. P. contra Julio Maria 
da Costa Caldeira, solteiro, proprietário, 
residente em Paços de Arcos. — Relator, 
A. S. Larcher; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Anadia — Justino de Sampaio Alegre, 

casado, comerciante, de Anadia, contra 
D. Francisco Mira Ller, súbdito espanhol. 
— Relator, Forjaz Sampaio; escrivão, 
Pimentel. 

APELAÇÕES CRIMES 
Coimbra — O M. P. contra Francisco 

Barbosa Ferreira, «o Pisquinha», solteiro, 
natural da Figueira da F02. — Relator, 
Pereira Machado; escrivão, Quente!. 

Alcobaça — O M. P. contra José Hor-
ta Carreira, casado, jornaleiro, dos Ca-
sais de Santa Tereza. -- Relator, A. de 
Campos, escrivã», Pimentel. 

Condeixa-a-Nova -- O M. P. contra 
Manuel Duarte de Oliveira, casado, ne-
gociante de trapo, dos Matos, freguesia 
de Monte Redondo, comarca de Leiria. 
— Relator, Teles; escrivão, Faria Lopes. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, F. Lopes\: 

APELAÇÃO CIVEL 
Coimbra —Artur Gonçalves Amaro, 

contra Maria Estrela dos Santos. 
Confirmada. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Coimbra — Antonio Brrz dos Santos 

contra João Duque. 
Confirmada. 

Escrivão, Quental: 
APELAÇÃO CRIME 

Anadia — Santiago Aiho Alves Men-
des, eonira o M. P. 

Confirmada. 

Sessão de 12-3-921 
APELAÇÕES CÍVEIS-

Anadia — Manuel Lopes e mulher, 
do logar da Silveira, freguesia de Siã, 
contra João Ferreira da Silva, casado, 
proprietário, do logar de Vila Verde. — 
Relator, Oliveira Pires; escrivão, Quen-
tal. . „ , 

Celorico da Beira — Antonio Pedra 
e mulher, moradores na Quinta do Re-
guengo, contia João dos Santos casado, 
proprietário, do Baraçal. — Relator, A. 
Ferreira dos Santos; escrivão, Faria Lo-
pes. 

APELAÇAO CRIME 
Coimbra. — O M. P. contra Maria da 

Nazaré, solteira, domestica, de S. Mar-
tinho do Bispo.— Relator, Pereira Zs-
galo; escrivão, Quental. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Fundão — Joaquim Trigueiros Coe-

lho Aragão e esposa, proprietários, resi-
dentes no Fundão, contra Jeronimo Tri-
gueirosêÒsorio Aragão Martel, solteiro, 
proprietário, residente em Idanha-a-No-
v a > _ Relator, Teles; escrivão, Pimentel. 

Fundão — Maria Sequeira, marido e 
outros, proprietários, da Povoa da Ata-
laia, contra Ana Sequeira, marido e ou-
tros, proprietários, também da Povoa 
da Atalaia. — Relator, Amândio de Cam-
pos ; escrivão, Quental. 

Acórdãos 
Escrivão, F. Lopes: 

APELAÇÃO CIVEL 
Castelo Branco — Manuel dos Sanios 

Sal e esposa, contra D. Clara dos Santos 
Sal Prazeres. 

Anulado. 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Celorico da Beira — Antonio de Al-
meida Tonico, contra D. Leopoldina 
Furtado de Mendonça. 

Anulado. 
Escrivão, Quental: 

AORAVO CRIME 
Coimbra — Manuel de Jesus Abren 

contra João Rodrigues. 
Negado. 

Moto com s l d l õ r 
Vende-se. Bom motor. 
Dirigir carta a Miguel Azevedo 

Alpoim — Coimbra Hotel. 

Sociedade das 
flguas da Çupía 
S o c i e d a d e a n ó n i m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

Capital social, 2 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

S é d e — C U R Í / Í 

Assembleia Geral 
Convido os senhores acionis-

tas a comparecer na Assembleia 
Geral ordinaria, que ha-de efe-
ctuar-se na sala do Estabelecimen-
to Termal, no dia 22 de Março 
de 1921, pelas 13 horas, sendo os 
assuntos a tratar; 

Discutir e votar o Relatorio e 
Contas da Oerencia de 1920 e Pa 
recer do Conselho Fiscal. 

Curia, 15 de Fevereiro de 1921. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Abel de Mattos Abreu. 

S é r g i o , S e r r a & C : L . " 
34 , Sa rgsn o-Mór, 36 

— COIMBRA — 
Muda- se o armazém desta so-

ciedade para a Avenida dos Olei-
ros, 3, onde continuará com os 
mesmos artigos: farmhis, cereais, 
e mercearias por atacado. 

Esta firma trespassa o seu ar 
tnazem na rua Sargento Mór. 

Quem pretender pode dirigir-
se á mesma rua, 36. 

V e n d a 
de p r é d i o 

no logar 
de Luso . 

Vende-se o prédio onde se en-
contra instalada a padaria Pro 
gresso. 

Tem uni bom forno d<± coser 
pão. 

Compõe se de rez do chão, 
1.° andar e agnas furtadas. 

Recebem se propostas em car-
ta fechada no mesmo prédio, e 
e em Coimbra na mercearia de 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, 70 e 71. 

mm m p m QU 
pequena quinta 

CoDipra- se ou arrenda-st com 
mobília ou sem eia, se fôr pro 
priedaúe de pessoa só cá se ihe 
casa como se combinar. 

Dirigir a tsía red/icçio. 

a v a p o r 
Para dissolução de sociedade, 

trespassa-se ern Coimbra, bem si-
tuada, com todos os seu.-, maqui-
nistnos e pertences. 

Presta esclarecimentos e rece-
be propostas em carta fethada, 
até 15 de Março, o solicitador 
Alberto Pita, Rus Visconde da 
Luz, 34, 1.°. 

PKElDÍÕ 
Vende se um na Estradi da 

Beira, á Arregaça, composto ae 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que ser 
ve para fcdega ou cavalariça e 
quinta!. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis 
conde da Luz, 50 1.°. 

R o u b a r a i n í ^ 
gada do dia 

9, no comboio correio que vinha 
para Coimbra, urna carteira que 
continha uma importancia que o 
dono não pode precisar, tíccu 
mentos que lhe f-zem muita falta 
e bilhetes de visita do mesmo. 

Pede-se ao gatuno o Í2vor de 
ficar com o dinheiro e enviar a 
carteira e os documentos contra 
reembolso, para Leandro Gonçal 
ves Lopes, rua Sargento Mór. — 
COIMBRA. 

o n D 0 Tí\rr 
l í l 

liiafla 
cm liquidação 

Toda a pessoa ou firma, que 
se considere como credor desta 
sociedade, Um a apresentar as 
contas, no escritório desta socie-
dade, sito na rua da Moeda 78 1.°, 
das 15 á 17 horas, isto, dentro 
do praso dc 30 -nas a contar tia 
data deste anuncio. 

Passado este praso perdem to-
do o direito a s/ us créditos. 

Coimbra, 10 de M.rço dc 
1921. 

Pela Comissão L-'quidat. -'a, 
Antonio Augusto Garcia d'Andrade 
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Trespassa se em bom locai e 
prcp, ia para qualquer rsmo. la 
forma J :-sé M ia da Cruz, M r«v< -
da Feira, 5 e 7. - COIMBRA. 
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• B i z a r r o & C a s i m i r o 

antiga casa Gasto ét Canas 
Rua 'o Cego,1 a 7 

Praça do Comercio, 38 e 39 
Rua cios Estsirsiros, 19 a 23 

Cosa que tem sempre á venda 
uni g rande e var iado sor-
t ido de generos escolhidos 
das melhores procedências 

•h iíT!;Hgrt > c v íihos veií.os r;i Porta 

O É O S depositários eiioliÉa à s Vinhos 
de Colares (Viuva Umt) 

Materiaias de construção 
aos preços das fabricas 

Bane M r Porte 
i u I 

M 

£ Correspondente en Coimbra: 
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B i z a r r o & C a s i m i r o 
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Encnrrega-se de fedas as ope- ^ 
rações de e< r/eira, íeis como: com-
pra 7 venda de papais de credito, 
iransferencas, etc., etc. 
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TRESPASSE 
De mercearia bem afreguesa 

da e em bom local. 
Trata o solicitador Pita, Rua 

Visconde da Luz, 34 1.°. 

Empresa de Transportes 
Mecânicos 

A maior Empresa de Trans 
portes Automoveis 

da Península 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarrega-se de 
todo o genero de transportes, 
tanto dentro como para fora da 
cidsde. 

Escrítorio em Coimbra, rua da 
M.ida, 144. 

u § n ã B § m mo M Sofia 
Vende-se uma casa situada na 

rua da Sofia, com os n.os 97, 99 
e 101. Tem alojamento para 10 
famílias, não incluindo uma k-ja 
independente, armazém e pátio 
com gaiolas próprias para criação, 
tarnbern tem um poço com agua 
para lavagens. 

Mostra-a Maria da Conceição 
Pereira, na mesma rua n.° 92 e 
recebe propostas em carta fecha 
da João Maria Marques, Povoa 
da Lomba, Cantanhede. 

Terrenos m cciKÍracóes 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e Es 
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar; CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Vinda (le propriedade 
Vende se em Antanhol uma 

quinta com grande vinha. Tem 
também olival, casa de hsbitsção, 
grande adfga e curral. Para tra-
tar das 2 ás 4 horas com Bjaven 

. tura Doria na fabricé. de lanifícios 
! em Santa Clara, ou com José Car-
! ysibo em Antanhol. 

• i i i J * â . 
I t : i 1 1 ! •• • '< 
I . f i \ i i r l i i , r i % a^JíJ. i f i l i l S / S j I t . 11* v 

Em cavacas ou toros, e pi-
nheiros grandes, proprios [ t a 
m a d e i r a s, v e n d e n i s i: g r a n d e n q u s r i 
tidades tia Q u m ú dd Zombaria 
—• Aicarraques. 

Informa em Coimbra, Ma 
noei Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2." andar. 

i r r a n o s t n I w M t 

n u m ú m m a i s k m 

p o n t o s m d c l o d i 

Jo.'é V.ctcrino Biti.-ta dos San-
tos, iaz venda em conjunto ou en? 
lotes dos terrenos situados á en 
trada da Avenida Dias da Silva, 
no angulo formado por esta ave 
nida e pelo camiijho do CiJrál. 

A N Ú N C I O 

Direccio dasObiiisíuUícas do Oisirno ae LmtiM 
5. a SECÇÃO UE C0ftS£.f V^ÇÂ j 

Estrada Nacional n.° 12. Gran-
de Reparação entre a 
origem da E. N. 52 e 
-:- -:- Poiares -:- -:-
Faz se publico que no dia 31 

de Março de 1921, ás 12 horas, 
na secretaria da Administração uo 
Concelho da Louzà se procederá 
á arrematação duma emprcuaaa 
de arranque, canga, conuuçao e 
britagem de 270m;i000 uc pedra 
de seixo p a u reparação eutie os 
kilometros 19,362 c 19,032 úa re 
fenda estrada. 

Base ae lic.tação, 2.430$00. 
Deposito provisorio, Ò0$75. 
O deposito definitivo stra ut 

5 por cento do p a ç o da aojudi 
caçáo. 

guias para se efectuar o 
deposito provísorio, devem sei 
requisitadas tia Secretaria desta 
Direcção, aíé ás 14 horas, do dia 
30 de M.irço de 1921. 

As guias par» se efectuar o 
deposito provísorio, devem sei 
requisitadas na secretaria desta 
Dirccçào, aié ás 14 horas do asa 
30 de Março dc 1921. 

As medições, orçamentos t 
condições especiais aa arremata-
ção estarão patentes na Secretaria 
desta Direcção, em Coimbra e na 
Secretaria da Aaminisiração do 
Concelho da Louzã, todos os dias 
úteis, desde as 11 até ás 17 ho-
ras. 

Coimbra, 9 de Março dt 1921. 

O Director, 

José dc Sousa Tudella. 

D e s p e d i d o 
T ido de retirar temperaria 

ment para a cidade da Guarda, 
desptço me por este meio dos 
meus amigos e pessoas das mi-
nhas relações, oferecendo lhes a 
minha casa, n? mesma cidade R. 

! Dr. Lopo de C;-í-/?lho, 10. 
I Coimbra, 3 3 921. i ' 
' José Godinho dos Ueh< 

Vci .^ -ac ue d 
, , l.,.!.. . ó . oá cavai »í .», 
ju mo .tá-lo uif.a ^csttMa • 
1 r. ui com M. t - íví. ou (! . 

rua í- :,(Jo. 
t i ^ a i i . í l - : t . - j i : a ! i u : : L- . 

L t V . O 3 K ^ U i i l i u i ' U 

mes J-.-virv u'Aiiiiradt u." 5. Paic. ; ..i 
caia anã tíMiu no Lcgí.r 
ComiiTH. 

70 

í as Azcmi 
Veíujt>stf" 

40, 

v ; : m s t b e h - f e » z g , ? " ™ 
© l a & P A 

a c r a s p a r a i s q u e i r o s ( d e 4 e 5 milímetros). 

E G G M 

*w o- tiaoo ut. Num. <.ifl, . 
A.: çj 11 " 32. 

Li ,fi ' |> - |KI;ii»S a A j . 
ca i» ,í.1í. . , A ... 

sT&xn-z a na. i 
^ U ( J . l t u . - . . . U 

iho n.° 2. T :ni 4 uuC.a c c v sizi- p..-a 
a t r. ç-i 8 U<; Maio. Pá1;» tuui twin 
sua o.-ití fclis.. Mosca, n-j nicri,.» casu. 

i c t i i o g r a f à cuíj! piaiicv, 
Aiiyi.- . j. <- Ut LJ 

Cos i . B , & e,.". 
r r i ^ r t Ç , i d o ro J -

*•' c e a n a . i.'.ai p-. m. 
ju:it'j ^ rcta.il qu . uê iclcieiici,». Uutii 

a-o^uo «Õ. Ctirvao. \ 
® ue ca: boui taliiuv, Kua da 

Gal n.1 1 
fe-;oçjci.o Vtiiuc-st um já toai 
^ mas amtfa em bem t s u a o , 

Dirigii-se.a este jornal. 
g . u a r d a - i i v r o s a j u d a n -

t e . Oiortce-se bcin habili-
tado, Carta a tsia itd; ção, letras E. M. 

í n t » c r l ç õ e s c o n s p ^ a - a s A t t i . a -

• no oa » v.. c- tir. , até á ,m-
po- .tí l y U; 3 ti* lOjiOtt (v O: . . . . , ) . ; 

a m p r e i c t s v i . i i u « i u - s c . i ^ i o -
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t~ M n C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C i S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

% U A 
nH a n 
m 

qu 
va. 

La m p . - e i a s vc»u<ut-sc. r i o - | ; 
cuiar a quaiqutr hoia n. Quios- j .>3 

«. aa Aveaala p i o x a a o O.; N o - : >-'"J 

"an 
m Le r » h Ê i . Vtuúe-sc, tai ioies, 

no ] .rdiai Botânico, na pro-
xia-íi q^inifi-l- ira, ás 14 hiii -.s. 

o t o r a . Doa inarc.1. Aié 8 11. 
r., coir.pia se iiovo <;u uza-

do. Dii gn a r a is< , en ir. & L", fíj! 

cot? p a i b i o d e ô e q a p o s 
: : m & m imúM e pInUsMos mH estados 

Seguros marítimos; terrestres: tumultos 

gréves:cristais:agrícolas: roubo e automoveis 
C o r r e s p o n d e n t e s e m C o l m b r a i 

C A R D O S O C O M P A N H I A 
'•"asa. Havanesa) 

ege 
Co Atnae 

• ! ' 

i ^ ( a a e i r « i Venuc-jc a u*s Oai- [>'! 

d J J t / r ' ^ T s ^ s ^ t . I 

L f â b o p a t o p i o ^ Ç O I í D Q f ^ f i , , 

| Produtos Bsterílisadas 
(urinas, san=\ \ (empolas, 

| j í i a f t o . V c í « u c s t um v er t i c . l , 
• ern boin estado e boa apaien-

cia. Fata nfor. a<;õcs e coniracto, tau-
gir-st- a D. Jula L .i:áj Tinoco, rua U . 
Ped o R ch i, C mbra. 

r u e u ~ s e u;aa c y i í t m c 
• o ' o u í u dando-se o seu valor 

st qui:tn a t-n; y r n. . r.-j ção. 
o t e s í i f e o . oi . tc .oua, cm vasa 

• o as alunas, desenBo, pint ioa, 
bor d a d o f l o r e s , mstrução primaria, fran-
cês c piano. 

Cana á redacção deste jotn?! ? C.. R. 

I j l a n o u t rite • ipuo p.:ra 
os primeiros ludimcutõs . la 

formaçftes, -u» rs M-htarts, n." 11. 

K M aos . rua uo Ar ;ad• >. 

r a* •idas. 

ã iMirnit' clinicas 
gue, espectO'\ \ ros, gazes e 
ração, etc,) í algodão.) 

n £ á cia S a n d e i r a , 5 2 . £ 0 f§ f i â . 
' r & b O l G t â dc Zinco cotn aro ue 

p n m t n t o t 0, o7 de latgura. Vtnde-sc 
na ma cl-. ' o po d 1) u , 47. 

S i a n a e - t . e uc.a instai tjào ut | 
* luz ek-ctiic , p dc ver se a tra- 1 

bulhar. Pi aça 8 de Maio, 29 e 30. 

Vu n a e - s c > in Celas, um.i ca-
sa cotn q u i n u l ; no Be o lias 

Lapas, fiesjuesia Ue Sant;> At,to. i dos 
Olivais. T;a ta-se deste nrg c c na R^ t 
do Pateo da Inqu » ça , 33, 2.° — Co m 
bra. 

M ; 
a-y '. w"n.% 

-T -rf-ss-- •'» 
D E 

pts «w 

Um t rr- no na E t ;i 
B i;; a 5 minutos do Hec^ko 
•r .oo apr>.x m nt- 5000 
tros quadrados e ti ndo cie frente 
para a estrada 55 mttros. 

Ne;,ta redacç o se diz. 

r e s p a s s í 
c imei í to d o s me lhores c uo n?e-
Ihor local ciest.* praç rvírido 
para qualquer r- mo dr ct;tncrciu. 

Nesta redacção se di 

1 ' E I B O I 
(Registadas ern 15 paizes) 

Se con1 rr- m actualmente em to ' 'o o mundo, ssm 
a nr. imr; f lha ou reclamação! D* mais absoluta segu-

' mnçt, -V elas •• t- ; -mente inofensivas, insubstituíveis e 
'- irr,perr< : v - - ! u <̂s e conheci^rsim-'"? em toda 3 parte! 

A 

| 

o publico com as iniitéções e adulterações 
que'aparecem por vesrs no mere ço u ;U ;r;do pssim i!u-
dil-o, peio que deve verificar mx e erra cuidado se 
-..! q ; u : ine. vf?t. . ;r!íi « uu n á o Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$59 
Pelo correio, mais áílO ctvs. Deposito ^sri.-i: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda ena Coimf 
br<i, Drogaria Marques. Praça 8 út. Maio, 31 e 34, 

>4 



«wnta-feirà, 17 de Março de i$2l 
ANO X — N . « 113Ò 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 6$Q0; semestre, 3$00; 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 10$00. Para as colonias ano, 8$0Q 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 5 ctvs, 

Publicações: Anúncios, por cada linha, 200; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, 3C0 

(Para os assinantes 2 0 % de desconto.) 

Bsáaofte, atulalstrafle • riwrafla —PATEO Bi IRQClSlÇlO, 27 (telefne 331) —COIBIRA 
Dtredor t propiciaria, JOÃO RIBEIRO ARROBAS t i Editor, ANTONIO DAIS NEVES RODRIOUBS 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

lia exemplo de civismo 
Em Condeixa é le-
vantado um monu-
mento aos mortos 
V: da guerra 

Condeixa, 14. — Ha alguns me 
zes, uma comissão de novos des-
ta vila, composta dos srs. tenente 
Julio Ribeiro da Costa, dr. Carlos 
•Pires Miranda', Antonio Pires M s-
chtdtç alferes Antonio Simões Fer-
natfdéi*Júnior, dr. Julio Pires Ma-
chado e José Pires Míchado pro 
poz-se erigir aqui um pequeno 
monumento que perpetuasse a 
jnemoria dos soldados deste con 
çeiho que nas guerras de França 
.fr África soeumbiram cobertos de 

iria, pelejando èm defeza da 
Hatria que. lhes serviu de berço. 

nessa conformidade tratou de 
arranjar donativos, eom os quasi 
pandou levantar o monumento 
.qufr hoje vemos na Praça da Ri 
.jublica, -e que ontem foi brilhan 
Emente inaugurado; U oa*iq ob i 

Apezar da chuvinha imperti 
nepte com. que a natureza.nois mi 
moseou, a pequena mas significa 
tiva festa da inauguração do refe-
rido monumento que a comissão 
organisadòra têvou a cabo, foi ex 
traordinariamente concorrida. 

Com o acompanhamento do 
Qrfeon de Condcix» foi pelo pa-
drç Avelino de Figueiredo, ás 13 
horas, rezada uma missa na igreja 
matriz, sufragando a alma dos 
combatentes, deste concelho, na 
grande giíerra. 

O padíre Avelino de Figueire-
do, que foi o primeiro capelão 
qde seguiu com as nossas tropas 

'pâifa França, onde se portou com 
tfaffiafdia, proferiu á ftíssà uin 
Belo é patriótico discurso, que 

"-ftuite agradou5. 
! Pélas 15 e meta Horas chega 

fattt aqui de automóvel os srs. 
gè^ ra l conVándarítè"da 5* Divi• 
l l ò do Exército e o seu ajudante 
tflõ catnpo, o sr. governador civil 
éõ-'distrito e secretário geral; e 
ajguns oficiais da O. N. R; e do 

'Exercito, os quais foram recebi-
dos na Camara Municipal. Pouco 

•defpoii da sua chegada procedeu 

Inauguração solene de rooHumsnts 
A Praçâ da Republica ^ a v a nes-

Va áítura apinhada de gente de to-
das as classes sociais, vendo se as 
janelas com Cobertores de damas-
co, onde formosos olhos de mu-
lheres davam um brilho e graça 
pouco vulgares. 

. Depoi? de quatro creançis,, fi 
lhas dejmortos na guerra terem 
descerrado h bandeira nacional 
que cobria os nomes dos seus 

"pais e dos restantes gloriosos 
mortos, o estudante de Direito, 
sr. 

Antonio P i res Machada 
o auto de inauguração, e em 

nome da comissão organisadora 
-agradece a presença dos srs. gene-
ral, governador civil e mais auto-
ridades civis e militarei, presta 

Mentida homenagem á memoria 
dos ieus patrícios que com o seu 
sanguejsegsram terras de França 

d« África, fazendo em seguida 
entrega do monumento á Camara 
Municipal. 

.-rir Segue-se lhe no uso da plla-
V t i o 

Bsns ra l Moas i iho d i A l b u q n a r p ? 
que depois de falar nos mortos 
da guerra, diz ter pena de não 
morrer como aqueles bravos. 

Fala em seguida o major da 
O. N. R., sr. dr. Luís José da Mota, 
ilustre 

Bovernador Gívil do Coimbra 
que, num ra^go de eloquencia 
de amor pitrio, descrev* a inter 
ísrenda d e s s e punhado de portu 
gueses na grande co. fl gr<sção 
europeia, onde também esteve. 

Depois o sr. 
C a p i t i a Cal i s ta 

lirfantâri» 35, cujo discurso foi 

por todos os presentes muito 
apreciado, fala finalmente o nos 
so querido amigo e talentoso ad-
vogado desta vila sr. dr, 

Antonio Lopes Quaresma 
que, como representante da Ca-
mara Municipal, aceitava da co-
missão organisadora do monu-
mento, cuja guarda e conservação 
d'hora avante fica a cargo. E com 
o seu brilho de sempre fala da 
nossa Historia, fazendo ver que a 
bravura e heroicidade que desde 
Ourique sempre acompanharam 
os nossos gloriosos antepassados 
são as mesmas que andavam na-
queles portugueses que ainda não 
ha muito baqueavam na Africa e 
Françj. 

NOTAS 
Findos os discursos, as crean-

ças das escolas e famílias dos ho-
menageados cobriram de flores o 
pedestal do monumento. 

— As honrtts militares foram 
prestadas por um poletão de ca 
valaria da guarda republicana, sob 
o comando do tenente Franco. 

-—Fizeram sc representar: O 
regimento de infantaria 35, pelos 
srs. major Çsnípos Branco, capi 
tão Calisto, tenente Mateus, alfe-
res Freire, Dá Mesquita e Pires 
Beato, e por uma delegação de 
sargentos; o 5 ° grupo de metra 
ihadoras, pelos alferes Moreira, 
Carreira e Magalhães; o regimen-
to de artilharia 2, peío alferes Pi 
res Miranda; o 5.°'grupo de ad 
ministração militar, pelo tenente 
Ribeiro da Costa; a O. N. R., pe 
los srs. capitão Barros, alferes 
Malva, Carneiro Franco e Pelica 
no de Brito; o meretissimo juiz 
de direito desta comarca, que se 
encontrava ausente, foi tepresen-
tado pelo sr. dr. Joaquim Simões 
de Campos Júnior. 

- ^ D a s oficiais combatentes, 
deste concelho, estavam os srs. 
tenente Augusto da Conceição e 
tenente médico dr. Joaquim Ban-
deira de Carvalho. 

— O pequeno monumento foi 
feito nas oficinas dos srs. Olivei-
ra & Santos, desta cidade, e-'cin-
zelado pelo artista sr. . Francisco 
dos Santos, Filho, também desta 
cidade. 

— Vimos também a Camara 
Municipal, Administração do Con-
celho, escolas primarias, registo 
civil e mais corporações deste 
concelho, e os representantes dos 
jornais O Século e A Patria, de 
Lisboa,' e O Jornal, de Coimbra. 

—• A Qazeta de Coimbra fez se 
representar pelo sr. José Pires 
Machado. — C. 

Mais uma vez! . . . 
Muitas tem sido as vezes que 

temos solicitado da Camara Mu 
nicipal providencias para acabar o 
péssimo costume, que se não vê 
noutras terras, dos vendedores 
irem tarde para o mercado. 

Isto não pode nem deve con-
tinuar e é preciso que essas pro-
videncias, que são facílimas de 
pôr em pratica, apareçam quanto 
antís. Basta que se determine que 
nenhum vendedor ali seja admi 
tido a vender qualquer genero 
depois das Q horas, salvo o peixe, 
que chega mais tsrde. 

O facto de permitir que os 
vendedores vâô para o mercado 
ás 10 e 11 horas dá logar a que 
antes destas horas o mercado se 
não encontre suficientemente abas-
tecido e os generos se vendam 
mais carcs. 

Ontem, por exemplo, pedia se 
ali ás 9 e meia $34 por uma mo-
lhada de grelos, qur mais tarde 
se vendiam a $24 e $26. 

E' preciso que a Camara nâo 
deixe de atender as reclamações 
do publico quando elas são jasbs 
C3Hio est* e tendem a defender o 
consumidor de tanta gananCia. 

Isto de não fizer caso das re-
clamações do publico está muito 
nos usos ds vereação atua!,' msg 
RÍQ pode str nem devem ser. 

A questão natmsta 
Um manifesto dos estudan-

tes brasileiros 
Os estudantes braziieiros da 

Universidade de Coimbra publi-
caram, como noticiamos, um ma-
nifesto brilhantemente redigido 
donde resalta todo o seu amor 
pátrio e a mais veemente indigna-
ção contra as perseguições feitas 
a portuguêses, que eles atribuem 
á desorientada atitude de alguns 
dos seus patrícios, espectáculo do-
loroso qUe com magua imensa 
teem observado. 

Nesse documento devéras hon-
roso para os ilustres scademicos 
ha afirmações que muito honram 
a nossa Patria que sua conside 
ratn também e da mais estreita 
solidariedade com os seus colegas 
poituguêses. Do manifesto trans 
crevemos os seguintes períodos: 

Estudantes portugueses! acreditae 
que se o que se está passando i para 
vd$ motivo de sentida mdgua e jusla 
revolta, para nós estudantes braziieiros, 
vossos irmãos espirituais nesta velha e 
sempre Veneranda Universidade de 
Coimbra, é isso causa de uma tristeza 
infinita. 

Não nos preocupa o sermos eloquen-
tes: desejamos apenas ser verdadeiros. 
Não desejamos oferecer-vos momenta-
neamente uma solidariedade Ilusória, 
queremos prestar-vos antes a adesão e 
o concurso que a vossa nobre atitude 
merece. 

Neste protesto vai toda a nossa al-
ma. Fazemo-lo com todo o calor dos 
nossos corações que multas vezes já 
tendes sentido pulsar junto dos vossos. 

A nossa espectatlva justificava-se. 
Aguardávamos serenamente que a bo-
nança viesse e que portugueses e brazi-
ieiros, esquecidos gravames leves, con-
tinuariam unidos na mesma gloriosa 
tarefa de engrandecer a nossa Pátria. 

Infelizmente assim não sucede. A 
vossa dignidade ferida por golpes su-
cessivos, o vosso brio de moços portu-
gueses, que tendes a defender um patri-
mónio rico de glórias e tradições coma 
nenhum outro, a vossa honra enxova-
lhada, erguem-se numa anela nobre de 
desafronta. 

Esperais dè nós uma explicação. 
Não a recusamos. Ao vosso apêlo 

respondemos com a alma sangrando 
de dor, mas respondemos. 
• Não queremos de forma alguma que 
o nosso silencio seja tomada a conta de 
cumplicidade. Queremos livremente e 
levados apenas pelos ditames da nossa 
consciência e a voz do coração, testemu-
nhar-vos a nossa bem triste mas abso-
luta solidariedade. 

Condenamos sem rxcitsçio a cha-
mada campanha nativista, reprovando de 
uma forma soléne todos os processos e 
meios de acção de que se tem servido 
essa minuscuia falange demolidora, para 
levar a efeito o seu funesto desígnio. 

Estas afirmações fazemo-las, repe-
timos, desassombradamente, com o co-
ração cheio de mdgua, mas com uma 
sinceridade lealtsstma. 

.. Desejamos tão sòmente que não 
julgueis o Brazil de Bilac e Rui Bar-
bosa uma terra para sempre hostil e 
cruel. Nâol Doernos-ia que assim 
pensásseis. 

O Brazil nâo i, nâo pode represen-
tar-se social e Internacionalmente, por 
uma parcela tnflma da sua população. 
O Brazil nâo é a Ac So Social Naciona-
lista. Dum d outra vai a distancia du-
ma estrela a um verme. Desprezai este 
e acreditae sempre na luz brilhante da-
quela. 

Não! O nosso Brazil, aquele 
qtie amamos apaixonadamente com o 
culto que se tem pela Palria distante, 
hade ser sempre pata vós portugueses, 
um prolongamento de Portugal, a ter-
ra carinhosa e cavalheiresca de sempre, 
onde se fala a mesma língua, mesma é 
a religião, a tradição e o sentimento. 

,. O muito que tínhamos para di-
zer sôbre isto, reservamo-nos para o 
fazer na nossa Patria, multo breve, pe-
la voz de um antigo aluno desta Uni-
versidade, que dentro em pouco embar-
ca de Portugal com rumo ao Brazil. 

Ele em nosso nome dirá o que ago-
ra omitimos e que Julgamos de nossa 
justiça dizer. Ête dirá, que se longe 
da Patria os nossos corações nunca dei-
xaram de pulsar por ela, queremos tam-
bém, exigimos que lá não insultem a 
terra de Portugal, a Patria Grande de 
nossos Pais e Avós. 

O manifesto foi bem recebido 
r,a Academia e na cidade de Coim 
bra que não esperavam outra coi-
sa dos briosos e patriotas estudan-
tes do Br?zil, que tantas vezes tem 
demonstrado o seu grande amor 
por Portugal. 

Defendem a sua Patria e hon 
ratn Portugal que não defendem 
com menos entusiasmo, 

B. Maril Emília da Cosia Morais 
Faleceu em Eiras, onde residia, 

a sr." D. Maria Emília da Costa 
Morais, viuva do nosso amigo 
Francisco Morais Pequeno, que 
foi chefe das obras municipais em 
Coimbra, e mãe muito estremosa 
dos nossos bons amigos srs. Al-
varo de Morais, negociante; te 
nente Alexandre de Morais e Lou-
renço de Morais. 

A extinta era extremamente 
bondosa, deixando por isso a m i s 
intensa magua e saudade não só 
á familia jmas em quantos a'co-
nheciam e tiveram, ocasião de 
apreciar as suas boas qualidades. 

O funeral realisóu se ontem, 
com grande concorrência, sendo 
o responso fúnebre resado na 
igreja de Santa Cruz; 

A toda a familia ferida por tio 
duro gálpe apresentamos as nos-
sas sentidas condolências. 

PORTUGAL E BRASIL 

Wilhelm Backauss 
O pianista alemão Wilhelm 

Backauss realizou na terça feira 
uma audição musical no Teatro 
Sousa Bastos. Foi a sua primei-' 
ra apresentação em Portugil, on 
de nunca tinha vindo. 

Executou musicas de Beetho 
wen, Schumann, Brahnes e Cho-
pin, revelando-se uma verdadeira 
sumidade artística, na técnica, no 
génio e no gosto. 

E' um pianista a que não falta 
nenhuma qualidade para ser uma 
notabilidade em qualquer parte. 

O publico prodigalisou lhe far-
tos e merecidos aplausos, princi-
palmente no fim do concerto que 
a todos deixou plenamente satis-
feitos. : ; •» | 

—— | iia »-«——•• •» 

Dr. Jaime Sarmento 
Passa hoje o aniversario nata-

lício do nosso querido amigo e 
distinto advogado sr. dr. Jaime 
Sarmento, 

Apresentamos lhe os nossos 
afectuosos parabéns, e prestamos-
Ihe mais uma vez as nossas ho 
menagens. 

Ml— • 

fa l i a d'agua 
Os moradores da rua Pedro 

Ordoso estiveram sem agua des 
de ante ontem á noite até ontem 
ás 11 horas, e come nio recebe-
ram aviso de que se ia dar esta 
falta, não se preveniram com agua 
para o seu consumo diário. 

Em todo o caso o consumi 
dor tem de pagar e bem cara a 
agua, como se a tivesse sempre, 

Providencias, como as temos 
pedido, é escusado solicitai ás, 
porque não ha quem nos oiça 
nem nos atenda. 

Quase um dia todo sem água, 
é forte, não acham? 

Arco proximo do Almedina 
A Universidade entregou hoje 

uma representação á C*tnsra Mu-
nicipal pedindo que não seja de-
molido o arco proximo do de AI-
medina, 

Dasastras 
Na terça feira, á noite, deu se 

um lamentavel desastre na resi-
dencia do sr. dr. Alberto de Ser-
pa Cruz. Na ocasião em que es-
te nosso amigo verificava um re-
volver, este disparou se, indo o 
projéctil atingir na face um me-
nor de 12 anos, seu criado. A ba-
ia passou de raspão. 

— Ontem á tarde o menor de 
4 anos Francisco Vaz, residente 
na rua das Padeiras, seguia em-
poleirado num cafro electrico a 
que ia atrelada uma zorra. Cain 
do, foi colhido pelas rodas desta, 
ficando com a perna esquerda es-
magada, a qual lhe deve ser hoje 
amputada. O desastre deu-se na 
Avenida Navarro. 

A campanha nativista 
Segundo um diário do Rio nâo temos 

razão para nos sentirmos 
Do Consulado do Brasil nesta 

cídadc, pedeiti-nos a transcrição 
fios telegramas abaixo, do 'VDiprlp 
de Noticias,, de 14 do corrente: 

RIO DE JANEIRO, 12. - 0 jornal 0 DIA referlnlo-tt á 
campanha que em Portugal se vem fazendo contra o Brasil e tn 
o pretexto de repelir injurias dos nativista, diz que ela deva atrl-
buir-se aos interessados em emprezas agrícolas coloniais da 
Portugal para afastar do Brasil a emigração portuguesa que aqui 
é muito querida e proferida A de todas as outras nacionalidades. 

Acrescenta que os dipiomatas e cônsules das duas na-
ções deveriam fazer convergir os seus esforços para acabar nem 
essa exploração que representa uma traição á patria habitada 
por in îviduos da mesma origem. No Brasil nunca ninguém deu 
importancia a incidentes a t r i b u M o s aos nativistas a que em Par* 
tugai foram tão avolumados como se os chamados nativistas re-
presentassem o sentiria opinião brasileira. — A. 

O N ^ T l V i S M O 

Pi Academia brasileira define a soa atitude 
RIO DE JANEIRO, 13. — 0 centro academioo nacionalista 

tomou conhecimento do protesto dos seus colegas portugneses, 
resolvendo aceita-lo e condenar es ataques injustifioados de que 
porventura venham a ser Victimas quaisquer estrangeires resi-
dentes em territorio brasileiro. — A. 

As uitimas homenagens 
ao capitão Roby 

Na estação de Coimbra B, e 
no comboio-correio da tarde, pas. 
sou ontem a urna conduzindo o 
cadaver do glorioso capitão Roby, 
que em Africa perdeu a vida num 
combate contra o gentio. 

Concorreram ali o general da 
divisão, toda a oficialidade de 
Coimbra, reitor da Universidade, 
governador civil, e contingentes 
de todas as unidades. 

A' chegada do comboio a 
oficialidade desfilou perante a ur-
na, cumprimentando depois o pai 
e o irmão do valoroso militar. 

Uma deputação de oficiais da 
guarnição de Coimbra composta 
pelos srs. tenente coronel Ribeiro 
Nobre, cspitfio Augusto Casimiro, 
e dos alferes Madeira e Veiga, 
acompanhou o cadaver até Braga. 

A Z E I T E " 
Parece que só no dia 21 prin-

cipia a venda do azeite por meio 
de cadernetas. 

Cada dia são aviados 500 que 
se seguirão pela ordem numérica, 
cabendo meio litro por mez a ca-
da pessoa. 

Vem tarde e é pocochinho. 
A respeito de preço, é o da 

tabela. 
Ver o aviso que publicamos 

na secção competente. 

Sopa dos Pobres 
Comemorando o 5." anivefsa-

tio desta benemerita instituição da 
Assisiencia, reuniram se ali no do-
mingo o governador civii, gene-
ral da Divisão e outras individua-
lidades de destsque que assistirem 
ao jantar dos protegidos poraque 
la instituição. 

O sr. Cassiano Martins Ribei-
ro, que a Assistência tem consa-
grado todo o seu esforço e boa 
vontade pronunciou algumas pa 
lavras alusivas àquela data e á 
acção da referida instituição. 

— irnm • ' — 
Palacio Ameal 

O director geral do ministério 
da'Justiça comunicou ao presiden-
te da comissão executiva da Junta 
Oeral do Distrito, que a aquisi-
ção do palacio Ameal para a ins 
talação dos serviços de Justiça 
çompete á Cumari Municipal 

Ecos da Sociedade 
Aniversaries 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Joaquim Ferreira Cabral Homem 

de Barbosa. 
Dr. Jaime Sarmento 
Amanhã: 
Dr. José Gabriel Pinto Coelho. 

Doentes 
Tem experimentado algumas melho-

ras o nosso respeitável amigo e antigo 
comerciante desta cidade, sr. Antonio 
José Fernandes. 
Partidas e chegada» 

Regressou da Itatta o nosso respei-
tável amigo, sr. Augusto José Leite, re-
sidente em Pé de Cão. Acompanhava-o 
sua estremosa e dedicada esposa Que 
ali foi sujeltar-se a ama melindrosa 
operação. • • --

NOTICIAS RELIGIOSAS 

N. S. das Dorea 
Realisa se amanha na Igreja de 

âanta Cruz a festa a N. S. das 
Dores, havendo missa soléne is 
11 horas e de tarde, ladainha, ser-
mão pelo reverendo padre Ino-
cêncio, e benção do SS. ás 10 ho-
ras. A musica é do Colégio dos 
Órfãos. 

S.José 
No sabado celebra-se na igre-

ja de Santa justa, a festa de S. 
José a qual consta de missa sole-
ne ás 11 horas, e ás 18 horas la* 
dainha, sermão e benção do SS. 

Obituário 
4 D. 

es-
Na Assafarge faleceu I sr. 

Maria da Piedade Cavaleiro, 
tremosa esposa do sr. Joaquim 
Ferreira Cavaleiro, prefessor da-
quela freguesia. 

— Também faleceu o sr. An-
tonio Mendes Videira, empregado 
na Escola Nacional de Agricultura. 

As nossas condolências. 

Agressão brutal 
Em Ceira, o carroceiro ]oi« 

quim Costa, de S. Fructuoso, agre» 
diu brutalmente á paulada Anto-
nio da Cruz, de 17 anos, e Abilio 
da Silva, de 24 anos, ambos da 
Louzã. Os feridos deram entrada 
no Hospital da Universidade, apre-
senísndo o primeiro a fractura do 
craneo. O outro ferido devi» íef 
sido ontem radiografado 
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baixas de preces, para fazer obras 
Ds Grandes Armazéns do Chiado em Coimbra no intuito de melhorarem sempre 

tanto quanto possível o seu organismo e nunca se escusando a saorificios 
correspondendo as3im á maneira como todo o publico de Pais tam sabide 
apreciar o seu desenvolvimento, ajudando com o seu bom acolhimento o 
progresso desta casa, a sua direcção a c a b a de contratar com a casa Mon-
teiro & Filho a rapida demolição .tio f.° e 2." andar, para fazer grandes sa-
lões, afim de melhor poder desenvolver as secções de Rouparia, Confecções, 
Alfaiataria, Moveis de ferro e madeira, Vidros, Louças, Ubra ae zinco, etc., 
etc., assim como a nova. secção de 

M E R C E / í R I 

Resolvendo portanto f azer grandes abatimentos para desanuviar a sua 
existencia em todos os artigos que constituam o recheio dos andares, como se-
jam: Moveis de madeira e feiro, Vidros, Louças, Confecções. Rouparia, Fatos 
feitos para homsm e creança, Vestidos para senhora, Chapeos, etc., etc. 

Fazendo além dos abatimentos com que tudo está marcado, ainda o des-
conto de 10 p o r c c r n t o no acto da compra, ou seja como todos sabem so-
bre c preço marcado um desconto verdadeiro; pois tudo está bem marcado com 
algarismos bem á vista. 

Se qualquer objecto estiver marcado, por exemplo, (um movei ) por 
^QQSQQ tem de d e s c o n t o 2 0 $ G 0 , cu seja a meihor ocasião de adquirirem 
por preços extraordinários muitos artigos, que só agora para fazer obras se 
ptrôerão vehrier. 

á í n g u c m d e i x e d e a p r o v e i t a r e s t a o c a s i ã o ! i > ^ , 
V*' " Este desconto é até ao dia 31 do corrente 

A o s M A N D E S ARMAZÉNS DQ CHIADO 

MJ psfli fl SBÍ3B 

Moníe=Pio Geral 
Associação de Socorros Mútuos 

Fundada em 1840 

. -C Sr. * Redactor; — Nb n.° 
1104 do dia 13 .de janeiro deste 
ano, o seu conceituado jornal in-
seriu: sob aquela epigrafe uma no 
ticia da triste façanha que me 
atribue relativamente á suposta 
falsificação de documentos para a 
saída fraudolervta de azeite. 

Pretendi desmentir logo a fal 
sa acusação; mas só ha poucos 
dias pude obter o documento pre-
ctSé pata fundamentar o meu des-
mentido. _ . 

P< ça a V. oJavor de publicá-
lo, e dispenso-me de qualquer co-
mentário, já que não é possivel 
re^portSabilisar alguém pelo abu 
so de autoridade de que fui vi-
ctima. 

Com a . maior consideração, 
sou de V. etc .—Francisco Pereira 
dfuSilya. . 

Joaquim Serafim Cardoso Júnior, 
Chefe da Repartição de Fisca-
lisação do Comissariado Geral 
do Ministério da Agricultura. 
Certifico que examinando os 

^ l e g t e a j a s arquivados nesta Re 
partição e expedidos pelo Exce 
lentíssimo Comissário Oeral, en-
contrei utíí sob o* numero sete, 
do t eo rSegu in te : ' 

« Excelentíssimo Senhor Qo-
vernador Civil, Coimbra. — C o n 
fo rme meu despacho, hoje rogo 
conceda imediato livre transito 
•azeite João Ferreira Santos Com-
panhia, destinado abastecimento 
Moçambique não permitindo Ca 
ittlara Municipal essa cidade requi-
site azeite mesma firma que com-
pete unicamente este Comissaria 
do como determinam disposições 

•decreto sete. mil duzentos e sete 
vihte e quatro dezembro mil no-
vecentos e vinte. —- Comissário 
dos Abastecimentos, (a) Trancoso.» 

E' tudo quanto consta do re-
ferido telegrama. 

Em fé de verdade mandei pas 
sar a presente que assino, passa-
da em virtude do despacho do 
Çxcelentissimo Comissário Geral 
sobre o requerimento do interes-
sado João Ferreira dos Sautos. 

Fiscalisaçío do Comissariado 
Oírál dos Abastecimentos, em 
tíezesete de Fevereiro de mil no 
ve centos e vinte e um. 
Joaquim Serafim Cardoso Júnior. 

P E N S Õ E S 
Perante a direcção híbilitam-

se: D. Rita Cruz d'Antas, viuva, 
por si e como representante do 
seu filho menor D cio, residentes 
em Coimbra, como únicos her-
deiros á pensão anual de escudos 
400$00, legada por seu marido e 
pai o, socio n.° 5 273 Décio Au-
gusto da Rocha d'Antss. 

Cosrem éditos de trinta dias 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legítimos, 
legitimados ou perfilhados do fa-
lecido, pgra que reclamem a par 
te que na mesma pensão lhes 
possa pertencer. 

Findo o praso será resolvida 
esta pretenção. * 

Lisboa e Escritorio do Monte-
pio Geral, 11 de Março de 1921. 

O Secretario da Direcção, 
(a) João Manuel Esteves Pereira. 

AVÍSÕ" 
Previne se o publico qua no 

dia 21 do corrente mês de Março, 
pelas 9 horas, principia o forne-
cimento de azeite, mediante a 
apresentação das respectivas ca-
dernetas, no deposito* existente 
nos baixos da Camara Municipal. 

A distribuição é feita; provi-
soriamente, na proporção de meio 
litro por pessoa e por mês. 

As cadernetas serão aviadas 
pela ordem seguinte: 
Dia 21 de Março do n.° la 500 

» 22 » > > » 501 a 1000 
» 23 » » > » 1001 a 1500 
» 24 » » » » 1501 a 2000 
» 25 » » » » 2001 a 2500 
* 26 » » » » ' 2501 a3000 
» 28 » * » » 3001 a 3500 
» 29 * * . * » 3501 a 4000 
> 3 0 » » » » 4001 a 4500 
» 31 » » » » 4501 a 5000 

' » li Abril » » 5001 a5500 
» 2 » > » » 5501 a 6000 
» 4 » » . » » 6001 a 6500 
» 5 > » » » 6501 a 7000 

Coimbra, 16 de Março de 1921 
O Presidente da Comissão Concelhia 

de Abastecimentos, 
{a) Henrique Videira e Melo. 

José Victorino Batista dos San-
tos, faz venda em conjunto ou em 
lote? áos terrenos situados á en-
t.-âdft da Avenida Dias da Silva, 
ro angulo formado por esta ave-

i>tfy caminho úq Cidral, 

Trespasse 
cimento dos melhores e no me-
ihor local desta praçs, servindo 
para qualqiícr ramo de comercio. 

Pela sua elegância e recente 
censtruçlo è tombem próprio pa 
ra casa bancaria. 

Nesta rtcbcçáo se diz. 

I M I I Í O I I i boa "ro^I-cs, 
oiírno estado. Entrega imediata. 
Carga mini ma 3 toneladas. Força 
36 H. P. Tipo L. 2 K. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais M. E. 

Regimento de Arti-
lharia n.° 2 

3 ° G R U P O 
O Conselho Eventual hz pu-

blico que no dia 30 do corrente, 
pelas 14 horas, no seu quartel, 
se procederá á arrematação em 
hasta publica do fornecimento da 
verde para os solipedes aquarte-
lados neste Grupo, podendo o 
respectivo caderno de encargos 
ser consultado todos os dias úteis 
neste quartel, das 12 ás 16 hora^ 

Quartel em Coimbra, 15 de 
Março de 1921. 

O secretario, 

(a) Armando da Conceição Simões 
alferes de artilharia. 

No proximo domingo, 20, pe-
las 13 horas, na rua da Moeda. 

Consta de 2 pias em pedra e 
duas arcas para depositos de azei-
tes, um bom armorio de boa ma 
deira, duas mesas de cabaceira, 
duas camas de ferro, algumas ca-
deiras, uma tina zincada, bsnco 
para carpinteiro, e mais algumas 
peças soltas que estarão patentes 
no acto do leilão. 

Os agentes encarregados, 
Salvador, Serra & C.a. 

NOTA—Dáo-se esclarecimen-
tos no escritório, rua Corpo de 
Deus. 5 1 r / c E. 

EDITAL 
Francisco da Cunha Matos, chefe 

da secretaria da Camara Mu-
nicipal de Coimbra: 
Faz saber que desde 16 até 

23 do corrente mês . de Março, 
das 11 ás 17 horas, se acham ex-
postas a exame e reclamação dos 
interessados, na secretaria da mes-
ma Camara tanto as relações dos 
cidadãos inscritos de novo no re-
censeamento , eleitoral deste con 
celho como as dos que dele fo-
ram eliminados, das quais uma 
copia vai ser afixada no local do 
costume; e que o praso das re 
clamações a fazer, segundo as dis-
posições do artigo 21.° do codigo 
eleitoral e do artigo 2.° da lei n.° 
294, de 20 de Janeiro de 1915, 
perante o respectivo Juiz de di 
reilo começa em 24 do dito mês 
de Março e termina em 7 de Abril 
proximo, nos termos do qusdno 
d r s r-rajos anexo â supradita lei 
n." 2°i 

Coimbra» 12 de Março de 1921. 
Francisco da Cunha Matos. 

Vende-se \ 
Um t m n o na Estrada da 

Beira a 5 minutos do elecírico, 
sendo aproximadamente 5000 me-
tros quadrados e tendo de frente 
para a estrada 55 outros, 

Nesta redacçKus dias. 

Lei top ia 6 o= 
n imbpieeD" 
s e , Limita» 

Por escritura lavrada, em data 
de 13 de Janeiro de 1921, pelo 
notário bscharel Eduardo Salda 
nha da Silva Vieira, da comarca 
de Coimbra, no seu livro de no 
tas respectivo n.° 185, foi consti-
tuída uma sociedade, por cotas, 
de responsabilidade limitada, en-. 
tre os srs. Augusto Amado Fer-
reira, Adriano Augusto Bizarro da 
Fonseca e Antonio de Sousa Go-
dinho, todos de Coimbra, cujo 
pacto social é do teor seguinte: 

1.° 
A sociedade adopta a denomi 

nsção de Leitaria Conimbricense, 
Limitada. 

2.° 
O fim da sociedade é a expio 

ração da'industria e comercio de 
leitaria e pastelaria, podendo para 
esse fim ter os estabelecimentos 
e propriedades que julguem con-
venientes, com exploração media-
ta dos que já possuem, que eram 
da sociedade dissolvida e do ter-
ceiro outorgante, e são: 

O escritorio e armazém, na 
Avenida dos Oleiros, n.° 3; leita 
ria e pastelaria na Rua do Viscon-
de da Luz; leitaria e pastelaria em 
Santo Antonio dos Olivais; vaca 
ria e pastelaria na Avenida Sá da 
Bandeira; leitaria e pastelaria no 
Largo do Castelo; fabrica de do-
ces na Rua do Paço do Conde; e 
confeitaria denominada Aliança, 
na Rua de Fernandes Tomás, que 
pertencia ao terceiro outorgante, 
que também entra para a socieda 
de, para por ela ser explorada. 

3.° 
Esta sociedade é estabelecida 

por tempo indeterminado e o seu 
inicio começa a contar se desde 
o dia 1 de Janeiro corrente. 

4.° 
O capital social é de 50.000$, 

representado pelas cotas dos so-
cios, que são: 

15.000£, cota do socio Amado; 
15.000$, cota do socio Bizarro; 
20.001)$, cota do socio Godi 

nho. 
O capital dos dois primeiros 

socios acha se já integralmente 
realizado e é representado pelo 
valor atribuído aos estabelecimen-
tos que eram explorados pela so-
ciedade que dissolveram e que 
entraram agora para esta; e da 
cota do socio Godinho só está 
realizada metade, 10.000$, sendo 
2.000$, valor atribuído ao estabe-
lecimento da confeitaria Aliança, 
que lhe pertencia e que entra pa-
ra a presente sociedade, e 8.000$ 
em dinheiro, e os restantes 10.000$ 
serão realizados quando a geren-
cia o exigir. 

5.° 
Os socios poderão fazer su 

primentos á caixa social, pelos 
quais receberão o juro corrente 
nesta praça e sendo estes supri-
mentos feitos por mais de um só 
cio, a sua amortização será feita 
conforme se resolver eni assem 
bleia geral. 

6.° 
Só poderão f jzer uso da firma 

social os dois socios gerentes, 
mas sómente para firmar actos e 
contractos que digam respeito á 
mesma sociedade. 

§ único. Em juizo, a socieda-
de será sempre representada acti 
va ou passivamente, sómente por 
um dos gerentes. 

7.° 
Nenhum dos socios poderá 

negociar, quer em seu proprio 
nome, quer em nome de inter-
posta pessoa, ou ainda associado 
por outros explorar nesta cidade 
qualquer ramo de negocio, que 
pela sua natureza possa prejudi 
car a presente sociedade. 

§ único. Esta obrigação es 
tende-se aos futuros socios, que 
o venham i ser por transmissão, 
de cota, e aquela dos socios que 
transgredir o disposto deste arti 
go terá de sair imediatamente da 
sociedade, com perd i de 20 por 
cento do SÍU capital, em favor 
dos outros socios, como ind mni 
zsçio por tal transgressão. 

8.° 
A cessão de cotas ou parte 

delas, quer a socios quer a estra 
nhos, só poderá ser feita sa nela 
consentir a sociedade, e se esta 
Ria re$0iy«? adquiri u par* Q 

socio que pretender ceder a sua 
cota participá lo há por escrito á 
sociedade, que por sua vez con ; 

vocará a assembleia geral para 
resolver sobre tal assunto. 

Se a sociedade não resolver 
aceitar para si a cota que se pre-
tende ceder, e que consinta na 
sua cedencia, esia será feita de 
preferencia aos socios, na propor-
ção da cota de cada um, quando 
seja mais do que um a querê-la e 
pelo preço que á sociedade é li-
cito adquiri la : 

§ único. Em qualquer caso de 
amortização, esta será feita pela 
importancia do valor da cota, 
acrescida da parte proporcional 
no fundo de reserva, e da parte 
dos lucros vencidos, calculados 
em razão ao tempo sôbre o ulti 
mo balsnço, sendo a importancia 
da amortização paga no praso de 
dois anos. 

9.° 
No caso de falecimento ou in-

terdição dalgum dos socios, a sua 
Cota ficará a pertencer aos seus 
herdeiros legítimos, que serão re 
conhecidos e havidos como so-
cios. 

§ 1.® E' absolutamente proí 
bida a admissão de cotas, excepto 
quando esta for feita entre os 
herdeiros dos socios, esposa ou 
filhos legítimos e entre os socios 
actuais da sociedade. 

§ 2." Os comproprictírios da 
cota social indivisa, nos casos em 
que a possa haver, são obrigados 
a nomear entre si um represen-
tante, e a dar conhecimento do 
seu nome á sociedade, por meio 
de carta registada. 

10.° 
A administração e gerencia da 

sociedade, pertence aos socios 
Godinho e Amado, que entre si 
dividirão o serviço conforme en-
tenderem. 

§ único. Os gerentes ficam 
dispensados de caução e recebe-
rão como remuneração dos seus 
serviços uma verba que será ar-
bitrada em assembleia geral, que 
será levada á conta de despesas 
gerais. 

11.° 
As assembleas gerais reúnem 

diáriamente de dois em dois me 
ses, e sempre no dia l.d de cada 
mês, e extraordinariamente, quan-
do convocadas por qualquer dos 
socios, com aviso antecipado de 
quarenta e oito horas em carta 
registada dirigida a cada um dos 
outros socios, 

12.° 
O ano social é o ano civil, e 

por isso, em Dezembro de cada 
ano, serão dados os balanços ge-
rais. 

Dos lucros líquidos, apurados 
nesses balanços depois de retira-
da uma percentagem para a ge-
rencia, que será arbitrada em as~ 
semblea geral, além da remune-
ração indicada no § único do ar 
tigo 10.°, serão assim distribuídos: 

10 por cento para fundo de 
reserva, e o restante será dividido, 
pelos socios, proporcionalmente 
á cota de cada um. 

13.° 
A sociedade não se dissolve 

por falecimento ou interdição de 
qualquer dos socios,. 

14.° 
Votada que seja a dissolução 

e liquidação da sociedade, e que 
não haja acordo sôbre quem de 
va ficar com os estabelecimentos 
que exploram, haverá entre eles 
licitação, e o que maior preço 
oferecer, e que, por isso venha a 
ficar com todo o activo, pagará 
aos outros a parte que lhe perten 
cer, no praso de dois anos, em 
prestações semestrais, para o que 
aceitará letras, devidamente garan 
tidas por pessoa idónea, vencendo 
o juro corrente da praça. 

15.° 
Os socios podem retirar por 

conta dos lucros prováveis a quan-
tia que em assemblea geral se de-
terminar. 

16.° 
A sociedade tem a sua séde, 

domicilio e escritorio na Avenida 
dos Oleiros, 3. 

17.° 
Fica expressamente estipulado 

que nenhum sócio ou interessado, 
nem seus herdeiros ou represen 
tantes, poderão sob quaiquer prs 
texto, requerer aposição ue selos 
e arrolamento tíe haveres sociais. 

Nvjs casos omissos regularão 
as leis aplicáveis, inclusivá a dt 
11 dc Abril dc 1901. 

O Notário, 
Eduardo Saldanha da Silva Vieira. 

(3 sguç o Feconheeimçntc). 

A N U N C I O 

1 J P t Í p s : 
1." publicação 

Pelo Juizo de Direito^ 
marca de Coimbra e carte... 
escrivão do 2." oficio, Faria,' 
rem éditos de trinta dias, a^ 
da segunda publicação do . 
ctivo anuncio, citando José 
sus Sousa, por alcunha O Sarai-
va, solteiro, maior, sapateiro, n«-
tural e residente na Portela do 
Mondego, desta comarca, para no 
praso de dez dias, após a citação, 
pagar no cartorio do escrivão que 
este subscreve, a quantia de qua-
tro escudos e cincoenta e cineo 
centavos, proveniente de custgs^ 
multa liquidados na execuçiQ.eo 
que é autor o Ministério Publico, 
ou para dentro do mesmo prato 
nomear á penhora bens suficien-
tes para tal pagamento, sob pwi 
de não o fazendo o direito de 
nomeação se devolver aquele e i 
execução correr seus termos até 
final. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, 

Sousa Mèndes. 

Comarca drcolmbrii 
1." Publicação 

Pelo juizo de direito civel dei-
ta comarca, corre seus termos gm 
processo disciplinar, instaaraíto 
pelo digno Agente do Ministério 
Publico desta comarca, contra al-
guns dòs oficiais de di l igená* 
deste juizo, e pelo presente slb 
chamadas todas as pessoas, qâe 
tenham queixas a fazer cont* 
qualquer dos oficiais de : dillg«|. 
cias do mesmo tribunal, para n 
apresentarem por escrito, dentto 
do praso de trinta dias, a Cbttftir 
desta data. 

Coimbra, 16 de Março de 1921. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de Direito Civel, 
Sousa Mendes, 

A g r a d e c i m e n t o 
Ô abaixo assinado, vem por 

este meio agradecer muito recç-
nhecido a todas as pessoas que 
quer directa quer indirectamente 
se interessaram pelo seu estojo 
de saúde, e muito especialmente 
ao distinto clinico e professor sr. 
Dr. Rocha Brito e ao medico dia 
familia sr. Dr. Fianqueira, que 
como velho amigo muito expon-
taheamente, ao receber a notícia 
na Louzã, do seu estado, se apre-
sentou. na cidade de Coimbra, 
afim de lhe prestar os socorra» 
dé que carecesse, considera-lo 
que jámais olvidará, 

A todos, pois, o test«mun%» 
da sua gratidão. 

Louzã, 14 de Março de I t ó l , 
Antonio Henrique dos San&s, 

2O .OOOSO l | J com hipote^i 
. " em boa pro-

priedade nesta cidade. Só se trate 
com o proprio; 

Trata se com o solicitador Pita, 
rua Visconde da Luz, 34 l.°. 

Quem pre-
tender adqui-
rir uma ar-

mação para mercearia em estada 
de nova, balançts, potes para azei-
te, moinhos para café, vinhos do 
Porto, licores, champagnes, aguas 
das pedras, papelaria, chá, cafér 
garrafas vazias, um contador és 
gaz e canalisação, e muitos ma» 
artigos, queira dirigir-se a Anit>al 
Vieira Ferreira, rua Ferreira Bor-
ges, 148, Coimbra. 

Noto com sld car 
Vende.se. Bom motor. 
Dirigir carta a Miguel Azevedo 

Alpoim — Coimbra Hotel. 

Empresa i s Transportes 
Mecânicos 

A maior Empresa de Trana* 
portes Automoveia 

da Península 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarrega-se di 
todo o genero de transportes, 
tanto dentro como para fóra dl 
cie!-'d»* 

Escritorio em Coimbra, rua dd 
Moeda, 144. 

!1( 

u a r t © predsa-se, mobilado 
a > * egto - e ^ ç ç S ? 3 J. A 

V-""" ~>nd«rrí-®«"loÔ uhctloeuaa 
sortidas. 

Manoel Gomes B*?fcií0i|,Coaid*:«Í« 
8-NOVSÍ 



Salado, 19 de Março da 192.1 A N é X — N. 

Ê 

I M " a i 

Assinaturas (pagamento aUeantaao): Ano, 6$OG; semestre, 3$00; 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 10$0Q. Para as colonias ano, 8$00 

P i lo correio mais 10 centavos por trimestre. 
N u m e r o a v u l s o S c t v » . 

an <> -, . >:• ' •:•.•• 

PubíkQfOes: Anúncios, por cada linha, 200; 
reclamas e comunicados, cada lirih», na 1.* pagina, K8 

(Para os assinantes 20»/» de desconto:) 

IÍÁAFIÇÍ», CDBIALSTRAFTJS T TIPOGRAFIA— PITE0 DA IRQCISIÇle, Tl (ft»!«Wè í 5 í ) - « W « l * f f 
Director e proprietário,tJQÂO RIBEIRO ARROBAS i i Editor, ANTONtO ÔAS NEVES HOD^ÇKfÉS 

P u b í f C á - s e á s t e r ç a i , q u J n t a s i e s a b a d o f / " 
- —, ' • • 'f ' - ' - - . . •• i n • •>< <*<•• [ - • - f i r i 

Soldado Desconhecido 
Dentro em pouco, na Batalha, descansarão os restos 

mortais do Soldado Português. Ai, junto daquele outro 
Cavaleiro e Herói, ele dirá bem da excelencia de uma 
Raça que soube ver na consagração do mais humilde 
dos seus filhos a maior e a mais alta de todas as 
consagrações. 

Chegou à terra portuguesa êsse Herói obscuro, humilde e 
irado, que um dia daqui partiu de riso nos lábios e riso na alma, 

Ifnaçâo esplêndida dum Povo e duma História, extraordinário na 
ijlãmildade nats, feita entre os vales e as serras da sua aldeia, 
'ejlte de si, do seu valor e da sua empreza. 

Partiu, bi t i lhou, morreu. 
. Para eles foi mais um átomo perdido dêsse turbeiiaho imen 

|é»razia e de morte. Para a Terra, para a Pátria, foi um canto 
|t$ na epopéa ds sua História. 

ia Í» Fé pelai qual'batalharam e venceram gerações e 
de crçntos. de homens e de.'heróis. Com fie ia a Pátria 

£.yira nascer e quã ele, em tô ia a sua simplicidade, aprende<| 
r e a conhecer n»s lendas" do serão — serões da aldeia, 'serÕ??" 

Portugal, que na Flandres, na Áf.ica, relembrara ainda. Com cie 
% a alma portuguesa, a ensinar ihe o caminho, a amparar lhe os 
|ssos e st doirar lhe, ou as tristes vigílias CÍR trincheira ou as longas 
toadas do sertão, h tudo. 

fr E o pobre soldado, o defensor obscuro duma Idéa e duma 
!ausa, batalhou, rasgou clarões de fogo na neblina pesada da FUn-' 

d r e s , defendeu çôbre a terra ingrata do sertão uma herança e um 
nome, à injúria do esquècimento respondeu com a altanaria do valor, 
e orgulhoso da sua fõrçi e orgulhoso do seu nome, sofreu, guardou, 
conteve, desesperada, titsnicamente, sté c;-ír prostrado, náo vencido, 
na,próprio chão que defendia. 

Foi grande â soldado português! 
Grande cotno o foram antes dele, outros soldados, outros 

hojÇ&fcns, que a mesma crença, a mesma virtude, o mesmo valor, es-
c l s£eçeu e dignificou. Grande como o sbuberara ser sempre os 
portugueses de ontem, grandes de espírito e grandes de coração — 
tam grandes todos, e todos tam iguais, que não couberam neste rin-
cão de dois palmos e foram, mar em fora, os perdulários, levara to-
da o mundo e a tôdas as civilizações, o exemplo da sua grandeza. 

Volta à Pátria o Herpi. » 
: Com ele e à sua volts, torna essa mesma alma que foi côm 
éjue 0 seguiu, que o.encaminhou na peleja, o velou no parapeito 

e ^sus teve ainda na hora dá agonia, E' um pedaço solto, dr-sgar 
que volta a juntar se ao todo de que se desprendeu, £ alina 

nac iona l , suspensa da m e s m a dôr e envolta no mesmo Íuíq. Vá 
p a i * Ele o nosso Pensamento e a nossa Orsçlo, como para nó.i foi* 
decer to , o seu último Pensamento e a sua última palavra — quem 

, s a b e ' s e u m a reza! Vá para Ele ainda a nossa sf.úiade, a sauiáde ríyguesa, feita de sonho e de oiro, si ú i ade que ele também sen 
na nostalgia do exílio. 

A' volta do seu esquife, juntemo nos todos, todos QS portu-

tesès, que em m u i t o t ê m a honra e o nome da'sua teria, ,e Vat f tos 
íos, nessa r o m a g e m s i l e n c i o s a do e s p í r i t o , depor s ô b r e o seu !ú 

.mulo, na Batalha, a c o r ô a da nossa gratidão. » 
Á Terra torna o ultimo paladino da honra nacidSlL .Ç. 
Que Portugal inteiro veja, na consagração do Herói, a con-

|»igr§ção plena da sua própria e inolvidável Glória. 
COSTA PIMPÃO. 

A comissão nomeada pela 
Camara 

A Comissão Executiva da Ca 
mara, na sua sessão de quinta fei 
ra, deliberou nomear os distintos 
engenheiros, srs. dr. Abei Urbano 
e Jorge Lucena, e o ilustre pro 
fesscr da Universidade, sr. dr. 
Luís Carrisso, para constituírem a 
comissão que ha de superiormen 
te encarregar-se de estudar o pia 
no dos importantes melhoramen 
tos a instroduzT no Campo dos 
B mtos, e de dirigir a sua e x e c u 
ção. 

A escolha r,ão podia ser nem 
mais acertada, nem mais do agra 
do da opinião publica, não só pe 
la reconhecida competência e au-
toridade dos ilustres nomeados, 
mas t ambena p-!o superior conhe-
cimento que ss? ex.85 teem das 
verdadeiras necessidades e aspira 
çôes da crchde. 

O Campo dos Bentos, com os 
importantes melhoramentos que a 
Camara lhe vsi Introduzir, passará 
por uma radical transformação, e 
ficará constituindo um dos mais 
belos e atraentes recintos de re 
creio citadino do nosso p^n. 

Ecos da Sociedade 
Adversários 

Fez anos, ontem : 
O menino Raul, filho do sr. Miguel 

Rodrigues. 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Candida Peneira Monteiro 
D. Albina Alvares de Carvalho Le-

mos. 
í D. Marta Josi Esteves 

Dr. Antonio Alberto dos Reis 
Virgilio Bento Travassos 

„ Jose de Sousa Fetteira 
Antonio Simões Vaz 
Augusto Cesar Raposo 
José Bernardes Coimbra 
A'manhã: 
D. Marta da Trindade Abreu 
D. Maria José SanfAna Ventura 
Daniel Brazão Machado 
Segunda-feira: 
A menina Isabel Teixeira Marques 

dot Santos, filha do sr. Benjamim Mar-
ques dos Santos. 

D. Lucilia Ferreira Roque 
Dr. Ouilherme Alves Moreira 
Dr. Manuel Azevedo Araujo e Qama 

fedido de casamento 
Pelo tenente dê infantaria 23, sr. 

Manuel d'0hveira Leite, foi pedida em 
'tímamento para seu irmão, o sr. Alfre-

do de Oliveira Leite, a sr." D. Sdra Ma-
ria de Deus Ribeiro de Moura Marques, 

*prendada filha do nosso amigo sr. João 
Rodrigues de Moura Marques. 

„ O casamento realisa-se brevemente. 

fartldas e chegadas 
'Está em 'Coimbra o tersente-coronel, 

ir. Mário Campos, distlncto professor 
do Colégio Militar. 

Posse 
Tomou na ultima quarta feira 

flôsse de Juiz do Tribunal da Re-
acâo, o sr. dr. Antonio Lu>z de 

Freitas, que ficou pertencendo á 

Eonego Dr. José dos Santos Mauricio 
Parte brevemente para Roma, 

onde vai ocupar o logar de Con 
sulent®' eclesiástico Junto da Le-
gação na Santa Sé, o nosso ami-
go Conego- Dr: Jo-é dos Santos 
Mauricio, Professor do Seminário 
dc Coimbra, e que n?sta, cidade 
contava gerais simpatias pela no 
brèza do seu caracter* 

G sr. Dr* José Mauricio, que 
é um epirito muito ilustrado, de-
sempenhou sempre com geral 
agrado e muita epmpetencia di-
versos cargos em algumas insti-
tuições de beneficência de Coim-
bra. 

O ilustre sacerdote,..„ que foi. 
nomeado oficialmente pars o de 
sempenho dsquele alto cargo, h» 
de certamente assinalar ali a sua 
pásssgem, honrando a com todo 
o brilho da sua inteligência. 

Pela Imprensa 
Brevemente começa a publicar-

se nesta, cidade um novo semana-
rio intitulado O Pregão Peai. 

Pelo Governo Civil 
O ministro .ilemão, por inter 

médio do ministro dos estrangei 
ros, solicitou que pelo Governo 
Civil de Coimbra ihe fosse envia-
da copia dos autos dc apareci-
mento de cadaveres anojados á 

! costs cuja identidade não tenha 
podido ser estabelecida antes do 
seu enterramento e especialmente 
quando se .p resuma tratar se de 
marinheiro» alemâe?. 

C a m a r a M u n i c i p a i 

Ni sua sessão de snte ontem 
a Comissão Executiva do Munici 
pio de Coimbra, resoiveu: 

Fiízer se representar nas ho-
menagens a prestar ao Soldado 
Desconhecido, tanto na sua chei 
gada a Lisboa, como na sua tras 
lAdsção. . 

— Tomou conhecimento duma 
representação de diversos habitan 
tes desta cidade, pedindo para não 
•ser demolido o arco do Almedina 
por ter sido a porta da birbacã, 
ficando o assunto paca ser estu 
dado. 

C a r l o s R u i v o 
Passou ha dias o aniversario 

natalício do nosso estimado ami-
go e conterrâneo, sr. Cat los Rui-
vo da Costa, ha anos residente em 
Barretos, Brazil, onde mercê da 
sua feoa conduta e- excepcionais 
qualidades ;de trabalho tem con 
quistsdo as maiores simpatias. 

Conseguiu aquele nosso ami 
go ocupar um elevado cargo na 
companhia Mecanica e Importa 
dota de S. Paulo, logar que tem 
desempenhado com a maior com 
peíencia e zelo de forma a mere-
cer a estima e consideração dos 
seus superiores. 

Amigo da sua terra, o sr. Car-
los Ruivo não a esquece, anjes 
acompanha os seus progressos 
com entusiasmo e admirsção-tan 
tes vezes manifestados nas suas 
cartas que a miúdo nos escreve. 

• Saudamos afectuosamente esfe 
nosso amjgo e dedicado patricto 
a quem «a is uma vez manifesta-
mos a nfrssa simpatia e o nosso 
reconhecimento, fazendo votos pe-
las suas prosperidades. 

Pela instrução 
A' séde da Junta Escolar deste 

conçeiho, teem chegado muitas 
e entusiásticas adesões, ao movi-
mento encetado pelos secretários 
das Juntas Escolares do3 conce 
lhos do circulo escolar desta ci 
dade, conforme noticiamos num 
dos nossos últimos números. 

— Pelo motivo de a antiga 
casa da escola de ensino primário 
geral da freguesiá de Ceira onde 
é professora a sr.a D. Maria de 
Assunção Santana Ladeira, não 
oferecer condições higiénicas nem 
pedagógicas para o ensino, foi 
superiormente autorissdo o arren 
damento da casa dos herdeiros 
do ex farmacêutico daquela loca-
lidade Joaquim de Sousa Vieira, 
casa que reúne as melhores con-
dições higiénicas e pedagógicas. 

— Por falta de n u m e r o não se 
realisQU na quinta feira a sessão 
da |unta Escolar. 

S E M f l N f t s f l T w r ;;, 
A Igreja principia ámanhã a 

solenisar a Paixão do Redentor 
da Humanidade. A comemoração 
desse grandioso facto, ha vinte 
séculos desenrolado, é iniciada 
com a benção de Ramos, cuja 
cerimonia tem logar nos seguin 
tes tempios: 

Sé Catedral— Bençiio de Ramos, Pai-
xão e Missa Pontifical, oficiando o sr. 
Bispo Auxiliar, ás 11 horas. 

Capela dg Misericórdia — Benção de 
Ramos, Paixão e Missa ás 11 hòras. 

Sé Velha — Comunhão ás 9 hoTas, 
Bcr.çio de Ramos, e missa paroquial ás 
13 hornç. . - . í", 

S. Bartolomeu— Benção dc Ramos, 
ás 11 horas seguindo-se a missa conven-
tual. 

Santa Cruz — Benção de Ramos ás 
10 horas e meia. 

Carmo — Benção de Rimos e Missa, 
ás 9 horas e meia. 

Santa Justa — Benção de Ratr.cs e 
Missa, ás 10 horas. 

No proximo numero daremos 
as notas das restantes solenidadeç 
da Semana Santa. 

— Na forma dos mais anos, 
ebrimos nas colunas do nosso 
jorna! uma subscrição para auxi 
iío dos pobres mais necessitados 
ue Coimbra, contando com a ge-
nerosa cooperação dos nossos lei-
tores para beneficiar a indigência 
que se esconde em tantas man-
sardas, e onde se alberga tanta 
miséria e tantas privaçôis. 

Asccnso Rodrigues L a p i n . . . . . 20á00 
II I i 

U m melhoramento 

Na quarta feira, peias 21 ho 
ras, reuniram se, na Junta Gerai; 
do Distrito, e a convite de&ta, os 
representantes das torças vivas da 
cidade afim de resolver sobre a 
representação a dirigir ao gover 
no pedindo o prolongamento do 
caminho de ferro 3e Arganil. 

O sr. dr, Torres Garcia apre-
sentou um expiendido trabalho 
com todos os dados estatísticos 
para a conclusão daquele impor 
tante melhoramento afim de ser 
entregue aos poderes públicos, 
ficando no entanto nomeada uma 
comissão para 'o rever. 

Foi resolvido convidar os re-
presentantes das Camaras munici 
pais beneficiadas por o referido 
caminho de ferro assim como os 
indivíduos dfssa região residentes 
em Lisboa para acompanharem a 
comissão quando fôr entregar a 
representação ao governo. 

"UTÂLVITRE 
Amigo e Sr. Redactor. — Como áma-

nhã, domingo, vai a Banda da G. N. 
Republicana dar o seu 1.° concerto na 
Avenida Navarro, e sendo de esperar 
que ali concorram muitas centenas de 
pessoas, pedia a v. ex.' que, por inter-
médio de seu jornal, conseguisse que o 
Asilo de Mendicidade mandasse, ali co-
locar todas as suas cadeiras, aprovei-
tando assim uma fonte segura de recei-
ta e proporcionando ao publico prna 
comodidade muito para agradecer. De 
v. etc. - F. R. 

Aí fka b. alvitré do nossé es 
timSdo colaborador, que bem de 
se jammos que íôsse aproveitado. 

< desportos > 
FOOTBALL 

Vai ámanhã á Figueira da Foz 
o 1.° team do Club Operário, que 
jogará com a Associação Naval. 

— Consta-no que no primeiro 
domingo de Abril, vem a esta ci-
dade, a convite do União Foot-
bs!i Coimbra Club, o grupo Ri 
beiro Viriato, de Vizeu, jogando 
um match com aquele grupo. 

b i i u a r l o 
Faleceu na sua residencíS, em 

Montes Claros, o sr. José da Sil-
va, antigo mestre d'obr«s e muito 
considerado nesta cidade. 

Era tio do nosso amigo s r . Jo 
sé Breda, ccmercisnte desta pra 
ça, a quem apresentamos as nos-
sai çbndolencias. 

O hotel de turismo 
O Conselho de Administração 

da Sociedade dos Grandes Hotéis 
de Portugal, que é presidido pe 
lo sr. dr."Augusto Soares, ex mi-
nistro dos estrangeiros, acaba de 
comunicar á Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra que, 
em sua sessão de do corrente 
tnez, foi consignado por unanimi-
dade um voto de agradecimento 
pelos muito apreciaveis e desin 
teressados serviços prestados por 
tão prestigiosa colectividade áque-
Ia empreza, bem^assim pelas ca-
tivantes atenções e -demonstrações 
de deferencia dispensadas ao sr. 
engenheiro Antonio Bossa, séir 
representante, quando da sua ul 
tima vinda a esta cidade. 

Consta-nos que virão breve 
mente a esta cidade alguns cate 
gorisados membros do referido 
Conselho de Administração, com 
os respectivo engenheiro e arqui 
tecto, para tratarem de alguns itn 
portantes assuntos que se pren 
dem com os proximos trabalhos 
ds construção do sumptuoso es-
tabelecimento hoteleiro, que, co 
mo se sabe, vai ser construído 
no Campo dos Bentos. Segundo.; 
ss nossas informações, a constru-
ção do hotel será feita, étrt gran-
de parte, de ferro e cimento ar-; 
mado. Í3E3S6SI 

•u No ultima domingo çealisoK-iíítrtSá 
assembleia geral para 
conselho fiscal relativo, ao and,musical 
dè 1920-21 e- outróà assu.ntos relstiVÒs á 
Sociedade de Conceftok ''* " ' 

E' do seguinte teor o parícer do con-í 
selhofjscal: «Em.ctttnRtimenta;da.dis-
posição dQ^art.,2f doa^estatrçicg da So-t 
ciedade de Concertos vem p ctjnsejhoj 
fiscal apresentar-vos o seti parecef sòtíro 
as contas do conselho administrati/o na 
gerencia do ano findo de 1920. Exami-
nando a eicriturâçlo è es -documentos 
qus nos foram cuidadesamente apresen-, 
tados, verificámos que estão em dia e 
bem arrumados'e que tendo s'tíí> a re-
ceita de 5.707 ê e a 
resta um saldo positivo de 391^49, que 
só abona e firma a manifesta inteligência 
e a mujt» dedicação 4a geancia o que 
devéras noa apraí regisjlar. O conselho 
fiscal, agradecendo a hónra que lbé cort-
cedesteis, elegendlb o, e Teccnhetendq 
que o conselho administrativo da Sòcié4 
dade de Concertos foi zeloso, dedicado 
e solicito cumpridor dos seus deveres 
propõe que o lóuyefs pelos seus altos ç 
prestimosos serviços. — O .conselho fis-
cal, Moqutí Braga, Carias f f e WlAbDlas, 
Carlos Vieira de Campos é Antòntó Pin-
to de Mesquita.» ? 

"Em seg"uida, f .ram aprovadas as con-
tas relativas ao ano de 1920. 

Pelo director artístico forsm feitas as 
sjguintes propostas: Lançar na acta vo-
tos de sentimento pela morte dos socios, 
Conde do Ameal, dr. José Bruno e pai 
de mademoiselle Cousin, a qual o comu-
nicou oficialmente á Sociedade;. 

— Nomear socios honorários, Oscar 
da Silva, Viana da Motii Moreira de Sá, 
mademoiselle AussenaC e a| sr.* D. Emí-
lia Branco de Melo, pelos, serviços prcs-; 
tadõs a Sociedade; ' 

•íi-E ainda propestas sobre a Acade-
mia de Musica, vinda-da Orquestra Bían-í 
ch: e outros assuntos. / 

Foram nomeados-para os, Jogares va-
gos nos corpos dirigentes, os seguinte» 
professores d» Universidade: vtce- presi-
dente da assembleia geral, dr. Oliveira 
Guimarães; secrçtatjo da assembleia.ge-
ral, 4r. Cabral Moncaçla; e presidente do 
conselho fiscal, dr. Rocha 0riío. 

Fbram ainda discutidos outros assun-
tos de pequena importancia sendo- em 
seguida encerrada a sessão. 

1— i ITT 

Tlo\*ais e Sousa 
PROFESSOR M FACULDADE BE MEDICIHA 

CLINICA CBRAL 
Partes, tíosnças das ênhcrâs e crianças 
-Realdencla :: 
R. Dr. Gosta Simões 

(jsmíe ao BotplUl) 

: : : : Tel-f.556 

Consultas 
:: das 3rè§ 5 
R. F e r r e i r a 
Borges, 96 

A campanha nativista 
A Academia do Liceu de Bra-

ga oficiou ao Presidente da Asso-
ciação Académica de Coimbra, 
dando a sua adesão so movimen-
to de protesto encetado pela Aca-
demia contra a campanha nativis-
ta que certos elementos estão ali 
jaentsndo no 8razfl< 

Dr. Daniel de Matto» 
S. E».* o Reverendissira©! Bi«-

po-Gòntfc, reza, mrprox?«»qaar-
ta-feira, pelas 11 horas, na-fcapfcta 
do Seminário, uma missa, sufra-
gando o alma do sr. Dr. Daniel 
de Mattos. 

E' de esperar, pois, que este 
piedoso acto seja bastante con-
corrido. 

Órfãos da guerra 
Pelo Governo Civil de Coim-

bra foi enviada & Direcção Geral 
de Administração Politica e Civil 
a nota detalhada de todo* os or-
fãos de guerra ex i s tente n* aría 
deste distrito: 

Esta nota foi solicitada àquela 
superior repartição pela Cruzxda 
das Mulheres Portuguests. 

A titulo de curiosidade infor-
mamos que nos 17 coneelhos 
deste distrito apenas um, o de 
Poiares, não tem orfãos de solda-
dos mortos no desempenho do 
aewtft • - H . i f A 

& 
No ANTIOO CONSULTOTTLO 

DO EX MO CLINICO DR. ARMAN-
DO GONÇALVES, ABRIU CON-
SULTORIO 

CARLOS BE F i G H i Q 
Cossnltsj jratis para robrii 

das 9 ás 101/2 beras. 
Consultas pagas, das 12 ásIS. 
T e l e f o n e , r».° 2 5 

m 

i r - i r m 
• 'jj-V 'II' líl >'J »!)« 

I d e i e s U n l v e r s i d a d é 

O Conselho da Faculdade de 
Direito resolveu encarregar o 
sr. dh Alvaro da Còstà. Matnado 
Vitela de t"égef um <Ctfrsó déIn-
vestigação Scienfififci sttBre direi-
to ínternacipnal priVadd* d^tfhi-
do aos licéncesdbs em Diféifo. 

— Afim de exercer tffmiéa 
em Portugal, está fázendo os exa-
mes de •pet ição na UniversftWfle 
de Coimbra, o sr. 6r. Tõíê^êhto 
Caldeira Miguens, áplàtAidí pe-
la Faculdade de -Medicfna de G«-
n o í p , . • . • 02 i I 
— ... i mm*vt9êm 

Pe los t r ib f tmais 
R E L A Ç Ã O 

• • 5 « a o - d e ; ; 
APELAÇÕES CIVE13 

Anadia — Joaquim de Oliveira e mu-
lher, proprietários, do l o a » d» estrada 
e outros, contra Ana de Jesus, M , P . e 
interessado* incertos. — Relator, rorjaz 
de Sampaio; escrivão, Pimentel. 

Conderxa-a-Nova— A Junta da fre-
guesia de Egi , contra Antonio Aicxaadfc 
Peito e mulher, proprietários, do Galpl 
dos Barreiros. — Relator,f. A. Rodrigues; 
escrivão, raria Lopes. 

ÁÓRAVÒ C1VÈL 
FuftdSo — Pedro Ribeiro *tfe a 

Borges Magalhães, solteiro, proprietsrló, 
morador em Lisboa e eBJros, i ontra D. 
Maria da LUE Pimentel Osorio 4E Vilhe-
na e marido, proprietários, residentes no 
Fundão. Relator, Freitas; esCriVlto/Tà-
rta Lopes. 

. A c o r d á o a 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CIVEL 
Agueda — José Fetreita Vidal t mu-

lher, contra Arcanjo Ferreira Rez e bn« 
tro. 

Confirmada. . . 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CRÍMÈ * 
Ansdia —O M. P. contra Albino 

Bastos. 
Confirmada. 

Terrenos p o r ? 
Vendem se aos lotei na Es-

trada de S- José ito Calhabé e En-
trada da Beira, .Vil* União. 

Para trata»: CASA LONDRES, 
Ru? Ferreira Borges. 

Em cavacas ou toros, e pi-
nheiros grandes, próprios para 
madeiras, vendem se grandes quan -
tidades na Quinta da Zombaria 
— Alcarraques. 

Informa em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Érw< 
44, 2,® andar, 
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Alteração do pacto 
soclaií jquÉTáz a 
f irma l i A K ^ t t â S 

À N O N C I Ò 

ção ée Socorras Miítuos 
Fundada em 1840 2." publicação 

Peio ]ui;o de Dirritò da co-
marca' de Coimbra e cartorio dó 
escrivão dó 2.° oficio, Faria, cer-
rem éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação do respe-
ctivo anuncio, citando José de Je-
sus Sousa, por alcunha O Sarai-
va, solteiro, maior, sapateiro, na-
tural e residente na Portela do 
Mondego, desta comarca, pará no' 
praso de dez dias, após a citação, 
pagar no cartorio do escrivão que 
este subscreve, a quantia de qua-
tro escudos è cincoenta e cinco 
centavos, proveniente de custas e 
multa liquidados na execução em 
que é autor o Ministério Publico, 
ou para dentro do mesmo praso 
nomear á penhora bens suficien-
tes para tal pagamento, sob pena 
de não o fazendo o direito de 
nomeação se devolver aquele e a 
execução correr seis termos até 
final 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, 

Sou§a Mendes. 

Os Grandes Armazéns do Chiado em Coimbra no intuito de melhorarem sempfS 
tanto quanto possivel o seu organismo e nunca se escusando a sacrifícios 
correspondendo assim á maneira como todo o publico do Pais tom sabido 
apreciar o seu desenvolvimento, ajudando com o seu bom acolhimento o 
progresso desta casa, a sua direcção acaba de contratar com a casa Mon-
teiro & Filho a rapida demolição tfo f.° e 2.° andar, para fazer grandes sa-
lões, afim de melhor poder desenvolver as secções de*Rouparia, Gonf *cçSes, 
Alfaiataria, Moveis de ferro e madeira, Vidros, Louças, Obra ae zinco, etc., 
etc., assim como a nova secção de 

M E R C E f t R l f t 
Hesolvendo portanto fazer grandes abatimentos para desanuviar a sua 

existencia em todos os artigos que constituem o recheio dos andares, cemo se-
jam: Moveis de madeira e ferro, Vidros, Louças, Confecções , Rouparia, Fatos' 
feitos para homrm e creança, Vesti-los para senhora, Chapsos, cts., e íc . 

Fazendo além des abatimentos com que tudo está marcado, atada o des-
conto de IO p o r c f c n t o - n o acto da compra, ou se ja como todos sabem so-
bre o preço marcado um desconto verdadeiro; pois tutio e s í â b sn marcaao c m 
algarismos bem á vista. 

Se qualquer objecto estiver marcado, por «x roplo, ( a m . m c v e l ) i pnr 
2 0 0 S 0 0 tem da d e s c o n t o 2 0 $ 0 0 , ou seja a maliior ocas ião de adquirirem 
por preços extraordinários muitos artigos, que só sgorapara fazer cbr&s s e 
po erão vender. 

M i n g u e m d e i x e d e aprovei tas* e s t a o c a s i ã o 
Este desconto é até ao dia 31 do corrente 

Perante a direcção hubilitam-
se: D. Rita Cruz d'Antas, viuva, 
por si e como representante do 
seu filho menor D;cio, residentes 
em Coimbra, como únicos her-
deiros á pensão anual de escudos 
4Ò0$00, legada por seu marido e 
pai o socio n.° 5 273 Décio Au-
gusto da Rocha d'Antas. 

Cotrem éditos de trinta dias 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos- legítimos, 
legitimados ou perfilhados do fa 
lecido, para que reclamem s par 
te que na mesma pensão lhes 
possa pertencer. 

Findo o praso será resolvida 
esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio do Monte 
Pio Geral, 11 de Março de 1921. 

O Secretario da Direcção, 
(a) João Manuel Esteves Pereira. 

No dia 19 do mês de Janeiro 
do ano de 1921, nesta eidade de 
Coimbra e no meu cartório, foi 
exarada uma escritura de altera 

.çlo, dç sociedade pela forma se-
guinte: 

Que Tpóf "escritura. de "31 de 
Dezembro de 1919, exarada a fo-
lhas 97 do meu livro de notas 
numefo 229, constituíram entre 
si uma sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada, com o 
Capital de escudos 54.000$00, que 
pela presente escritura vão alterar 
pela forma seguinte; 

ARTIGO Q U A R T O 
O capital social que na citada 

escritura de 31 de Dezembro de 
1919 era de escudos 54 000$00, é 
por esta escritura elevado a escu-
dos 66.000$00, assim subscritos:" 

Augusto Luís Martha, Suces-
sores, 3ô.000$00. 

Adolfo de Lemos, 10.000$00. 
Augusto Tavares de Almeida, 

W.00Q$00. 
Victor Frias, 10.000$00. 
Sendo assim o referido au-

mento de capital fornecido por 
estes três últimos socios, na razão 
de de 4.000000 cada um. 

O artigo decimo quinto fica 
tftmbem modificado e redigido 
pela forma seguinte: 

ARTIGO DECIMO QUINTO 
Dos'lucros líquidos de todas 

as despesas e encargos, retirar se 
hão 10 por cento para fundo de 
reserva legal, emquanto este nio 
estiver realisado ou sempre que 
fôr preciso reintegrado e os res-
tantes 90 por cento serão reparti-
das em duas partes eguats: uma 
de 45 por cento para ser dividida 

Íela firma societaria Augusto Luís 
larta, Sucessores,, e outra parte: 

de egual quantia dè 45 por cento 
para set dividida pelos socios.Le-
mos, Tavares da Almeida e Victor 
Frias, Ra p/GEorção dai §ua§ quõ ̂  
tas, sendo também suportadas as 
perdks na'tftesma proporção. 
*... Que QV referido aumento de 
ca^iãil. "se., encontra integral-
mente enj cofre, o qual loi auto-
risado por çonium acordo entre 
étés tacio$4 Coqw cónsta da res-
péctiva acta. 

. _ O notário, 
JttiU-Ferreira Figueiredo Santos. 
' .; - :•" J, L ' '. L 

f unda Reivax 
i i ii i 

Não é só uaar fundas. È pre-
ciso saberem-se usar. 
EÚ ABAIXO assinado, Anto 

nio Gomes Carneiro, padecendo 
de uma Hirriía escroptal e tendo 
usado diversas fundas nacionais e 
estrangeiras que rolandei vir do 
estrangeiro, devido ao grande re-
clame, nunca nenhuma me deu o 
resultado desejado. 

Ultimamente fui ao sr. Albino 
Pinheiro Xavier, Filhos, rua dos 
Caldeireiros n.® 163, Porto, o qual 
me fez utt)a Funda Reivax, tão 
páffeita que me retém por com 
pieto a hprnia, permitindo me an-
dada cavalo e fazer todos os ser 
viços, jtnda os mus pesados, sem 
sentir o mínimo incomodo, o que 
Iffto me sucedia com as fundas es-
trangeiras. 

Sumamente grato a este se-
nhor pelos resultados obtidos, e 
por ser verdade o que acima di-
go, lhe passei a presente declara-
- lo , de cuja poderá fazer o uso 
gúe lhe aprouver. 

Varzea de TrevSes, 22 de Se-
tembro de 1920. 

Antonio Qomes Carneiro, 
Gerente das Minas da Varzea. 

(Segue o reconhecimento.) 

Esta Casa, a mais antiga do 
Porto, .fábrica toda a qualidade 
de fundas e aparelhos ortopédicos. 
O seu representante, de Abril em 
deante,' hosfredar-se-ha no Hotel 
Avenida, Coimbra, nos dias 1 e 2 
de cada mez, aondé"pode ser pro-
curado pelos-doentes. 

Para informações, na Vigorosa, 
rua Ferreira Borges, Coimbra. 

34, R. Sargenio-^ór, 36 

— COIMBRA — 
Muda se o armazém desta so-

ciedade para a Avenida dos Olei-
ros, 3, onde continuará com os 
mesmos artigos: farinhas, cereais, 
e mercearias por atacado. 

Esta firma trespassa o seu sr 
mazem na rua Sargento Mór. 

Quem pretender pode dirigir 
se á mesma rua, 3ó. 

2." Publicação 
Pelo juizo de direito civel des 

ta comarca, corre seus termos um 
processo disciplinar, instíurado 
pelo digno Agente do Ministério 
Publico desta comarca, contra al-
guns dos oficiais de diligencias 
deste juizo, e pelo presente são 
chajnadas todas as pessoas, que 
tenham queixas a fazer contra 
qualquer' dos oficiais de diligen 
cias do mesmo tribunal, para as 
apresentarem por escrito, dentro 
do pràso de trinta dias, a contar 
desta data. 

Coimbra, 16 de Março de 1921, 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes. 

Bizarro & Casimiro 
a n t i g a c a s a Gaito & Canas 
Rua do Gego, 1 a 7 

Praça do Comercio, 88 « 89 
Rua dos Esteireiros. 19 a 23 

Correspondente em Coimbra: 
eití 

& Bizarro & Casimiro 
jyç Casa que tem s e m p r e á v e n d a M 
!$£ um g r a n d e e var iado sor-

t ido d e g e n e r o s e s c o l h i d o s 
d a s m e l h o r e s p r o c e d ê n c i a s 

|jC Champagne e vinhos velhos do Porto . 

1 Únicos depositários em Coimbra dos Vinhos & 
| à Colares (Viuva M | 

Materiaias de construção g 
aos preços das fabricas 

m •VBiVBaVhaYMVtwrwvwnMrFa 

CO F I S S Õ E S X. C0NSI6NAÇ0£S 

Encarrega-se de todas as ope-
rações de carteira, tais como: com-
pra e venda de p a pois de credito, 
transferencias, etc.] etc. 

Vende se . em Antanhol uma 
quinta com grande vinha. Tem 
também olival, essa de habitação, 
grande adrga ê curral. Para tra-
tar das 2 ás 4 horas com Boaven 
tura Doria na. fabrica de lanifícios 
em Santa Clara, ou com José Car 
valho em Antanhol. 

Ê J a m i o n 
otimo estado. Entrega imediata, 
Carga minima 3 toneladas. Fdrft 
36 H. P. Tipo L. 2 K. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais M. E. 

l i Ernst Leitz 
W E T Z L 3 R 

^ ^ ^ ^ Microscopias 
e acessorios 

Microtomos . 
Aparelhos de 

J r ç g ^ - micrpfotogravf|!fcf 
, fia e projecção 

REPRESENTANTES: 

Deões, f^ibeipo % Sousa 
P R 7 \ Ç 7 \ 8 D E 1*1*110, 8 - 1 . ° 

C o i m b r a 

2.a CONVOCAÇÃO 
Convoca-se a Assembleia Ge-

ral desta Cooperativa para o dia 
20 do corrente mês, pelas 14 ho 
ras, na Sala do Montepio Conim 
bricense (Pátio da Inquisição), 
com a seguinte ordem do dia : 

a) Discussão do acto eleito-
ral da actua) gerencia; 

b) Reforma dos Estatutos; 
c) Apresentação do Relatorio 

e Contas do ano de 1920. 
Atendendo á gravidade do as-

sunto a tratar, p e d e - s e a com-
parênc ia d e t o d o s o s s o c i o s . 

Coimbra, 13 de Matço de 1921. 
O Presidente da Assembleia Qeral, 

(a) Dr. José Pereira de Paiva Pita. 

r r < à n d e s . ~ s o 2." andar na_Âl-
ta . -que se c-trnpfie dc 2 casas 

dentes. R u a Visconde da L o i , Vende se um na Estrada da 
Beira, á Arregaça, composto de 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que ser 
vé para sdegá ou cavalariça e 
quintal. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis 
conde da Luz, 50 1.°. 

No proximo domingo, 20, pe-
las 13 horas, na rua da Moeda, 
n* 49. 

Consta de 2 pias em pedra e 
duas arcas para depositos de azei-
tes, um bom armariò de boa ma 
deira, duas mesas de cabeceira, 
duas camas de ferro, algumas ca-
deiras, uma tina zincada, banco 
para carpinteiro, e mais algumas 
peças soltas que estarão patentes 
no acto do leilão. 

Os Bgent»? encarrppdes, 
Salvador, Serra & C.e. 

NOTA — Dão-se esclarecimen-
tos no escritorio, rua Corpo de 
Deus 51 r/c E, 

20J00S00 cnmTpo^r, 
" cm boa pro 

priedade nesta cidade. Só se trata 
com o proprio. 

Trata se com o solicitador Pita, 
rua Visconde da Luz, 34 1.°. 

a i $ 4 0 
R u a d o C o r v o , 1 4 c m l i q u i d a ç ã o 

Toda a pessoa ou firma, que 
se considere como credor desta 
sociedade, tem a apresentar as 
contas, no escritorio desta socie-
dade, sito na rua da Moeda 78-1.°, 
das 15 Ái 17 horas, isto, dentro 
do praso de 30 dias a contar da 
dais deste anuncio. 

Passado este prsso perdem to-
do o direito a seus créditos. 

Coimbra, 10 de Mareo de 
1921. 

Pela Comissão Liquidatária, 
Aniçnlo Atfgastç Qqrcta d'A*dr9iè 

Emprestam se 
NvSta reds BoffliepcioSi 

maç:o para n\erc?aria ím estaíSo 
de HOVÍ?, balanças, potes pira azei 
t", srioinhos para café, vinhos do 
Porto,.licores, ch.-mpagnes, agu-ss 

Uns terreno na Estrada da dss pedras, p gelaria, chá, café. 
Beira a 5 minutos do eléctrico, g-rryfas vazias, um contador de 
sendo aproximadamente 5000 me- gaz e canalização, e muitos mais 
tros quadrados e tendo de frente arí gos, queira dirigir se s Aníbal 
para a estrida 55 metros. , Vieira Ferreira, rua Fsrreira Bor-

Nfíta rsdâcçaç 5? dií, ges, I4S, Cpim^ra, 

T r e s p a a a - s ? - i i 0 1 . -a 8 ursi peqi i.no c; fé ? pa «ei.iri», 
fayí-ndo bacante npgorio. Motivo; o 
se» -1< n-> tsêo poiler ê tar á tf<;ta dajie-
gí.ciO T ••! .-sc na ua E-fuardo CMtw 
" 45 2 o - rnih-a 

"{|*<E3. tão t e t a .*< zinc«r/ui*7vid3 
6 m •'«!'-. Tem 2.m20 com-

prim-.!!ito e '0 ®57 dt- hrpnr.>, Wndp M 
rtis t >r>n D̂ na 47. 

Quarda-slvros ejud»^' 

t©. Of?rcce-se bem 
tado, Càrta a eeta redaçâo, !eí?ês %1L 

Com o m-"'a forthig 
s. Re médio infalive . 
Frasco, $80 —Fa m pequena quinta 

Compra se ou arrenda-se com 
mobília ou sem ela, se fôr pro 
priedade de pessoa só dá-se lhe 
e»sí» como se combinar, 

p„ ?glr 2 esta rçdacçlo, . 

rim com lia m 
Vetíde-se. Bom motor. 
Dirigir carta a Miguel Azevedo 

Ipaim - Cctísbra-Hole!, 
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P u b ! i c a ~ s © & B t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

m-mm M 
Dois dos melhoramentos mais importantes e urgentes cm 

Coimbra são, incontestavelmente, a construção dum novo mercado e 
a ampliação ua estação do caminho de ferro. 

Peio que diz respeito ao primeiro, é b ; m que não esqueça 
que nunca serailhante obra mereceu a atenção e cuidados ds qual-
quer vereação munic ip l . 

O mercado de D. Pedro V, por acabar ha bons cincoenta 
anos, ha muito que representa uma g u n d e vergonha para Coimbra, 
com as suas tendas e barracas da péssimo aspecto e sem condições 
nenhumas de aceio e limpez->. Tudo ali falta para ser o que d-ve 
ser um mercado, onde se vão buscar todos os dias os generos nnis 
essenciais á alimentação publica. 

Em ocasiões de chuva, aquilo é um chiqueiro indecente, um 
foco de doenças qu?. facilmente ali adquirem não só os que vendem 
corno o"» que compram 

O mercido de Coimbra não tem só os defeitos apontados, e 
também acinhido, filta lhe « c-picidade pira comportar tantos ven-
dedores que ali concorrem, porque o nosso mercado, em geral, é 
abundante e f.rto, príncipahn-.ite de hortaliças e f;utas. O proprio 
mercado de peixe, construído h.i poucos anos, já se reconhece ser 
insuficiente. 

O msínr f .yor qu? Coimbra |vv:i? ficar devendo aos seus vi-
sitantes, é que eles ign irem 
j?m nem s?qaer d.' lô g-.:. 

é o mercado p;-r qu n a o 

:-iCo e 
s. esiá 

Ban 

Tem-se debstido a qu-jstão do local para o novo m 
está bem' d- m ín-tndo qua ele nlo ppd; nom fi.:-- o<ide 
Tr.rn de ser e.colhido outr«? sitio e estendei Avrnúh Si da 
deira até "O t-dificto do Correio. 

Quanto á est-íção do caminho de ferro é b-rn que dc,:.ap"<rcça 
a que sí tem >? uo coração da ci iid", a qusl nnis p.jrvce -Junvs t rr* 

• sertt.i-: j i dc qu? 1". C-imbr?, q je dá o r-n tiin/nto mensal á Com 
panh ' d* mm "um . -itm- de co .tos. 

H.« quise dois Anos for »m comprados terrenos pela G-mpa-
nhis nas insuis do Ch io la Torre e de João Lop-s oara mudar p:;ra 
ali o? armazéns de mercadorias. Esta obra porém, não se tem f.-ito 
e nem sequer imis tornamos ouvir falar dela. 

Ultimamente vimos noticiar em vários jornais que 3 Cotnpa 
nhia ia dar impulso a determinadas obras sem que as projectadas 
nesta cidade sejim incluídas nesse numero. 

Não ha razão alguma para qus «*sta cidade sejt preterida por 
outras terras que já teem as suas estações ha muito tempo m?lhora 
das, não envergonhando, antes sendo motivo pára afirmar o seu 
progresso. Santarém e Aveiro estão neste caso. 

Infelizmente a estação ás Ameias pecs ;-íé peh falta de ilumi-
nação hn to interior como exteriormente, sendo pr*c ;so andar ás 
spilpadelss a meter os pés em poças d'agua quando chove, etn fren-
te da esbção. 

Devemos concordar que mercado e esteçAo carecem absolu-
tamente, um de substituição e a outra ao menos de grande reforma 
para que nâo nos envergonhem aos olhos dos nossos visitantes, que 
não são poucos durante todo o ano. 

Se estas obras tivessem sido feitas em devido tempo, f a r - s e -
i a m com a oitava parte do que é preciso gastar agora para se r e a l i -
zarem. 

Cousas da nossa terra! 
Se a Camara não tivesse grandes esperanças no contrscto pa-

ra a energia electrica, aconselhai a iatnos a que adjudicasse a uma 
empreza a construção e exploração do mercado, porque com dinhei 
ro do município não se pode coníar. 

Haja vista o bairro do Penedo da Saudade ha doze anos só 
com trinta metros de rua eoncluidos! 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Magda Borges Carneiro 
Dr. Joaquim Urbano Peres Furtado 

Galvão. 
Augusto da Cunha Júnior 
A'manhã: 
D. Maria de Lourdes da Silva Eu-

sébio, filha. 
Antonio Augusto da Veiga Júnior 

Batisado 
Realisou-se o batisado dam interes-

sante filho da sr.' D Rnsa B'zarro da 
Silva e João Fernandes da Silva, pro-
prietário do Hotel Mondego, sendo pa-
drinhos a sr.' D. Candtda Bizarro e 
Raul Fernandes da Silva. 

A creança, qu-' é interessantíssima, 
recebeu o nome de João. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Guimarães o sr. dr. Al-

varo Basto. 
Para a Mealhada o sr. José Canas 
Para Condeixa o sr. Rodrigo Pires 

do Rio. 

Artistas conimbricenses 
A exposição de productos exe-

cutados por artistas de Coimbra, 
realizsda em Lisboa, tem sido 
muito concorrida e elogiada cm 
todos os jornais da capital. 

Já o esperávamos. 
A todos os expositores, nossos 

conterrâneos, as nossas sinceras 
felicitações. 

• «iNwesasaSij^ ^ a j S E J W M " ^ - - » - * 1 " - ^ 

Carestia >ie generos 
O vinh o carvão, <5. lenha e. 

outros generos essenciais tem b i 
xado de preço, mas em Coimbra 
continua a nSo se sentir setnilhan-
Je diferença! 

Teotpo floenida 
Espectáculos sensacionais 

No proximo sabado faz a sua 
estreia no Teatro Avenida, o ce-
lebre sugestionador, professor Ste-
venson, que vem acompanhado 
por senorita Mag. Stevenson. 

Artistas notáveis na especiali-
dade dos seus trabalhos de suges-
tões colectivas, como a transfor-
mação da hora e o incêndio riai 
de um teatro, sâo considerados co 
moosmaior-í-ssugestionadores que 
km aparecido. 

Tivemos ocasião de ier a apre-
ciação que os jornais donde eles 
tem trabalhado, f jzem destes ar-
tistas, sendo todos unanimes em 
elogiai os extraordinariamente. 

A plateia de Coimbra vai ter 
o ensejo de passar noites diverti-
das e de sensações imprevistas e 
maravilhosas. 

Darão só tres espectáculos, a 
seguir. 

Trabalho artístico 
Tivémos num dos últimos dias 

o prazer de apreciar na. oficina de 
mobiliário do sr. josé R-tdrigues 
Tondela, situada no Terreiro de 
Santo Antonio, uma restauração 
de um contador antigo, em pau 
santo, pertença do sr. dr. joão 
Forjíz de Sampaio, o que muito 
nos maravilhou. E' um trabalho 
que h 
sr. Tondí 

ião só as oficinas do 
como a industria de 

Irco I r â s s S'llnt8d!nn 
Como informámos, foi en-

tregue á Camara Municipal uma 
representação em que se pede 
a conservação do arco proxi-
mo do d'Almedina. 

For falta de espaço limita-
mo-nos a transcrever apenas 
os seguintes pontos principais 
da representação: 

Ex.mo Sr. Presidente da Co-
missão Executiva da Camara Mu-
nicipal de Coimbra: — Náo igno-
ra V. Ex.a e não ignoram os di-
gnos Vogais da Comissão Fxecu-
tiva da Camara Municipal de Coim-
bra quais sejam, nos centros do 
mundo culto, a atitude e a orien-
tação das colectividades e dos seu-
organismos corporativos em fren-
te das obras de Arte e dós monu-
mentos do Passado. 

Conservam se e resneiía^n sc 
."c.»as obras e e-.se1 

gloriosos ou mor 
• u mutilados, não 
ou m -rsor mérito i 
pitoresco dos cor.j 
concorrias 

), 26 de 
A 

0 çnaíop s u g e s t i o n a d o ? cio ( p a n d o 

i numemos 
inteiro» 

n< io ni&ior 
nosc' 

ptla 
edu:«tiva, cn;fi7 
vista estéreo — ? 
den io 30 valo 
que encerrem 

-ua 

mobílias ??n Coimbns. 

boa, 
Este trabalho seguiu para Lís-

r DtiO 
nos p -.ra qut-
i im.5oruf.cia 
b o ponto di 
tairb- m ?tçn-
H Í!fUC:ÇÕeS 
o , in io de 

i>ta da reconstituição da antiga 
vida local e, ainda, como visíveis 
traços di cònt inuídad hi^torka, 
como condição da união morei 
entre as gerações, como persis-
tentes i:ç:is dc solidariedade no 
tempo —a. ligarem os vivos á sau-
dosa memoria dos mortos. 

Por todos os p; í ies civilizados 
abundam os factos que atestam 
uma ta! orientação c uma tal ati-
tude. Ocioso seria citá los a v. 
ÍX.*.' 

Não conta Portuga! no nume-
ro das nações mais opulentas em 
obras de Arte e monumentos, In 
justo seria porém negar-lhe de 
todo, dsbaixo deste aspecto, o di-
reito de figurar entre os países 
cultos; e, reconhecendo que pos-
suímos relativamente pouco, com 
tanto maior carinho nos importa 
velar pelo nosso patrimonio sr 
tistico. Nt*ste, coube a Coimbra 
um considerável quinhão, sobre 
tudo no que toca a obras de Ar-
quitectura. 

Cumpre sos seus habitantes — 
aos ssus filhos nativos ou de ado 
pção — o dever de !ho conservar 
e defender. 

No desempenho desse dever 
a v. ex.a nos dirigimos, rogando 
a sua valiosa intervenção para que 
sc respeite e conserve um monu 
mento, cujos lavores de Arte o 
não impõem como exemplar ex-
cepcional, mas cuja historia pren-
de com a da Coimbra do Pas 
sado. 

E' esse monumento o Arco de 
Almedina, 

De v. ex.a e de todos os vogais 
da Comissão Executiva ds Camara 
Municipal de Coimbra esperamos 
que queiram vincular o seu nome 
s uma inteligente e nobre resolu-
ção, atendendo o nosso justificado 
desejo de salvar o Arco d'Alme 
dina verdadeiro monumento his 
tórico da histórica cidade de Coim-
bra. 

Na representação faz-se re-
ferencia á demol ição das cons-
truções sobre esse arco levan-
tadas e substituídas sob a di-
recção técnica dum arquitecto-
arqueóiogo. 

E1 o que sempre temos 
advogado, 

A es trada dê S a n t a Clara 
Consta nos que o sr. ministro 

do Comercio deseja mandar cons-
truir a nova esírada para o alto 
de Santa Ciara, e qu<j pref.-re o 
traçado pela estrada dc Lisboa e 
Volía das Calçadas. 

Ainda aparecerão piais empa-
te* 1 

Sugestões colectivas. Transformação da hora, incêndio 
real de um teal 

Sucesso mundial. ¥e 
F a l i a d ' a g u a 

Recebemos do sr. engenheiro 
Araujo, chefe dos serviços muni-
cipalizados, um oficio de esclare-
cimento sobre a falta d'agua, a 
que nos referimos no numero an 
terior. 

Essa falta foi devida á rotura 
do cano geral junto ao Arco d'Al 
medina, o que exigiu importante 
e demorada reparação. 

Volta o sr. Araujo a aconselhar 
o consumidor, a exemplo do que 
fazem os de Lisboa, a adquirir para 
sua casa um pote ou talha onde 
tenham sempre de reserva para es 
tas eventualidades, uma certa quan 
tidade d ' ígua. A despeito dc 
todos os esforços e de toda 2 
boa vontade é esta, por emquanto, 
a única solução possivel, acon 
selhada pelo sr. Araujo. 

Agradecemos os esclarecimen-
tos que nos foram fornecidos e a 
prontidão com que os deram. 

U l t r a n i a r i n i 
" i l ia l dc Co i i 

Este Banco fecha á í hora da 
tarde, na próxima quinta feira 24 
do corrente e não abre na sexta-
feira, 25, 

O Governador, 

João 'Ulrich, 

Qooda de musica 
A banda de musica da Guarda 

Republicana, sob a muito hábil 
regcncia do sr. alferes josé Anto-
nio de Lima, chefe da banda, to-
cou a primeira vez em publico, 
n© domingo, no coreto da Ave 
nida Navarre. 

Afluiu ali muita gente e tanta 
era que dificilmente ali se transi 
tava, o que já se esperava pelo 
grande empenho que havia de 
ouvir a excelente bands, que fica 
pertencendo á Guarda Repubiica-
na de Coitribrã, 

Afé que emfim temos uma 
bínda de musica á altura da im-
portancia de Coimbra. Era urna 
vergonha a constante falta de exe 
cuta.ntes na banda de infantaria 
23, impossibilitada de tocar em 
publico por esse motivo. 

A banda da Guarda Republi-
cana executou um excelente pro 
grama com brilho e correcção, 
alguns números mesmo contendo 
grandes dificuldades. 

O publico ficou plenamente 
satisfeito, aplaudindo os diversos 
números executados, o que é ca-
so para felicitarmos não só o che-
fe da banda corno todos os exe j 
cutantes. j 

O sr. Esteban Lagunas o fere- ! 
] eeu aos músicos uma caixa com í 
I magníficos charutos. 

A companhia de veriedades i 
1 diiígida por Mr. Ascenso, reque j 
i reu á Camara licença para montar j 
I o seu circo na insua dos Bentos, i 

SEMANA SANTA 
Eis a nota das solenidades que 

devem realisar se nos templos des-
ta cidade: 

Sé Catedra l 
Quarta-feira — Oficio de tre* 

vas, ás 17 horas. 
Quinta feira—Benção dos San4 

tos Óleos, Missa Pontifical e co-
munhão geral, oficiando o sr. Bis-
po Auxiliar, ás 10 horas. 

Oficio de trevas, ás 17 horas é 
méis. 

C a p e i a d a M i s e r i c ó r d i a 
Quarta-feira — Matinas e lau-

des, ás 18 horas. 
Quinta-feira — Missa solénei 

exposição e desnudação dos alta-
res, ás 12 horas. 

Matinas e laudes, ás 18 horas, 
S é V e l h a 

Quinta-feira — Comunhão ge-
ral ás 9 horas, missa e exposição 
ás 11, e adoração por turnos, até 
ás 19 e meia. 

S . B a r t o l o m e u 
Quinta-feira — Missa soíéne 5 

exposição ás 12 horas. 
Santa Cruz 

Quinta-feira — Missa solene ás 
12 horas. 

Lava-pedes, sermão do Man» 
dato, ás 17 hora?. 

C a r m o 
Quinta-feira — Missa soiéne t 

exposição, ás 12 horas. 
-- Na forma dos mais anos. 

gbrimos nas colunas do nosso 
jornal uma subicriçjo para lyjjU 
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lio dos pobres mais necessitados 
de Coimbra, contando com a ge 
nerosa cooperação dos nossos lei-
tores para beneficiar a indigência 
que se esconde em tantas man-
sardas, e onde se alberga tanta 
miséria e tantas privações. 

Ascenso Rodrigues Lapin 20<500 
Do anonjmo R. M 10,800 

Tuna Académica 
Como já noticiamos, a Tuna 

Académica com o seu grupo dra-
matico, vai fazer uma excursão ao 
norte do país, dando primeiro 
dois espectáculos em Anadia nos 
dias 16 e 17 de Abril, em 21 nes-
ta cidade e em 24 na Figueira da 
Foz. 

No dia 26 partem para Aveiro 
onde darão espectáculo; em 27 
em Vila Real; em 28 na Regoa, 
em 30 em Bragança e no dia 1 
de Maio em Mirandela. 

Grande Club de Coimbra 
E' no proximo sabado que 

neste elegante Club, instalado no 
entigo palacio da família Barata, 
se reslisa um baile promovido 
pela Direcção, que estamos certos 
será uma festa igual ás que ali se 
teem dado, e digna desta magni-
fica casa de recreio. 

Para os nossos pobres 
Do nosso estimado patrício sr. 

Ascenço Rodrigues Lapin, residen-
te em Chinde, recebemos, por in-
termedio dp nosso amigo, sr. João 
Rimos, a quan ta de 10$<;0 desti-
nados so infeliz operário de car-
pinteiro, Joaquim Pimponacio. 

Em nome do desventurado 
agradecemos ao nosso amigo o 
s tu abulo. 

Desordens 
O dia de ante-or.tsm foi ferti! em 

desordens, a primeira das quais 
teve legar na Avenida Navarro e 
da qual resultou íer saído ferido 
com uma berigalada e uma pran-
chada o académico sr. Antonio 
Sousa Vaz. Neste conflito inter-
vieram algumas praças da O. N. R. 
e policia. 

— Numa taberna da Casa do 
Sal, entraram Manoel dos Santos 
e Augusto Marques, ambos da 
Ademia, que depois de terem be-
bido se recusaram a pagar. Como 
a dona da venda, Maria da Pu-
reza Pessoa, lhes exigisse o di 
nheiro, esies agrediram na, arras-
tando a pelos cabelos, espancan-
do também uma cunhada desta e 
um menor de 15 anos. 

Ao serem presos, os dois ma-
riolas empregaram grande resis-
tência, sendo conduzidos por pra-
ças da O. N. R. 

— Ante ontem no Rego de 
Bemfins, a Coselhas, na venda de 
José dos Santos, foi barbaramen-
te espancado o creado da Quinta 
do Vale Meão, de que é proprie-
tário o nosso amigo sr. Armando 
Pereira Magno, de nome João 
Carvalho. 

O caso deu se pelas 20 horas 
e foi praticado por um grupo de 
soldados da Manutenção Militar 
e 5.® Grupo de Administração 
Militar, que em vez de honrarem 
a farda que vestem, andam prati-
cando desacatos destes que bem 
podem ser reprimidos energica 
mente, pelas autoridades compe-
tentes. 

Causou grande desgosto na 
população tal incidente, pois que 
naqueles sitios é bastante estima 
do o João Carvalho, que todos 
conhecem como um belo rapaz e 
incapaz de se meter em barulhos, 
mas logo a fatalidade o perseguiu 
naquela ocasião, em que por man-
dado de seu patrão, fôra á venda 
trocar um dinheiro, o que não 
conseguiu, visto que ao entrar foi 
arremessado para fóra dela por 
dois soldados da Manutenção, que, 
embriagados, lhes deu para con 
tender com o pobre rapaz. Este 
querendo defender se tentou fu 
gir, mas a curta distancia caiu no 
solo banhado em sangue, alveja 
do na cabeça por um enorme pe-
dragulho pelos mesmos arremes-
sado. 

Uma vez no chão saltaram lhe 
em cima, ciosos de sangue como 
lobos famintos, e a pau e pedra, 
puzeram a cabeça do desgraçado 
num perfeito bolo, fugindo em 
seguida assim que se viram per 
seguido?. 

Era bom que as autoridades 
competentes e bem assim os co-
mandantes destes regi mentos proi-
bissem energicamente a compa 
renda dos militares por aqueles 
sitios afim de se. evitarem desgra-
ças futuras, deixando aqui o nos-
so pedido feito, esperando que 

gtsndidos. 

Pe*o Governo Civil j 
Foram passados alvarás auto j 

risando a trasladação do cadaver j 
de Virgílio Carmen, falecido no j 
dia 19 nesta cidade, para o cemi-
terio de Antuzede, e o de D. Ma-
ria Augusta Rodrigues Bispo, fa-
lecido na Granja do Ulmeiro, para 
o cemiterio de Verride. 

iKãss&tóííísraéiàíii^is^^^SSiMíviffyi-,. ; 

Temos em nosso poder uma 
determinada quantia para entre-
garmos a uma creada chamada 
Ilda, que durante algum tempo 
esteve ao serviço de D. Albertina 
da Piedade Cordeiro Peru Lapin, 
falecida na Africa Oriental. 

Dive, pois, vir a esta redacção. — » • • • 

Carne de carneira 
A Camara Municipal deliberou 

pôr em praça o fornecimento da 
carne de carneiro em vista de um 
marchante se ter oferecido para 
a vender por menos 6 tostões em 
kilo desde que tivesse o exclusivo, 

Logo os outros se apresenta-
ram a delarar que faziam igual 
abatimento, a principiar ontem, 
mas ta! promessa não foi cum-
prifia. 

Podemos, pois, ter a esperan 
ça de conseguir a carne de car-
neiro mais barata. Veja-se, porém, 
a seriedade com que este nego-
cio se faz. Quando se fazem pro 
postas para abaixamento de pre 
ços, aparece logo quem deseje 
imitar os proponentes! 

Logo podem vender mais ba-
rato, tuas íó o fazem quando a 
força das circunstacias a isso os 
obriga. 

Pe?os sri DLH n a is 
R E L A Ç A O 

Sessão de 19-3 921 
APELAÇÃO CÍVEL 

Coimbra. — Alexandre da Costa, ca-
sado, proprietário, contra Alberto Fon-
tes, casado, proprietário, iodos desta ci-
dade.—Relator, C. Corte Real; escrivão, 
Faria Lopes. 

APELAÇÃO CRIME 
Covilhã. — Francisco Julião de Sou-

sa, solteiro, proprietário, residente na 
freguesia de Car ia, contra o M. P. — Re-
lactor, A. Ferreira dos Santos; escrivão, 
Faria Lopes. 

AGRAVO CIVEL 
Oliveira do Hospital. — Francisco de 

Paula de Abreu Madeira Lobo, solteiro, 
proprietário, da Quinta da Costa, contra 
Maria dos Prazeres Lobo de Abreu e seu 
mando, proprietários, da Quinta da Ca-
rapeteiro. — Relator, A. S. Larcher; es-
crivão, Quental. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Faria Lopes : 

APELAÇÃO CIVEL 
Malgualde. — Antonio Lopes de Ma-

tos e mulher, contra a Camara Municipal. 
Confirmada. 

Escrivão, Quental: 
APELAÇÃO CRIME 

Coimbra. — O M. P. contra Vital 
Oaspar. 

Confirmada. 
AGRAVO CIVEL 

Montemór-o-Velho. — José Cordeiro 
da Siiva e mulher, contra Augusto Duar-
te Leão e mulher. 

Negado. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Guarda. — Tornaz Rodugues Pinhei-

ro contra os herdeiros de Antonio Go-
mes Pinheiro. 

Revogado. 
AGRAVO CIVEL 

Coimbra. — Abel Carvalho e mulher, 
contra Conceição de Jesus. 

Negado. 
AGRAVO CRIME 

Tabua. — Bento Joaquim Pinto con-
tra o M. P. e outro. 

Negado. 

Ic gratidão 

Restituição oo Estado 
Acaba de no informar o advo 

gado de Lisboa, dr. Luzitano Bri-
tes, que tm nome do ex pagauor 
da Repartição de Obras PuOlicas, 
desta cidade, Eduardo Moreira ae 
Sá, efectuou o pagamento ao Es 
tado do montante do alcance que 
motivara a sua retirada do paiz; 
acrescido de juros de mora até á 
data, e adicionais, ficando inteira-
mente quite com a Fazenda Pu-
blica. i 

Viajante 
D uma das primeiras casas do 

Porto, de lanifícios, e muito rela-
cionado nas Beiras e Traz os Mon-
íes, aceita colecção de Fazendas 
Brancas, á comissão. Dá as me-
lhores referencias. Propostas g 
Raul, Rua Adelino Ve ga, 14-3.°, 
Coimbra, 

20.000$ l Precisam se 
I com hipoteca 
em boa pro-

priedade nesta cidade. Só se trata 
com o proprio. 

Traía se com o solicitador Pila, 
ru i Visconde da Luz, 34-j,0 , 

Luizs Gonçalves Pereira Ma 
chado e Alexandre da Cruz Ma 
chado, veem por este meio, visto 
não o poderem fazer pessoalmnn 
te, agradecer muito reconhecidos 
a todas as pessoas que se ititeres 
saram pelo restabelecimento de seu 
saudoso marido e filho, Antonii 
de Oliveira Machado, betn com' 
a todas aquelas que se dignararr 
acompanhai o á sua ultima morad*. 

Igualmente muito reconheci 
dos agradecem aos dignos mem 
bros da Junta da freguezia de 
Santa Cruz, onde o falecido foi 
vogal, as homenagens que lh?s 
prestaram, oferecendo lhes p. -
ultimo uma coroa de flores. 

Ao grupo de amigos do fina 
do, que não só prestaram muito.-
bons serviços na sua doença, m.r 
também lhe ofereceram uma co 
lôs, e lhe prestaram as devidas 
homenagens. 

A' imprensa loca! pelas su? 
palavras de conforto que nos vi-
ram suavisar na nossa dôr. 

A' ilustre familia do sr. José 
Bento Correis, pelos relevantes 
serviços que prestaram não só no 
período da doença, coroo íamb-m 
na ocasião do falecimento do ex 
tinto, e ainda pelos que nos con 
tinuam a prestar. 

A todos protestemos a no-s 
mais profunda gratidão. 

Coimbra, 22 de Março de 1921. 
Luiz a Gonçalves Pereira Ma-

chado. 
Alexandre da Cruz Machado 

t: 

Corro i irrito completo 
Vende-se em bom uso. Tr«ta-

se com Francisco dos Santos, etn 
casa do sr. José Sabino, no Largo 
da Sota. 

U m a l o j a ! ! 
Trcspassa-se em boin local e 

própria para qualquer ramo. In 
forma José Maria da Cruz, Marco 
da Feira, 5 e 7. - COIMBRA. 

Empresa M Transportes 
A m a i o r E m p r e s a de Trans ' 

p o r t e s A u t o m o v e i s 
d a P e n í n s u l a 

SÉDE EM LISBOA 
Esta Empresa encarrega-se de 

todo o genero de transportes, 
tanto dentro como para fóra aa 
cidade. 

Escritorio em Coimbra, rua da 
Moeda, 144. 

Aliança Comercial, 
c m l i q u i d a ç ã o 

Toda a pessoa ou firma, que 
se considere como credor desta 
sociedade, tem a apresentar as 
contas, no escritorio desta socie-
dade, sito na rua da Moeda 78-1.°, 
das 15 á> 17 horas, isto, dentro 
do praso de 30 dias a contar da 
data deste anuncio. 

Passado este praso perdem to-
do o direito a seus créditos. 

Coimbra, 10 de Março de 
1921. 

Pela Comissão Liquidataria, 
Antonio Augusto Garcia d'Andrade 

Vende-se 
Um t rreno na Estrada da 

Beira a 5 minutos do electrico, 
sendo aproximadamente 5000 me-
tros quadrados e tendo de frente 
para a estrada 55 mítros. 

Nesta redacção se diz, 

C O N T I M U f t r t V E N D f l E X T R f t O R - D i N A R I A 
Nos Grandes A rmazéns do Chiado 

De todo o recheio do primeiro e segura o andar com enormes abatimentos para 
dar principio ás grandes obras que vão ser feitas nestes andares. 

Âpezar dc se já terem vendido muitos artigos ainda restam 
alguns moveis de madeira e ferro que continuam a ser 
vendidos baratíssimas podendo garantir a todo o publico 
que o que anunciamos é expressão da verdade (fazemos 
esta observação por já haver quem diga o contrario, visto 
os preços com que estamos vendendo muitos artigos se-
rem de tal natureza que não é possivel terem concorrência) 

Hm dos aMwlos já Isis, aja jazemos i acto da compra ma toglo JB13°/0 

Artigos que restam ainda: S í ^ l k b l L d íSS 
de jantar, Escritorio, Camas de ferro e madeira, Lavatorios, Ca-
deiras, Berços, Vidros, Louças, Cristais, Tapetes, Cortinados, Brise-Brises, 
Stores, Coaferções, Rouparia de senhora, Chapéus, Fatos para homem, 
Calças, Vestidos psvra creança, Fatos para R a p a z , etc, etc , etc. 
E muitos mais artigos, ou Sf ja tudo quanto faz parte do p imelro e segundo andar 

Ninguém áoixe tle aproveitar esta ocasião, pois será Impossível haver outra 

S E N S ft C I - O N r \ L ; : : : 
S U B S I S T Ê N C I A S 

Arrôs Inglês paro sem cheiro ao môfo, kilo $95 
Café Chiado, o mais paro o aromatíco, kilo 1$60 
Chá preta de primeira ordem, kilo 4 $ 5 3 

B r e v e m e n t e ^ b i c a l h a n , a s s u s a ^ f e i j i a , m a s s a s , 

Nos Grandes ffrmazgns do Chio 

• • • • 

i - s 

Bizarro & Casimiro 
Aíiííga<L.as»ií GaitoàzCanas 
Hua cio Cego, l a 7 

Praça do Comercio, 88 e 89 
Rua dos Esieireiros, 19 a 23 

Cusa q u e tetn s e m p r e á v e n d a 
um g r a n d e e v a n a u o sor -
t i d o a e g e n e r o s e s c o l h i d o s 
d a s m e l h o r e s p r o c e d ê n c i a s 

Ohonipagnu ti vinhos veíiio» uo rorto 

Uaitíus atiiiositârios sai boiaiara aos Vmiias 
M uUiaítíi tHiiliíd uu.iitíij 

Matenams ae construção 
aos preços Uas fabricas 
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lanço Popnla 
Séde no P 

fiirtnp 
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Correspondente em Coiínbia: 

Bizarro & Casimiro 
C O l i S S O L d X COHSÍfiiíÂÇOiS 

Encarrega-se de todas as ope-
rações de carteira, tais como: com-
pra e venda de papais de credito, 
transferencias, etc., etc. 

Lfectua todas as transações Bancarias 

W Seguros contra fogo 
BE3SE38B6 

a 

Moto com fM m 
Vende-se. Bom motor. 
Dirigir carta a Miguel Azevedo 

Alpoim — Coimbra-Hotel. 

11» 3 ' 

e~jx r r « « r » d a - s e 2."ãiiu«t na / U -
la, q u e se c o m p õ e Ue 2 Císas 

independentes. Rua Visconde aa Luz, 
60 se informa. 

i u g a - é e um piano para es-
tuau, ua Rua dos Miluaies, 34. 

Bom piano vcllicdl ainiauo u i , 
íerro e tampo uc indal . 

Mostra-se das 2 â3 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. uos Miii 
Ures n.° 11. lutorma-se da existenc>a dc 
11 pi,.nos ttn 2." riiàu. 

Ca p e » . a & e s t u d a n t e 
reiueu-se, no Al.mgue, nu 

noite Ue 2 de M a i ç o . Fedt-se á pessoa 
que a encont iou o inestimável favor de 
a enlit-gar na alfaiataua O s o r i o , á t r..Ça 
8 dc Maio. 10$UÚ de atviçaras. 

g oaàínl-ieiro. O t e i e c e - s e p a i a 
casa ue paato ou p<uticuiai. 

C. = ta a esta r e d ^ a o j. U. 
a r r O | pa: tília c á i i c ios . Vcu-

ui.iu-&c em Beucanta, na quiu-
t.i fl. N . S, d--. > Qii :e ça;>. 

JÍ a v a l o Veuuv-»c uc tu«.:vu, í> 
ano», p u e b a só c dá cav . . iacia f 

jióJc .,uiá-lo ÚU snc ;ia-lo uii.a senhora 
uu ii.Çi.— Iratai t o u i M. C. Aiaio , 
ir. -v.i n-;o. 

£ A S Â vcilut-SC Unia I.OI11 U. TU-
^ a iv i sõ . s e quiinal 114 LUÚ Uu 

t ius f r e i r e u'AnUiaUe n.° 5. Fara liatai 
t o m sua dona no Logar N o v o n.° 70 — 
Coimora. 

a i $ 4 0 
d o Corvo, 1 4 

Vende-se de 
boa marca, 

otimo estado. Entrega.imediata. 
Car ira mínima 3 toneladas. Força 
36 H, P. Tipo L. 2 K. 

Cartâ a esta redacção ás ini-
«yaiç M, E; 

•gpatsB.. VeiiUe-sc a c^sa ao tun-
do da rua Martins de Cai va-

lho u." 2. Tem 4 andares e vistas para 
a i ' i , . ç . i 8 de Maio. Para tratar com 
sua dona Elisa Mosca, na mesma casa. 

| ^ a . c t l l o g r a f a com prauca, 
piecisa-se. Migue) Jobé da 

Costa Biaga & C.a. 
| ~ s p l n g a r d a u e caca, belga, 

de 2 c-jnos, venae-se com io-
das os pertences. 

•. --• : -i! vi: ú .e .t.< -,-OÃCÇ!!.' . 
» - m p r e g a d o o e m c , - r -

c e a r i a , c o m pis,ucu UÍ. 
junto e r c U i b . j que uê reterencias. B o m 
!j;.Jt;R -.ào.' Kua 01) Co.V.f, i4. 

g ã o Vendt-se etn Ooin c»" 
iaUO. 

P-:-r.i trilar. G-'bi i t l T inoco . 

tn & c r i ç d e s compta-as Adria-
no da S.iv.1 Ferreira, até á íni-

portartCia de 3.0U0éUU (vaiôr nominal). 
| ampreias vendem-se. l-"io-

curar a qualquer hora no Quios-
que da Avenida picximo tia estação No-
va. 

a r q u i z e . VcilUc-se a uo an-
tigo Cate Luz.-tano. Tiata-se 

ua Aliança Comei uai de Miudezas, Aico 
u'Almeuina, c.oiii;b!a. 

Pi a n o d e mêsa p i o p r i o paia 
oã primeiros rudimentos, in-

torir.açOts, ma a o s Milivarts, n." l l . 
iano (Boiba.loi) modelo giau-

de em muito bom estado ven-
de-se na iua da Iguja, 31.— Figueira da 
FozL 

u a r t o precisa-se, mobilauo 
Carta a esta redacção a J. A. 

Ka p a z . fiecisa-sc íuienio. tx i -
gein-se boas referencias. 

Ne^ia icuacção st oiz. 

Q 

| - o g a o < í C d i r v a o , vcu 
• '..í; se 

Uai 
ue se cm boi:) estado. 
1. 

Ven 
kua ca 

| " | U a r d a - : i v r o s í a j u c i a n -
t e . Oferece-se betn babili-

Udo. Csr̂ a a sst?, redaçâo, Jetras E. M. 

h r & ( í p a s s a - & e o ai.tsgo e 
* atítguvsada c-tabeiecimtn-

totíí-. w.-rci-aiia, ua rus U<>s Co.uniiióS. 

Êr e « > p a a 8 a - i > t « tun-ousibia 
um pequeno Ctíé e pastelaria, 

fazei.do baoiaíile. utgocio. M.ittVO, o 
tu dono náo pí.uti tstar ã Usla uo ne-

gocio. T;ata-se na lua Luuaruo Coelho 
ii.1 45 2.° — e.o:rnDia. 

raboleta de zinco coin aro úe 
madeira. Tem 2,ra20 de cosn-

piimento e 0,'"57 de laigura. Vende-se 
;ia ma do Çotpo dt Deu»», 47. 

Ve n d e u.na imua niooil a 
de sala de vi»itas, em pau pre-

to. Marcenaria Monieiío, ao Arco da 
Traição. 

Ve n d e - s e motor CKObbLtY 
tipo J B, oomba centrífuga com 

instalação paia tu ar agua, corri o redi-
mciito de 24 inil íitfoa pOi%hDra, 

N. ita iciiacçà..' se ú z. 
n t í e m - s e 100 lauchoesrus 
SO.t.Úab. 

Manoel Gomes Barreiros, Condeixa-
a - N o v a , 

V 

t a ^ í s m 

Cosup.» se ou fesieuUa-sc com 
mobília ou sern ela, se fôr pro 
ptieúudc ae pessoa só úá se lhe 
casií corno se combinar. 

Dirigir a esta redacção. 
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t respasse Í S S S 
cimento dos melhores e no me-
lhor local desta praça, servindo 
psra qualquer ramo de comercio, 

Peia sua eh-gsneia e recente 
censtruçáo é também proprio pa« 
ra casa bancaria. 

Nesta rfdícçiio se diz. 

7.000S00 Empri stam se, 
Ntsta reda-

ccao st 

t m m m p r u c ; i i f r n c § s s 
Vendem se aos lotes m F.e« 

trsda dç S. José. ao Cslhabé e Es-
trada da B-ira, Vil » União, 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 
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A m o r t c d o R c 
^HAMAVA SE Jesus. Era filho de Deus que o gerára 

dé si mesmo no dia sempre igual da eternida-
de, e duma Virgem bela como o oriente e pura 
como uma criança. Derivaram-lhe suavemente 
os primeiros anos da mocidade na solidão das 
montanhas, pela ondulação das colinas, e junto 

dos lagos do seu país, límpidos, imaculados, inspirativos. 
Quem o visse distanciar-se tantas vezes do povoado e pro-

curar o deserto com tamanho afinco, havia de dizer-se que ele, preo-
cupado com o plano dalguma edificação futura, anhelava por ter 
sempre diante de si um espaço bem livre, bem amplo, bem desa-
frontado, em que a experimentar a todo o momento a traça arqui-
tectónica da obra, que tinha desenhada na tela azul-clara da sua 
m e n t e . . . 

Um dia o espirito do Pai passou pelo seu espirito, e disse-
lhe: chegou a tua hora, principiam os trabalhos do íeu altíssimo 
destino. Além, erguida sobre duas colinas, está Jerusalem, a cidade 
entre todas graciosa, apertada num cingulo de muralhas, arreme-
tendo ao céu com as suas torres. Lembra a tradução material do 
primeiro sonho dum anjo adormecido ao calor dos meus seios. E 
todavia ela é enganosa como o Asphaítite! Vista de longe, aos pri-
meiros albores de sol oriental, tem as mais brilhantes scintilaçõ.es, 
como se a luz incidente encontrasse ali um os; vi no sem mancha ; 
de perto, aguas sem movimento, um iago paralítico, a muda interjei-
ção dolorosa dum desespero impotente, um membro eternamente 
insensível deste grande corpo da teirral Vai, filho. Tu, raio da mi-
nha luz, não has de refranger-te no meio daquelas paixões tumul-
tuantes; tu, espirito da minha essencia, não has de jazer petrificado 
sob as obobadas daquele templo; tu, potentíssima inspiração do 
Infinito, não has de ceder ao assopro letal das ambições duma casta 
nem ao embate violento das loucuras dum p o v o . . . 

Jesus entrou em Jerusalem. Mas Jerusalem não podia con-
tel-o. Aquela cidade, recipiente apropriado a espíritos nulamente 
expansíveis, como havia de conservar dentro das suas paredes a 
naturêsa inflamavel do grande verbo da liberdade, cuja generalisa-
ção não tem limites, e a essencia explosiva do amor, cujos domí-
nios recrescentes não é para compasso algum cingir ou delimitar? 

•a • 

Não pôde aceital-a, não pôde sofrel-a. Rugiu diante dela o 
temeroso impossível da sua cólera, trovejado pelos écos da sina-
goga despertados ao estrepito da revolta, ululado pelas vozes do 
sacerdocio na desordem sacrílega do templo, reproduzido pelos 
ministros do poder, pelos mantenedores da tradição, por quantos 
sustentavam nos pulsos vigorosos a monstruosa maquina de toda 
aquela economia social. 

De maneira que, de tanta gente, apenas umas pobres crean-
ças, alguns operários na sua nativa rudeza, e umas mulheres nimia-
mente impressionáveis achavam que era bom e santo e formoso e 
divino aquele nazareno que, de vezes em quando, acidentava com 
o seu melancolico semblante as verdes paisagens da Gaiilêa! 

Jesus foi direito ao seu destino. Entrou em Jerusalem e dis-
se palavras inauditas de amor e de paz, o que foi um escandalo; 
ergueu-se diante do povo e traçou, no espaço do seu discurso, o 
triangulo da sua doutrina, o que foi uma loucura; invadiu os pe-
netrais do templo, e filho de Deus, requereu para si a posse daque-
les altares, o que foi um desafio. Depois do que, Jerusalem enten-
deu que Jesus devia ser preso. Mas isso não bastava. A sua voz, 
impelindo as ondulações do ar, poderia fazer que, no recinto sa-
grado, uma aura mais viva voltasse a pagina túmida das exaltações 
proféticas de Daniel e desvelasse as frases soberanamente poéticas 
e sublimemente espirituais da inspiração de I sa ías . . . E aos douto-
res jubilados na exegése bíblica daqueles tempos era isto um pouco 
desagradavel. 

Portanto o processo sumaríssimo, a sentença imediata, a pe-
na maior. 

Eram logicos, a seu modo. Como lhes parecia que Jesus 
não estava em plena equação com a divindade que esperavam, e 
sabiam que todos os cerebros, ainda os mais abrazeados, se atufam 
e apagam facilmente nas sombras da sepultura, e não suspeitavam 
sequer da longa duração duma ideia, quanto mais da sua imortali-
dade!, procederam assim. E Jesus, o fiiho de Deus, que era todas 
as graças da flôr, numa das suas pétalas e iodos os átomos do sol 
num dos seus raios, deixou-se levar no bravo turbilhão daquelas 
iras até ao sinistro paradeiro dos condenados, sofreu o que sofreu, 
disse o que disse, fez o que fez, e cingido, ele que era a suprema 
justiça, á cruz, que era a uitima iniamia, levantou para a imensidade 
os seus grandes o l h o s . . • e morreu! 

A n t o n i o C a n d i d o . 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, amankâ: 
D. Maria Isabel Ferreira Donato 
D. Ermelinda Amélia Travassos Ar-

robas. 
Nuno Pereira de Sande Bote Corte 

Rial. 
Sabado: 
D, Manoel Coelho da Silva, Bispo-

Conde. 
Antonio Madeira Soares de Brito 
Domingo: 
D. Amélia Ferreira Campos 
D. Deolinda Ferreira Ribeiro 
Dr. Augusto Cesar Correia d'Aguiar 
Miguel da Fonseca Barata 
Cipriano Dias de Carvalho 
Segunda-fetra: 
D. Elisa de Macedo Nunes Correia 
Acácio Ferreira da Gama 

Partidas e chegadas 
Acompanhado de sua esposa, partiu 

para a Ilha de S. Miguel, Vila da Po-
veaçâo, o sr. dr. Clemente ue Mendonça. 

Desejamos lhe feliz viagem. 
— Para a Figueira da Foz, o sr. dr. 

joaquim ds Carvalho-
r. 
> 

SECÇÃO LITERARIA 

j è s o s o o h o r t o 
Depois da ceia sai; e em segredo 
Diz aos discípulos: Veiai por mim. 
E ufastou-se para o arvoredo 
Das oliveiras para o jardim. 

Ficam sentados sobre um rochedo, 
Veiam momentos, dormem por fim. 
Ele aflito, vat só, sem medo, 
Mas suor rubro na face de setlm! 
Ei'lo de rôjo; pede ao Creador 
Passe d'Ele o cálix de amargôr! 
—Acarneérebelde,oespírito forte— 

Desceu um anjo do ceu mandado, 
Anunciar-lhe que do mundo o pecado 
Só tem perdão por Seu sangue e morte. 

Coimbra, Março de 1921. 
L E O P O L D I N A DE JESUS. 

Dr, Bariiei ds iates 
Fvi bastante concorrida a mis-

sa celebrada ontem na capela do 
Seminário pelo rev.Mj sr. Bhpo 
Conde, suin-gando a alma do 
saudoso professor Dr, Daniel de 
Matou. 

W L i ' 1 f II 11 
Eis a nota da? solenidades que 

devem realisar te nos templos des-
ta cidade: 

Sé Catedral 
Sexta-feira — Mi -sa de Presan 

tificados, Paixão, Sermão pelo rev.° 
pároco de Ceira, e Adoração ch 
Cruz, oficiando o rev.'no sr. Bispo 
Auxiiurcom a assistência do rev.mo 

s . Buoo Cond •, ás 10 horas. 
Oficio de trevas, á. 5 horas e 

nv-ia. 
Sabado — B nçio d 3 lume no 

vo, do cirio p-scai e cia pia batis-
ímí, e Mis .a Pontificai d-a Aleluia, 
oficiando o rev.m ' sr. Bispo Auxi-
liar, ás 9 h jras. 

Domingo — M;ssa Pontifical e 
Benção Pipa!, oficiando o rev.m° 
sr. Bispo Co ide, á. l l%horase 
í. i K; - • 

D--.te siía em deante s miss j 
do c.ô"0 aos domingos e dias ssn 
t o s e r á á. 11 hor ,s e meia. 

C a p e l a d a M i s e r i c ó r d i a 
Sexta-feira — Pdx io , Adora-

ção da Cruz, missa dos Prés níi 
ficados, á* 11 horas. 
• M tina?, hu-les e sermão p:!o 

r?v.° O . Luís L »p?.ç de Meio, ás 
18 horas. 

Sabado — Bínção do lume no 
vo, preconio e missa ás 10 horas. 

Domingo — Procissão, missa 
solé-.ie e. sermão p d o rev.° Cone-
go Dias de Andrade, ás 12 horas. 

Sé Velha 
Sexta jeira —Adoração da Cruz 

e missa de Presaníificados ás 10 
horas. 

Sabado — Bsnção do lume no-
vo, do incenso, do círio pascal e 
da pia b dismal, ás 9 horas e meia, 
m i s s a e comunhão ás 10 horas. 

Domingo — Comunhão ás 9 
horas, terço e benção ás 11 horas 
e meia e missa paroquial ás 12 e 
meia. 

S. Bartolomeu 
Sexta-feira — Missa de Presan-

t ficados, adoração da Cruz e Pai-
xão, ás 10 horas. 

Santa Cruz 
Sexta feira — Missa de Pre-

santificados, Paixão pratica e ado-
ração oa Cruz, ás 9 horas. 

Sabado — Benção do lume no-
vo e da pia batismai, missa de 
Aleluia, ás 10 horas. Missa solé 
ne ás 11 horas. Ladainha, sermão 
pelo rev." M. Inocêncio e benção 
do SS. ás 15 horas. 

Domingo — Missa soléne, pro-
cissão da Resurreição, ás 11 horas. 

Carmo 
Sexta-feira — Missa de Pres 

santificados e Paixão ás 7 horas. 
Sermão da Soledade ás 18 horas. 

Segunda-feira — Festa a S. 
Bento. Ao meio dia, missa ean 
tada com exposição, e ás 18 ho 
ras Te-Deum, sermão e b-nção, 
seguindo se a arrematação de fo 
gaças. 

-—Na forma dos mris anos, 
abrimos nas colunas do nosso 
jornal uma subscrição para auxi-
lio dos pobres mais necessitados 
de Coimbra, contando com a ge-
nerosa cooperação dos nossos lei-
tores para beneficiar a indigência 
que se esconde em tantas man-
sardas, e onde se alberga tanta 
miséria e tantas privações. 

Ascenso Rodrigues Lapin — 20=500-
Do anonimo R. M 1O500 
Uma anónima l£50 

Clemente 
esposa, tendo 
peradam^nte, 
de S. Migu l 
isso, despedir 
todas as pesso 
e amizade, fize 
a f-í-Hsi naHirt 

voluataria ?dí-
do a sua a s a 
ção. 

Coimbra, 
1921. 

de Mendonça e sua 
de antecipar, ines 

a sua ida para a Ilha 
a não podendo, por 
se pessoalmente de 

•as das suas relações 
m-no p r este mtio, 
do dcscutp'? da in-
; e a t^das oferecen-
na Vila d* P O V O E -

CensifgmngQ m nai i l i 
llm msrtumnnta m mortas da §!i«rra. Um ges-

to patrioíiso ria Acalm a 
I iform-. o nosso prezado co 

hg a O Jornal qus se acsbi ds 
con-tituir nísta cidade uma comis 
são composts por oficiais do íxer 
cito pira angariar donativos pira 
erigir nesta ciiade um monumen 
to aos mortos na guerra, e que 
esta, ao que consta, possue já b ;s 
tantes e valiosos elementos, p i.ra 
a realização da sus patriótica i?ii 
ciativi. 

— A Academia vai realizar uma 
sessão de homesugern á memoria 
dos seus colegas portugueses mor-
tos na grande guerra. s?s 
são patriótica devia reslíz -r st no 
dia 9 de Abri!, mas devi.io ás te-
rias, ficou p^ra dia áind> n.ío de-
sig-ndo. 

Os estudsntes v lo colocir aos 
gerais uma placa em mjrniore ou 
bronze com os nomes dos seus 
coleg.is da Universidade ãt Coim 
bra que n» França e em Africa 
morreram pela Patria. 

— O d:»tiríto fotografo conim-
bricense e nosso presado amigo 
sr. Af.iiiv) Risteiro, oferecei! ao 
Diário de Noticias 1 exemplares 
da esplendida vista geral de Coim 
bra por ele tiradi, para serem 
vendidos e o seu producto rever-
ter a favor da subscrição aberta 
no mesmo jornal para as home-
nagens aos mortos da gu?rra. 

— A mãe do soldado morto 
na guerra, pertencente a çst« dis-
tricto, que vai á Batalha para to-
mar parte nas mesmas homena-
gens quando da chegada ali dos 
cadaveres dos soldados desconhe-
cidos, é a sr.a Rosa Ruiva, de S, 
João do Campo, mãe do infeliz 
corrieteiro de infantaria 35, Joa 
qunn Diniz, morto no combate 
de 9 d'Abril. 

23 de a í 

A' Camara fiusiicipal 
Não deva continuar a permi-

tir se que o passeio da Avenida 
Navarro continue a ser o loca! 
destinado aos vendedores ambu 
lantes, que transformam o ponto 
mais concorrido de Coimbra num 
acampamento improprio do locai. 

A Camara ou as autoridades 
policiais não devem pãrmitir tal 
abuso que muito depõe contra o 
bom nome da cidade. 

Feira t íos 23 
A feira de ontem esteve pou 

co concorrida. O preço do gado 
bovino baixou. 

- » — — B M B W W > •>«£> l g f r j i . a t f l i U M '••! m -

Teatpo ffiflenida 
E s p e c t á c u l o s e m o c i o n a n t e s 

Conforme anunciamos realiza 
se no proximo sabado no Avenida 
a estreia do celebre professor Ste 
venson actualmente nesta cidade 
e considerado segundo os jornais 
das capitais donde se tem ex bido 
o maior sugestionador do mundo. 

Referindo se aos seus trabalhos 
um dos jornais mais conceituados 
e de maior circulação no Brazil, o 
Estado de S. Paulo fala assim: 

Montem, no Club Académico, o pro 
fessor Stevenaon fez algumas interessan-
tes experiências de hipnotismo, sugestão 
eatalepsia e sugestão colectiva, oferecidas 
aos académicos, á ciasae medica e á im 
prensa. 

As experiencias executadas com o 
máximo de seriedade e severo conttòl? 
por parte do professorado da Faculdade 
de Medicina, principalmente na modifi-
cação da hora do relogio s todos quan-
tos assistiram causaram funda impressão. 

Assim é que a nossa platêa vai ter 
ocasião de assistir a um espectáculo, que 
sendo uma boa e divertida noitada, dei-
xará nos espectadores emoções impre-
vistas. 

' Para maior facilidade do pu 
j blico os bilhetes estão á venda 
I desde hoje, qnint*-feira, ás Q ho 
j f g s d s m i n h a . ' n a b i lhe te i ra f io 
I teatro vigorando os seguintes pre 
| ç o s ; " ^ ' 

Frizas com 5 entradas, 18S00; 
camarotes com 5 entradas, 15$00; 
fauteuiis numerado*!, 3$0Ó; c :dei 
ras numeradas, 2$0Q; geral, 1S00. 

OMO s mbolo, o símbolo 
m»is sagrado da raça lu 

siísn«j d-.queia raça de heróis que 
•oubíram sempre marre i ' s b.'ter-
so p-da Patria, chegou a Lisboa o 
mais humilde, talvez, dos comba-
tentes dessi faiang-2 gloriosa qu? 
Portugsl enviou ás paragens da 
Flandres, á guerra, á guerra san 
grenta, á guerra c-uel, onde se 
defendiam os princípios da íiber 
dade dos p vos, 

Esse he.oí e nmti r , esse des 
temido soldado portuo[u»z que 
raorrru luí<ndo peia causa que a 
su?, Patria Ínvia patrocinado, vai 
descançar, fi laltnente, aa Batalha, 
díscançar para sempre e para sem 
pre ficand > como o represent-nt • 
supremo dos heróis obscuros da 
grands guerra, heróis que nin-
guém conhece, heróis de que nin 
gu-in o a viu f í lar, heróis qu • fie t-
r«im nos campos da lutj, colhido-
no3 - assaltos, nos corpo a corpo, 
envoltos em mistério e em Senda. 

Essa f i langí de mártires, que 
partiram com os olhos marejados 
ae Lagrimas de saudade pela terra 
distante e. que - urgem sempre em 
todas as êtapes da nossa historia 
heróica e ép ca como os únicos 
que se sacrificam humildemente, 
dando-se á Patria, íem agora a 
na eonsag^ção, consagração que 

devia revestir um caracter verda 
deiramente nacional, no corpo já 
frio do obscuro representante des-
ta rsç-j que marcou paginas de sa-
crifício e de abnegação na g ande 
guerra. 

Volí-.r â Patria, mesmo depois 
de morto, para que a P.dria reco 
lha os últimos restos dum orga-
nismo que sofreu e que lutou, 
pode e deve ser a aspiração mais 
ardente e mais nobre do toldado 
que se bate por eia, com valentia 
e com audscia. 

Essa soldado, que chegou a 
Lisboa, trazido dos cemiterios im-
provisados nos campos da bata-
lha, herói obscuro e humilde, 
grande e b.;io, santo e mártir, é a 
encarnação grandiosa dos sem no-
me que partiram chorando, que 
partiram sorrindo, fi ho dó povo, 
saído do povo, ínvio sentido na 
sua alma as mesmas anciedades e 
os mesmos transportes que fazem 
vibrar a alma do povo nas "horas 

revolta porque 
mor 

r W R f i 

d'angustia e 
passa esta Patria imortal 

O povo roi s 
o inabalável defensor da sua terra. 

Os exarcitos modernos são 
constituídos por soldados desço 
nhecidos, arrancados do convívio 
sagrado e redentor da terra-Mie. 
Eles partem, sabendo que a Patria 
os esquecerá confundidos entre 

os escombros das lutes e dos as-
assaltos. Eles partem, sabendo que 
a Patria só vagamente se tornará 
a lembrar deles, recordando os. e 
su gindo, de v-z em quando, co-
mo sombras ou como fantasmas 
da guerra e da destruição. Eles 
partem, cantando, levados pelo 
instinto da raça, levados pelo va-
lor ancestral da raça, levados pela 
tradição ds raça, numa manifesta-
ção admirável de sudacia e de 
inergia, numa manifestação silen-
ciosa e calma d'amor e d'abncga-
ção pel-s Patria. 

Esses heróis, filhos do povo, 
ainH do povo que sofre e que 
luta, que surgi sempre, vibrando 
de enmsisino e de fé, nas horas 
amtrgas e sinistras de desalento 
por que passam, ás vezes, as gran-
des nacionalidades, dando- se, em 
holoc-usto, dsndo se, em massa, 
dando se, cantando ss canções 
aladas das suas aldeias, dando se, 
sentindo sinda as vibrações eter-
nas dos seus lares, saudosos e §o-
brehum&nos, recebem quasi sem-
pre, como recompensa da sua 
seção h rc-cu, do seu sacrifício 
sagrado, como premio da sua ab-
negação e do seu martírio, o es-
quecimento, a ingratidão crimino-
sa da Patria, 

O egoi- mo dos homens, estú-
pido e b >ç-d, cheg i a transformar 
ss mais balas manifestações de ci-
vismo dum povo, em exibições 
b ^ b i r a s de sentimentos retrógra-
dos. 

Hoje, a alma da Patria, sentindo 
ss dores porque passaram os he-
roicos soldados de Portugal, nas 

| horas desalentadores e tragicas 
das trancheiras, frente ao inimigo, 
constantemente marteladas pela 
metralha, sangrando e sofrendo, 
mortificados pela saudade e pelas 
lutas dura sentimento forte pela 
terra distante que se travavam no 
espirito s no coração, não pode 
esquecer os que morreram, baten-
do se ardentemente, em Ímpetos 
esplendidos de inergia e de valor, 
e que por lá Ficaram ignorados 6 
humildes á sombra duma-cruz. 

Heroico soldado do meu país! 
Heroico representante da minha 
Patria! Bcmdíto fosses tu na hora 

í em qu? s energia ancestral da tua 
| raça te levou ao assalto, á luta, á 
! carga, iluminada mente, leal e tra-
i gico, corno os combatentes deno* 
| dados das nossas lutas épicas e 

deslumbrantes, 
Dsseança para sempre na Btí-

talha, que a raça ergueu para 
guardar eternamente os restos 
mortais dos heróis e dos márti-
res. 

MÁRIO MACHADO 
l e a i a s B i B t e e K M g i t e i 
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P n o f . s t e V E ^ S O N 

Sugestões colectivas. Transformação da hora. Incêndio 
real de um teatro. A inundação 

r i ' 

Banda da G. N. R, 
A b a n d a da Guarda Republi 

c a n a dará o s e u segundo concerto 
no p r o x i m o domingo, no corêto 
da Avenida Navarro, das 14 ás 16 
h o r a s , c o m o seguinte programa: 

1." parte 
Lusitania (Marcha) FAo 
Reloj de Lueerna (Ouver-

ture) MARQUES 
Batalhas Francesas de 

1014 (Fantazia) LIMA 
Assidlo de Arltm (Opera) V E R D I 

2.a parte 
Un Viaje por Espafla (Ai-

res Populares) C . P I N T A D O 
Ecos do Povo (Fados).., G A L I A N O 
ConfraternlsaçSo Militar LIMA 

Club Operário Conimbricense 
Neste Club, realisa-se no pro 

Scitno domingo uma festa dedicada 
ao Orupo Dramatico Sá de Mi 
randa , havendo sessão soléne, en-
t r e g a de diplomas d'honra, inau 
g u r a ç ã o do retrato do mesmo 
g r u p o , seguindo-se de baile. 

Agradecemos o convite que 
nos enviaram para esta simpatica 
festa. ^ t ^ 

Hospital de isolamento 
Reuniu-se a comissão nomea 

da pela Junta do Geral do Distrito 
para tratar da construção dum 
hospital de isolamento, tendo si 
do apresentado um bem elabora-
do projecto do sr. dr. Adelino 
Vieira de Campos. 

Parece suscitarem dificuldades 
da aquisção do terreno que, como 
se sabe, é em Celas. 

Recita de quintanistas 
Para a recita de despedida dos 

quintanistas de Direito foram apre 
sentadas 3 peças das quais são 
autores os srs. Olindo Moreira, 
Julio Calisto e Mário Machado. 

A peça deste nosso querido 
amigo P distinto colaborador foi 
a que obteve maior numero de 
votos, constando-nos que cia se 
intitula De capa e batina. 

Investigações 
O inspector da policia já deu 

inicio ás investigações ordenadas 
pelo ministro do interior, acerca 
dos acontecimentos ha tempo ocor-
rridos na Pampilhosa da S?rn?, 
nos quais estava envolvido o ad-
iTiiniilraíJor daquele concelho, 

m do mmt m Soure 
Como noticiámos ha tempo, o 

inspector da policia de Coimbra 
foi encarregado pelo governador 
civil e por ordem do ministro do 
interior de proceder a umas in 
vestigações em Soure acerca duns 
desvios de assucar destinado ao 
publico e para ser vendido ao prs-
ço da tabela. 

O inspector da policia, sr, Eu-
rico de Campos, procedendo a 
essas daligencias, apurou que hou 
ve tentativa de sonegamento dum 
vagão de assucar por parte dos 
srs. Justiniano Carlos Afonso, pre 
sider.te da Camara de Soure e âd 
ministrador do concelho, e dos 
comerciantes srs. Alberto Luís dos 
Santos e Albino Patrício Simões, 
para o que tentaram subornar vá-
rios ferroviários. 

Averiguou também o sr. Eu-
rico de Campos quu tinham sido 
sonegadas outras quantidades de 
assucar que, como o do primeiro 
vagão, era destinado ao publico 
e vinha á consignação da Camara 
Municipal. 

Váo ser realisadas diligencias 
policiais em Condeixa, Entronca 
mento e Pombal, devendo as in 
vestigações demorar, não obstante 
o sr. Eurico de Campos desejar 
que elas se façam com a maior 
brevidade 

Desordem 
A proposito da desordem de 

domingo, no R*go de Bemíins, 
recebemos uma carta do tenente-
coronel sr. João de Brito Pimenta 
d'Almeida, ilustre comandante do 
5." Grupo da Administração Mili-
tar, a qual publicaremos no pro 
ximo numero. 

O Staar-o 
F leeeu em Loanda o nosso 

estimado patrício sr. Joaquim Mar-
ques Pereira, irmão do nosso pre 
sado amigo e conceituado comer-
ciante desta cidade, sr. José Mar-
ques Pereira. 

— Tamb m faleceu o sr, S ^ul 
Bernardino ds Brito, 2.° sargento 
do 2° Grupo de Companhias de 
Saúde. O seu íuneral realisou se 
ontem, 

A s 'famílias eniuctadas as nos 
sãs sentidas condolências 

Cão raivoso 
Na segunda feita ás 11 horas, 

um cão mordeu na perna a um 
estudante ao Arco d'Almedina. 

Esse cão estava raivoso. 
Previne se esse académico que 

deve apresentar se imediatamente 
para receber tratamento. 

Hoje seguiram para Lisboa 2 
creanças mordidas, filhas do sr. 
Joaquim Alves. 

Peia policia 
Peio comerciante sr. João Go 

mes Júnior, foi apresentada quei-
xa na policia contra a sua creada 
Maria da Piedade, residente em 
Sinta Clara, autora dum abuso de 
confiançj avaliado na importancia 
de 656$15. 

— Foi enviado ao poder judi 
ciai Manoel dos Santos, da Ade-
m;a, pelo crime de agressão. 

-«o» <3Pa«-
Gatuno de vitrines 

Pelo guarda nocturno Miguel 
Pereirs, foi piêso esta madrugada, 
Antonio Alves, de 20 anos, qut 
diz ser da Carapinheira da Serra, 
que &ntíava arrombando varias vi 
trines na rua Ferreira Borges e 
do Visconde da Luz, donde rou 
bau vários artigos que estavam 
expostos. 

Na rua Visconde da Luz ar-
rombou as vitrines dos srs. Fre-
derico Fernandes, Manuel Joaquim 
Vilaça e Miguel da Costa Briga, 
e a da Chapelaria Brito, na R. Fer 
reira Borges donde roubou 4 pa-

'res de botas. 

Creança colhida por um eletrico 
O carro electrico n.° 7, que ás 

10 horas Vítiht dos Olivais e uo 
qu 1 era guarda treio, Fí*nci;.co 
Amurai, colheu em frente á Manu-
tenção Militar, um menor de 4 
snos. 

A pobre creança que ficou num 
estido lamentavel com uma enor-
me b scha na cabeça, foi condu-
zida f.o banco tío Hospitsl, onde 
faleceu momentos depois dali 
chegar. 

Turno.] pira Tender aos mMm preços 
O S ^ K T I G O S S E G U I N T E S : 

Azulejos de Sacavém e Carvalhinho 
» hespanhois e franceses 
» estranjeiros, para mobiiia 

Autokiismos completos 
Bacias de retrete, nacionais e estranjeiras, 

para vários preços 
Bidtls, idem 
Banheiras em ferro esmaltado 

» em cimento armado 
B mibas COLUMBIA n.os 0, 2 e 4 
Gíchepaux pintados a lindíssimos desenhos 
Candieiros para peirolio 
Csmp.-.inhds electricas 
Etsgéres em cristal, com artmção em metal 
Fio parafinado para instalação ae campainhas 
Fio vulcanisado para instalações electricas 

Ladrilhos em mozaico 
Louça sanitaria 
Lavaterios de coluna 

» ds face 
» ovais 

Lampadas electricss para todas as voltagens 
R.,fía 
Tubagens em festo e chumbo 
Torneiras.do vários sistemas, em metal ama-

relo e n k ado 
ETC., ETC. 

de 2 HP, a gaz cu a gazolina. 
Magnete Bosch; carburador 
Zenith, muito economico. 
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Acesso r i os 
para 
automoveis 
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tf Pi aça 8 de Maio, 25. COIMBRA 

Quinta m Santo anfonlo 
dos Diluais 

V.nde se uma pequena quinta 
com bôa casa de habitação e boas 
comodidades sita ao telegrafo, 

Recebe propostas na mesma 
quinta, que é conhecida pela quin 
ta Gabriel. 

Empregada 
N.i Tabacaria Al iança pre 

cisa-se de uma empregada que dê 
ísbunações e saiba ler e escrever. 

Dirigir a Guimarães, Ourives 
— Arco d'Almedina, Coimbra 

f ** 

• -o 'tÂ :so3iato m Ptómiha 
Venae se a casa alta uefioiue 

do Cruzeiro, na Pedrulha, com 
p sta Ue i o j u m anddr e a^uas 
fmudas, pertencente a S.mpaiu 
d'Andrade, de Mafra. Traiam cia 
venda os advogados O rvalho Lu 
cas c Coeiho de Carvalho, rua 
da Sofia, 22 — Coimbra. 

IS c ISO 

Viajante 
D'uma das primeiras casas do 

Porto, de lanifícios, e muito rela 
cionado nas Beiras e Traz os Mon 
res, aceita colecção de Fazendas 
Brancas, á comissão. Dá as me-
lhores referencias. Propostas a 
Raul, Rua Adelino Veiga, 14-3.°, 
Coimbra. 

AÍiaflçãlõieS, 
Liiiiada 

em giqyitfação 
Toda a pessoa ou fi, ma, que 

se considere como credor desta 
sociedade, tem a apresentar as 
contas, no escrítorio desta socie-
dade, sito na tua da Moeua 78 1.°, 
das 15 á> 17 horas, isto, dentro 
do praso de 30 uias a contar úa 
data deste anuncio. 

Passado este praso perdem to-
do o direito a seus créditos. 

Coimbra, 10 de Março de 
1921. 

Pela Comissão Liquidaíaria, 
Antonio Augusto Garcia d'Andrade 

Bacalhau lavrador 
a f$40 

l ^ u a d o C o r v o , 1 4 

Ca s e i s . Vendem-se ss -la rua 
Bordalo Pinheiro n.° 111 e 112 

e da rua das Azeiteiras n 0 52. 54 <• 5ò. 
Para tratar no 1 argo d Fo nalh , 13. 

reada Precisa se para ser-
viço de fora. Bom ordenado. 

Beco do Fanado, n.° 5. 
Vendem-se 2 vãos, 

em madeira de fl mdres com 
vidrng de ctisíal, medindo 2 l l - f57 ,5 . 

Veerr-s na M;nerva Central. 

C 

Sr e s p a s s e T e s as- - i . n m 
antigo e completo estabeleci-

mento dos melhores e mais bem locali-
zados com ou sem f.-íendas. D^e i f 
cor resp indpnc is s Manoel Oorn^s B?r-
rriro^, 18 20 Praça da Republica Con-
deiXi-a-Nova. 

Vende se em bom uso. Trata-
se com Francisco dos Santos, em 
casa do vi, j_sc S„òuio, «u La.go 
DA SOT!5. 

5_,orcp-d se ou asíCíitla-se com 
;jbiiiê ou sem eia, se fôr pio 

dc ĵ tsauS só m iilt 
coroo si Cv mbinar, 

Hirigir a esta redacção, 

Vende-se 
Um t rrcíii» tia Eati nau a<t 

í Beira a 5 minutos do electrico, 
I sendo aproxioudâment».: 5000 me-
\ tiUíí C tcr.uO uc fiCiiiC 
i prití tt e^UáUa 53 nK'tios. 
' Nesta reaacçao se tii?., 

M í t m fli Transportas 
Mecânicos 

A maior Empresa de Trans" 
portes A u t o m o v e i s 

da Pen insu la 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarregá-se dé 
todo o genero de transportes, 
tanto dentro como para fóra da 
cidade. 

Escrítorio em Coimbra, rua da 
Moeda, 144. 

Trespasse 
cimento dos melhores e no me" 
lhor locai desta praça, servindo 
para qualquer ramo de comercio, 

Pela sua elegancia e recente 
censtrução é também proprio pa« 
ra casa bancaria. 

Nesta redacção se diz. 

U m a l o j a ! ! 
Trespassa-se cm bom locai e 

prrprj-í P"! a qunlqn-r ramo. In* 
tjiva» j.jse M.;ia da rruz, M:rco 
da Feira, 5 t 7 , ... COIMBRA.^ 

G A Z E T A D E C O I M B R A ' , ' D F 2 4 D E M A R C O D E i © S i 

C O N T I N U A f l V E H D f l E X T R ^ O R D I N ^ i R I ^ 
Nos Grandes Armazéns do Chiado 

De todo o recheio do primeiro 8 segundo andar com enormes abatimentos para 
dar principio ás granáes obr ts que vão ser fe i tas nes te s andares . 

Apezar de se já terem vendido muitos artigos ainds rectaaa 
alguns moveis de madeira e ferro que continuam a ser 
vendidos baratíssimas podendo garantir a t«do o publico 
que o que anunciamos é expressão da verdade (fazemos 
eâia observação por já haver quem diga o contrario, visto 
os preços com que e-damos vendendo muitos artigos se-
rem áe tal natureza que não é possivel terem concorrência) 

Mm fe feíieslos jl feitos, ainda faiemos n geto Ja compra m desconto del0o/o 

n » - ^ I n J I ^ i Mobil ia3 d e sala, Mobíl ias Art igos que restam a inuã. de qUHrt,N Mornas d« câ -
de jantar, E c o t J r i o , Camas de íer ro e made i ra , Lavatorios , Ca-
de?rKS, Berços, Vidros, Louças, Cristais , Tapetes . Cort inados, Bri&e-Brises, 

tores, Con!ecçõi?.i, R o ú p a r m de senhora , Chapéus , Fa to - pa ra homem, 
Calças, Ver t idos para. c . eavça , Fa tos pa-u Rapaz , ctc., e t c , í tc. 

muitos mais artig -s, ou srja tudo quanto ""az p?o t • ^o p lme)ro o ssgundo atiíar 
K:E3«sfâ éeixe ée aproveitar esta ocasião, piis será ?mp«3ss!vei haver ontra 

S L h S C I O N L s s s s : s 
$ U B % 1 S T r. N C 1 M. S 

ArrSs lagíês puro sem chairo so m5fo, Iriio $95 
Cfefij Cbiafio, o mais» paro © aromatio^, kilo 1$6G 
Chá yreto dd priaieira ortem, foio . . . . . 4$-3d 

b a w a S h . a s a , s e i - " . 9 s a s f g r ã o , « t c . 

Mos Ci ra neles cio Ct i i^sdo 
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Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS t i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Já por yáiks y;>zes nos temos referido ao abandono 3 que- rs 
tão sujeitas e praças públicas da c dade. Não há a menor 
contemphçio por coisas que sâo, afnai, de todos e que ninguém tem 
o direito de danificar ern proveito de instintos da mais biíxa tspéci . 
Desde a alameda Camões à Avenida Navarro tudo acusa o mesmo 
vandalismo, o mesmo espírito destruidor, a mesma falta cie edues 
ção. Dum ponto a outro é o mesmo desrespeito, a mesma susê; 
cia'de carácter, a mesma. falta de dignidídt-. Q icbra se pelo s m 
pies prazer de quebrar; ?straga se pela satisfação única de estrigar 
Isto desprestigia a cidade, o que é, de alguma maneira, despre t-g-s-
o país, pois que è o f rece r ses estranhos que nqui veem, o esptciá 
culo indecoroso do nosso desmazelo. 

O que pasma, é qua entre os fautores de tão criminosos aten-
tados, se acham, indistintamente, pequenos e adultos. São estes ain-
da que muitas vezes dâo o exemplo àqueles. 

Sírá pois possível, que dentro duma cidsds tão magnifica 
mente dotada de fõças de segurança públ-ca, se continuem preseu 
ciando dêstes factos qu,í só envolvem carência absoluta de respeito e 
pundonor para os que os praticam c fazem nivelar íôda uma cid-dc-
consciente das suas responsabilidades pelo prisma rasteiro duns tan 
tos degenerados? Será pois possível que dentro da terceira cidade 
do país se continuem perprefcmdo dêstes crimes de lesa-moral ? Não 
haverá meio de reprimir os Instintos selvagens ds meia dúzia ds li 
bertinos que se entestem a es.*tavrar os bancos d< ci-iad , a rebolar 
a sua miséria por sôbre os taboleiros dos jardins, a derrubar *s guar 
das dos taboleiros e a escrever sôbre aquele-» bancos que a stn m>l 
dade deixa ficar impunes, galantes e reveladoras obscenidades? 

As autoridades competentes dirigimos mais um:; vez o nosso 
«pelo, e qua não è mais que o resumo de dezenas de pedidos qu;-
Sim cesíar t fluem à nossa reJacçáo. Náo é demais periir q-.se $« 
defenda o que é nosso e o que nos custa dinheiro. A autoridade 
militar e civil p->de c deva coibir tais «buios. Por que o ná-i faz? 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Clementina Ribeiro Vie-

gas (Arzila) 
D. Luisa d'Almeida Norton 
Dr. Antonio Cundido Ribeiro da 

Costa 
Francisco Inácio Dias Nogueira. 
Amanhã: 
Adriano da Silva Ferreira 
Dr. Joaquim Augusto Gabriel d'Al-

melda. 

Batisado 
Realisou-se, na Igreja de Santa Cruz, 

no ultimo domingo, o batisado dum in-
teressante filhinho do nosso amigo sr. 
Fernando Cruz e Vasconcelos e de sua 
esposa a sr." D. Maria Nazaré th Mar-
ques. Foram padrinhos o sr. Francisco 
da Cruz e a sr " D. Maria Aida d'Al 
meida e Cruz. A engraçada creança 
recebeu o nome de Ruy. 

Doentes 
Está quasi restabelecido duma gra-

ve doença que o deteve algum tempo no 
leito, o sr. Manuel Fernandes Cosia, di-
rector da Faculdade de Farmucia. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Lisboa o sr. dr. José Ta-

vares, acompanhado de sua dedicada 
esposa. 

— Velo passar a Pascoa a Coimbra, 
0 nosso amigo sr. João de Sd Teixeira 
Braga. 

— Também esteve em Coimbra o sr. 
dr, Antonio Francisco do Vale Júnior. 

— Para Juncal (Douro), o sr. conde 
de Juncal. 

— Para Penacova, a sr.° D. Raimun-
da de Carvalho. 

— Para Santa Comba Dã.:, a sr." D. 
Maria do Ceu Corte Real. 

— Para o Espinhal a sr." D. Maria 
Ú'Ascenção Dios Teixeira. 

Federação ÂcafTeniloa Naelonal 
O sr. Rui Gomes, presidente 

da Federação Académica de Lis 
boa e representante da Academia 
no Conselho de 1 sstrução Publi 
ca, teve uma demorada conferen-
cia com o presidente da Associa-
ção Académica de Coimbra, para 

.ultimação dos trabdhos da cons 
tituiçSo da F. A. N., ficando esta-
belecido um acordo entre os cor 
pos gerentes das associações sca 
demicas de Lisboa, Porto e Coim-
bra. 

Brevemente deve proceder se 
1 eleição dos delegados á F. A. N. 
Sf o acordo das d;recçôes for san 
cioaado pelas assembleias gerais. 

A assembleia gera! da F.A.N. 
deve realisar se pH« primeira vez 
nesta cidade, em M»io, e no pro-
ximo mez de Novembro deve efe 
Ctuar se também ern Coimbra um 
congresso académico. 

"̂SSSSSMtMgMMM»», 

Banda da 0. N. « 
O próximo concerto da buída 

da O. N. R. realisa se no sabado, 
«o Fatio da Inquisição, das 16 ás 
J8 horas, 

ImUà íio Concertos lie min 
Quarteto Rosé 

Pelos incarnáveis esforços dos 
corpos diligentes da Sociedade 
de Concertos, a cujo espírito de 
iniciativa o público conimbricense 
tem fato a devida justiça, tem t-s 
ta o direito de considerar se hoje 
corno um dos primeiros centros 
musicais do p is. 

Assim é que já nos próximos 
dias 2 e 4 de Abril se realizam 
no edifício da mesma Sociedade 
os concertos do quarteto Rosé, 
cuja c;kbridade é mais um au;ên 
;ico motivo cie orgu ho para a 
Sociedade ds Concertos de Coim-
bra. 

Estrada de tu. isca o 

Cilmfiru-Panrao-Baisaco 
Para a conclusão da afamada 

estrada de turismo de Penacova 
a Luso, faltam apenas 2.600m, cons 
tando-nos, porem, que o Conselho 
de Turismo e a Sociedade Propa-
ganda de Portugal, por solicitação 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, vão-se empe-
nhar junto do sr. Ministro do Co-
mercio pelo desenvolvimento dos 
trabalhos do seu acabamento, que 
parece terím suspendido ha dias, 
••m virtude do empreiteiro não 
poder cumprir o contrato por 
causa ca cxagrrsda alta dos s la 
i s do pessoal. Da dotação o 

35 000$00 escudos que ern 1919 
o sr. Ernesto Ni varro lhe d»s 1 
lou, ainda restam por aplicar al 
guns milhares de escudos. Como 
se sabe, essa estrada é um dos la 
dos do afamado trhngulo de turis 
mo Coimbra-Penacova Bussaco, 
que tamanha importancia tem pa-
ra esta cidade. 

OZt* 
Estrada de Santa Clara 

Com-çaram ontem as obras 
p;ra a abertura da estrada de S- nt 
Clara, pela Volta das Calçadas. 

Por esse motivo houve ali ma-
nifestações der?gosijo,sendoquei-
maJos muitos foguetes. 

Fuga dum preso politico 
Ni noite da domingo evadiu 

se da Cadeia Niciónal o preso 
politico sr, Cesar Augusto da Cu 
uh i Santos, que já tí"ha sido jul 
gado pelo tribunal rniliUr do Por-
to, devendo s< gtiir no dia seguin-
te pata o L moeiro. 

Só na segunda feira se deu 
peia sua fuga, presumindo se qu« 
tivesse saído disfarçado com capa 

Progressos de Coimbra 

Uffl campo de aviação 
Esforços pa ra o c nsegnir. 

Saa importancia. 
Sgut ido as nossas informa-

ções, ainda nada está resolvido 
sobre o estabelecimento dum c m 
po de aviação nas cercanias cksta 
cidade, embora seja certo que, 
por pane d». Sociedade ae D fe 
sa e Prup g nd de C ;u:or,, al 
. uns valiosos e fi-rços s . est-, j mi 
fazendo nesse sentido, com a bem 
manifesta simpatia da Direcção da 
Aeronáutica MJitar. 

A aviaçío, como se sabe, está 
tomando em todos os pcíses da 
Europa e cia América um grande 
desenvolvimento, sendo já uMisa 
U em muitos pontos como meio 

rápido dc transporte de corres 
pondencia e encomendas poetais, 
não tardando talvez a -er também 
utilisada para transporte regul r 
ae mvrciMori^s e passageiros, fa 
zendo vantajosa concorrência aos 
cami lhas d^ ferro e á navrgição 
marítima e fl ivisl. 

Ora, estando Coimbra a tor 
nar se uma cidade intensamente 
pre^gres-siva, nada m is natural que 
la também aspire a possuir um 

carr.po cie aviação, por o con 
siderar para o futuro, um precio 
so factor de desenvolvimento das 
importantes rei ções economicas 
e sociais da sua vida local e re-
gional. 

Para tal Hm, porém, náo serve 
qu-lquer terreno, pelo contrario, 
tx'g- sp que tenha determinadas 
condições, corno sejsrn estar liga 
do á cidade por bo» estrada; que 
os seus bordos est j rn absoluta 
mente desembaraçados de arvo-
res. casas e quaisquer ouircs obs-
táculos que unpeçsm que os apa-
relhos razem o campo; que te 
nha certas dimensões mínimas 
(30Q m X300 m ) em cumprimento 
e I srgura; qu-: pos-u^ muito es 
pedais condiçõís relativamente 
aos ventos dominantes no local e 
na região, etc. 

Todss estas circunstancias, co-
mo se compreende, teem tornado 
difícil § escolha do terreno, e, con-
sequentemente, a possivel rcalis -
ção de tão importante melhora 
mento, num praso mais ou me-
nos curto. 

Segundo nos consts, ultima-
mente é que foi indicado um, si-
tuado a 4 kiiometros desta cida 
de, num lindo planalto, o qual 
parece ter 500mX500w de dimen-
são, devendo «li ir brevemente 
alguns membros da Sociedade de 
Def.-za e Propaganda para delas 
se inteirarem. Se se verificar que 
t^m as condições necessarias para 
>er utilisado p ra o fim em vista, 
será tirado utr; croquis, que devf 
-á s^r r m tido á Direcção ds 
V:-ron utc» Milit-.r, p 'a então 
esta rn ndàr « Coimbra uin te 
cnico com o rncsrgo de o exami 
nsr, o que sabemos estar no seu 
entusiástico e manifesto proposito. 

U-n capitão do exercito, distin 
to oficial aviador, que nesta cida-
de se encontra em goso de lieen 
ç-j, é que esteve hst diss na séde 
da Sociedade, onde trocou ím 
pres õ s sftbre o assunto, cons 
tando nos que foi convidado a vi 
sita»- o rff.- rido terreno, visita que 
se realis?rá dentro de brev s dias. 

São estas as nossas informa-
ções. 

Noticias de Condeixa 
Condeixa 22. A filarmónica 

Lealrbde Conde x?nse no dia 19 
do corrente mandou rezar na ca 
pela do palácio do sr. dr. Candi 
do S uto Maior, desta vila, uma 
• nissa sufragando a ajma do nos 
o conterrâneo Antonio Ferreira 

Pena, que durante nu tos anos 
f i r^grnts da -xtinte Raal Fil?r-
monica rf.-.-sta vila, e ha pouco fa-
lecido em Li boa. 

Foi cf í- brante o padre Avelino 
de Figueiredo, —• C. 

COIMBRA EM FOCO 

infstBmfranJêlros 
E s p a n h ó i s e su l s sos . 

Sua próx ima vis i ta 
a esta c idade. Ou-
tras excursões . 

Chegou ontem ao Entronca 
mento, vindo de Madrid, a txcur 
são de professores e estudantes 
d hiàtoria de arte, da Faculdade de 
Letras da capital espanhola, que 
em viagem de estudo, a idam vi 
citando os principais monumentos 
e museus do nosso pd-. 

A exrursâo é dirigida peio 
ilustre professor D. Eiias Torno, 
que vem acompanhado p los no 
tsveis críticos e historiógrafos de 
arte, srs. Gomez Moreno, Bales 
tero Sanchez Canton, e por 25 
estudantis. 

Do Entroncamento seguemos 
excursionistas psra Tomar e Lis-
boa, estando Coimbra incluida no 
programa da excursão, bem assim 
Évora, Alcobaça, Batalha e Vizeu. 

Também no proximo dia 4 de 
Abril, ch^ga á fronteira uma ex 
cursão de botânicos suissos, s- b 
a direcção do professor da Uni 
versidade de Zurich, sr. Dr. Bua-
cknnsm Jerosch, indo ali aguatdá 
la o sr. Dr. Luis Witriich Carrisso, 
ilustre professor da nossa Univer-
sidade e directorjio J jrdim Botâ-
nico. Os sábios excursionistas che-
g»m a est? cidade no dia 12 e te-
tiram no dia 13 á noite. 

No mês de Maio e Junho, ou 
tras excur õís se esperam nestg 
cidade, principalmente de ingle-
ses e arníricanos, devendo ser 
muito numerosos os excursionis 
tas, que se hospedarão no Hotel 
do Bussaco, o que por certo não 
aconiecerá quando Coimbra pos 
suir o projectado G-;ande Hotel 
de Turismo, que táo poderosa 
mente virá contribuir nâo só para 
o seu progresso e engrandeci-
mento, mas também para o ^eu 
bom nome e presí gio. 

Por ocasião do congresso scien 
tífico que em Julho se realisa no 
Porto, em que tomarão parte nu 
merosos sábios espanhóis, também 
muitos destes visitarão esta cidade. 

E' preciso pr?venir desde já 
uma comoda hospedagem nos 
nossos actuais hotéis, a tão ilustres 
visitantes, evitando se assim que 
eles levem da cidade uma má im 
pressão. 

Como se sabe, desde Maio a 
Outubip, os hotéis costumam en-
cher se de hospedes, acontecendo, 
não poucas vezes, não haver um 
único quarto devoluto. 

Coimbra está destinada a ser 
visitada esda vez mais, por nscio 
nais e estrangeiros, como nenhu 
ma outra cidade portuguesa. Aqui 
o temos afirmado sempre e os f'a 
ctos estão demr nstrando que não 
nos enganamos. 

Homem morto a tiro 
Montemór-o- Velho 25. Ontem 

de manhã apareceu morto no si 
tio denominado Ribeira Azinha, 
Joaquim Maria Ferreira, que apre-
sentava o craneo perfurado com 
um tiro de espingarda, com chum 
bo z galote, supondo-se por isso 
qua tivesse t'do morte instantanea. 

Ignora se o motivo do crime, 
que p.trece não ter sido o roubo, 
pois á vitima foi encontrada a 
quantia superior a 100$00. Tam-
bém não houve sgressâo da parte 
do assassinado, visto que se en-
contrava com uma das mãos no 
bolso Procede-se a averiguações. 
- C. 
VIDA MUNICIPAL *** 

0 M i l SE 1.530 CONTOS 
Partiram ontem para Lisboa um 

membro eis Camara e o chefe da 
Secretari- que ali foram assinar com 
a Caixa Gerai dos Depositos, co 
mó o Senado resolveu no sab; 
do, a escritura relativa ao contra 
cto do empréstimo de 1.500 íon 
tos, pira o desenvolvimento dos 
serviços municipaiisados de ilu 
minssçâo e viação. 

U M A S D E S O R D E M 
A proposito duma noticia que 

, publicamos duma desordem no 
! Rego de Benans, recebemos do 
i^ooaandante dç 5.° Grupo de Ad 
' ministraçâo Militar, a seguinte 
' carta: 

. . Sr. Director da" Gazeta de Coim-
bra,,:— Com estranhai a leio no jornal 
de V. de terça feira, 22, uma local que sr 
refere a uma desordem havida no do-
mingo passado no logir do Rogo do 
Bonfim, estranheza não pela noticia, visto 
que tais factos eram do meu conhi ci-
mento, rras por vér que a verdade foi 
deturpaca. 

Parece depreendtr-se da c bda notí-
cia que, em casos destes, nâo usam as 
autoridades militares, e especialmente o 
Comandante deste Orupo, punir os in-
fractores do) regulamentos a que estamos 
sujeitos, parecendo depreender-se mais 
qui as praças a seu belo prazer causam 
distúrbios sem que haja qualquer repres-
sà > da parta daqueles a qusm de direito 
compete a manutenção da disciplina, sem-
pre indispensável numa sociedade orga-
nizada. 

E' principalmente esta falta de verda-
de qae me leva a dirigir-me a V. na per-
s ioção de qu.- os factos Sfjim esclareci-
dos e de que se conheça a verdade e 
nunca que palavras tnais ou menos aiei 
bosas venham cair sobre aqueles q'.ie es-
ão sob o meu comando. Sempre que 

factos destes ou idênticos, se teem pra-
teado, eu tenho-os castigado tão rigoro-
samente quanto os regulamentos milita-
res mo permitem, mas ta-.r,bem é verda-
de que nunca eles podem, por completo, 
ser evitados. 

E a prova de que tudo qnanto se 
passou por mim rapidamente foi conhe-
cido é que imediatamente mandei proce-
der a averiguaçõe?, averiguações que me 
habilitam a contar os factos, que se pas-
saram da seguinte forma : 

João Carvalho teve uma altercação 
com um soldado, de que resultou envol-
verem-se em desordem, ocasião em que 
o mesmo Carvalho deu ums pancada 
com um psii que trazia no soldado, pan-
cada que este apanhsu com a mão, em 
seguida ao que lho tirou batendo-lhe en-
tão com ele casualmente na cabeç*. A 
este f reto seguiram-se pedradas trocadas 
de parte a parte ent> e civis e militares. 

Esta é a verdade dos factos, que es-
pero da iialdade de V. que a sua Gazeta 
rectificará. — O Comandante do 5.° Gru-
po de Companhias de Administração Mi-
litar, João de Brito Pimenla d'Almeida, 
tenente coronel. 

EspectocMlos st r ronals 
Tem sido verdadeiramente sen-

sacionais os espectáculos de hi-
pnotismo e sugestão dados no 
Teatro Avenida pelo professor 
Stevenson e por sua médium Mag. 
Stevenson. 

Neste genero é, incontestavel-
mente, o que de mais perfeito e 
completo se tem visto em Coim-
bra. Fazer sentir aos hipnotisados 
a sensação do frio, do calor, de 
estarem ricos, de se mostrar indi-
gnados cora o espectáculo, dan-
çar, etc., é muito mas mais ainda 
advinhar conceitos, números, as 
horas certas que marca qualquer 
relogio, quanto um individuo tem 
em dinheiro na sua carteira, o 
que veste determinada pessoa que 
a médium não vê, incluindo ES bo 
tas e meias, o que diz uma carta 
que um espectador traz no bolso, 
é caminhar muito na especialida-
de destes interessantes trabalhos. 

Psra hoje anuncia se que o 
professor Stevenson fará suges 
tion ^r ao ponto de levar á convi 
cção de que o teaíro está a arder 

O teatro tem tido enchentes á 
cunha spezar dos preços serem 
os mais elevados que aqui tem 
havido em espectáculos públicos. 

- - --^c^Mwo^jiwasaigs»^^^^ lawiwit ii i 

n u m úm nossos pobres 
Recebemos mais para os nos 

sos pobres os stguintes donativos: 
F. F. .T. A 5 í 0 0 
Uma senhora i^OO 
Anonimo O. T 7£50 
Uma senhora 1350 

Os donativos recebidos foram 
entregues aos pobres na quinta, 
sexta, sabado e domingo de Pas-
coa. 

As relações dos contemplados 
esião expostas na nossa redaçâo. 

Colhido por um elsctritso 
O menor que na quinta feira 

foi colhido por um carro eléctrico, 
na rut Olimpio Nicolau Rui Fer-
nandes, contava 3 «nos incomple 
tos e era filho do sr. Antonio 
Bento Simões, fiscal do sêío, 

Duas morte s 
Nrsexta-feira á tarde no logar 

do Roxo deram-sc graves tumul-
tos dos quais resultou a morte de 
dois populares e haver vários fe-
ridos. • 

Uma patruiha da G. N. R. per-
tencente ao posto de Penacova 
fez uma apreensão de 20 litros de 
azeite de que era portadora uma 
rapariga. 

Algumas pessoas nâo concor-
daram com a apreensão e dentro 
em pouco a patrulha era seguida 
por muito povo até que quando 
chegaram ao sitio denominado a 
Eira toda essa gente não deixou 
que o azeite seguisse para o pos-
to de Penacova. 

Entretanto os sinos começaram 
a tocar a rebate e a patrulha teve 
de abandonar o Roxo, voltando 
ali mais tarde o posto de Penaco-
va que era composto por 5 pra-
ças e um cabo, sendo recebido 
hostilmente. Vendo se impoten-
te para manter na ordem o povo 
amotinado, a guarda retrocedeu, 
pedindo auxilio ao posto de Poia-
res, que também foi recebido hos-
tilmente, sendo logo á sua chega-
da ao Roxo ferido gravemente na 
cabrça o comandante da força. 
Esta deu duas descargas, matando 
dois dos agressores, Alipio Rodri-
gues Russo e José Luifc da Fonte, 
e ferido num braço Antonio Mi-
guel, todos trabalhadores, do Ro-
xo, vindo este para o Hospital da 
Universidade, tendo o braço de 
lhe ser amputado. 

Dois soldados do posto de 
Poiares foram também feridos. 

No sabado de manhã seguiram 
para o Roxo forças de cavalaria e 
infantaria da G. N. R,, que fize-
ram 35 prisôís, contando se duas 
mulheres entre os presos, os quais 
estão sendo interrogados, na ins-
pecção de policia. Alguns desses 
presos foram já postos em liber-
dade. 

Consagrando os heróis 
Sob a presidencia do sr. df, 

Alves dos Santos, reuniu se no 
sabado o Senado Municipal que, 
rendendo homenagem aos heróis 
pr-rtugufzes da grande guerra, 
deliberou fazer se representar no 
cortejo nacional da Batalha. 

Em Formoaeíha 

G R A V E D E S O R D E M 
£' m o r t o á paulada um ho* 

rn ern, por um grupo 
desconhecido 

No domingo á noite houve em 
Formoselha uma desordem na 
qua! se envolveram 4 indivíduos 
desconhecidos, resultando a morte 
de Antonio Victorino, casado, de 
24 anos, de Formoselha, e vários 
feridos. 

Este quando era transportado 
para esta cidade, faleceu na esta-
ção velha. Apresentava fractura 
do cráneo. 

O agente Costa da policia de 
investigação está na pista dos cri-
minosos. 

Roubo importante 
Na Figueira da Foz foi prati-

cado um importante roubo de 
pratas no valor de 6 000$00. 

Para proceder a investigações 
partiu para ali o agente Tiago. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade ô sr. An-

tonio Sampaio Coelho e Sousa, 
empregado na direcção ds? obras 
publicas deste distrito. 

— Também faleceu a sr.a D. 
Maria do Carmo Bizarro Antunes, 
filha do sr. Augustô Bizarro, ins-
p-ctor aposentado dos caminhos 

ferro, O cadaver foi condu* 
zido para Lisboa. 

A's famílias enluctadas as tio?» 
ss* eondolenciagj 
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Incêndio real de um teatro 
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Saeesso dos saeessos 

Ifno MM 
C o n v i t e 

São convidados os socios da 
Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado a reunir em Assembleia 
Geral no dia 27 de Março, pelzs 
12 horas. 

Caso não apareça numero le-
gal de socios fica transferida para 
o dia 3 de Abril á mesma hora fun-
cionando com qualquer numero. 

O r d e m d o d ia 
Reforma dos Estatutos. 
Fusão com a Escola Oficina 

«O Futuro». 
Coimbra, 20 de Março de 1921. 

O Presidente, 
(a) Fernandes Martins. 

( t 

9 9 % de pureza garantida 
0 melhor su l fa to 
de cobra ing lês 

ífl 
P r a ç a 8 de Maio , 25 

COIMBRA 

Temos pniii coíifimciis 
Vendem se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé c Es 
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Despedida 
Tendo de me ausentar de 

Coimbra, despeço tne de todas as 
pessoas que se dignaram obse-
quiar mé. 

Sirvo me deste meio para evi 
tar quaisquer exceções que, em-
bora involuntárias, são desagra. 
dáveis. 

Coimbra, 28 de Março de 
1921. 

José dos Santos Mauricio. 

Prevenção 
Os abaixo assinados, previnem 

o pubiico e principalmente o 
comercio, para não fiarem cousa 
alguma, seja a quem fôr, desde 
que não apresentem requisição as 
sinada pelos proprios, pois só as-
sim terão validade. 

Coimbra, 25 3 921. 
Sofia Carolina Gomes Soares 
Manuel José da Costa Soares 

Precisa sc 
Chiado. 

nos Armazéns dí 

20.1 H? 
Precisam sc 

com hipoteca 
em boa pro 

priedade nesta cidade. Só se trata 
com o proprio. 

Traia se com o solicitador Pita, 
rua Visconde da Luz, 34 l.°. 

i v a x 
Não é só usar fundas. È pre-

ciso saberem-se usar. 
EU ABAIXO assinado, Anto 

nio G.-mts Carneiro, padecendo 
de uma hernia escrcpiai e tendo 
usado diversas fundas nacionais e 
estrangeiras que mandei vir do 
estrangeiro, devido ao grande re-
clame, nunca nenhuma mc deu o 
resultado desejado. 

Ultimamente fui ao sr. Albino 
Pinheiro Xavier, Filhos, rua tíos 
Caldeireiros n.° 163, Porto, o qual 
me fez uma Funda Reivax.. tão 
perfeita que me retém por com 
pleto a hérnia, permitindo mc an-
dar a cavalo e fazer todos os ser-
viços ainda os mais pesados, sem 
sentir o mínimo incomodo, o que 
não me sucedia ccm as fundas es 
trangeiras. 

Sumamente grsto a este se-
nhor peios resultados obtidos, c 
por ser verdade o que acima di-
go, lhe passei a presente oeclata-
ção, tíe cuja poderá fazer o uso 
que lhe aprouver. 

Varzea de Trevões, 22 de Se-
tembro de 1920. 

Antonio Gomes Carneiro, 
Gerente das Minas da Vatzea. 

(Segue o reconhecimento.) 

Esta casa, a méis antiga do 
Porto, fabiíca toda a qualidade 
de fundas e aparelhos ortopédicos. 
O seu representante, de Abril em 
deante, hospedar se-ha no Hotel 
Avenida, Coimbra, nos dias 1 e 2 
de cada mez, aonde pode ser pro 
curado pelos doentes. 

Para informações, na Vigorosa, 
rua Ferreira Borges, Coimbra. 

r r e r \ d a - s e 2." í,ndar n a Al-
* * ta, q-,.r. se cumpOs de 2 casas 

independentes. Rua Visconde oa Luz, 
00 sc informa. 

' / i . u g a - s s u m piano para es-
* * tudo, na Rua dos Militai es, 34. 

An g a r í a c J o r t ieseguros,pie 
cii. -se. Ru.-. Pedro Cardoso, 5. 

Bo m piano veriical armauo tro 
ferro e tampo de metal. 

Mostra-se das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mili 
t ires n.° 11. Informa-se da existencia de 
11 pianos em 2." m i o . 

Compra e vencia. de 
&nt!gjV.)!ciiâ. tsfc:ss. Piecí-

sa-sc socio capitalista. Lucros explendi-
dos. 

Carta a esta redacção a ANTIGUI-
DADES. 

Ca i x e i r o s para armazém d e 
fazendas. Precisam-se ds 2 ha-

bilitados. 
Nesta redacção se diz. 

g " " o s ! ' v h e ! r o . Oíertce-s<: para 
^ casa particular ou restaurante. 

Carta a i:Sta r ^ - i ç ã o a T J. O. 

Ca s a s . Vendem-se a s u a rua 
Bordalo Pinheiío n.° 111 e 112 

e da rua rias Azeiteiras n.° 52. 54 e 56. 
•Pari", tratar no L a r g o d a Fomalhinba, 13. 

Cr e a o a PÍCCIS»-6C pata ser-
viço Ue fora. Bom ordenado. 

Beco do Fatiado. i».° 5. 

C" & s a VLtiue-se uma com ctuco 
divisões e quintal na rua G o -

mes Freire a 'Andrade n.° 5. Para tratar 
com sua dona no Logar Novo n.° 70 — 
Coimbra. _____ 

f " a s a . Vende-se a casa a o fun -
d<> da rua Martins de Caiv.s-

!ho n." 2. Tem 4 andares e v>sias pata 
a Praça 8 de Maio. Para tratar com 
sua d'• f l ii-i M'-sci', na mesma casa. 

| - m p r e g 8 i i c í O c i e p r a ç a . 
Precisa-se. Nsbta icUsçau st. 

diz. 
empregado cie praça 
*— Conhecendo bem o artigo de 

m o á s , miudetas e malhas, e com rela-
ções na p r t ç ; de Coimbra . 

Precisa a Aiianca Comerciai de Miu-
ckz^s, Lii!".í;;da. 

fr-s.pii-.garcia de cata , D.lgá, 
d. 2 canos, v tnde-se egm to-

dos os pertences. 
Pod>. ser vista nesta redacção. 

E m p r e g a d o cie mar-
c e a r i a , Com ptatica d e 

junto e retalha que uè referencias. Borri 
ordert <io. Rua do Corvo, 14. 

Vende-se em dom es-
tado. 

Para tratar G - b r i t l Tinoco. 

Vende se a casa sita defionte 
do Cruzeiro, na Pedrulha, com-
posta de loja, um andar e a?uas 
furtadas, pertencente a Stmpaio 
d'Andrade, de Mafra. Tratam da 
venda os advogados Carvalho Lu 
cas e Coelho de Carvalho, rua 
da Sofia, 22 — Coimbra. 

T r e s p a s s e 
Aceitam se propostas para o 

trespasse dum estabelecimento 
com ou sem fazendas, proprio 
para qualquer ramo de comercio, 
no melhor local desta praça. 

Pela sua recente construção, 
presta se para casa bancaria. 

Nesta redação se diz. 

O Definitorio da Venerável 
Ordem Terceira faz saber que na 
prexima quarta feira, 30 tío cor 
rente na sala das suas sessões, 
pelas 13 horas, serão vendidos os 
ovos oferecidos a S. Bento. 

O Vice Ministro 
(a) Dr. Rodrigo da Silva Araujo. 

a m i A n Vende-se d e e & m i U M boa marc3i 
otimo estado. Entrega imediata. 
Carga mínima 3 toneladas. Força 
36 H. P. Tipo L. 2 K. 

Carta a esta redacçSo ás ini-
ciais M. E. 

j p o g à o 

Carvão, Vei.-
ue se cm bom estado. Rua ti* 
1. 

Ouard<a-.1vroa ouajuuai i ic , 
pi ixiiii-se. 

Ne-.i.i redatçã ) se diz. 
f»uarda- i ivros ajudan-

te. Oic iece- te õcui hjOUi-
taoo. Caria a e^ia rediçao, leiras M. 

àr i s ^ c r i ç õ e s compia -as Auna-
nu oa b iv- Feri eira, até á im-

p o r t a r i a ut 3.000^00 (vaiôr nonnn.il). 
I ampreias vtiiiKin-se. h i o -

curar a qualquer hora no Quios-
que da Avenida proximo da estação N o -
va. 

; y a o t o H a r l e y Q & v i d -
t i i . o m tuin sia-car cotnplc-

tamcine nova equipamento electrico, 
venue-se. Para Vi., e tratar, Kua Castro 
Matoso, 37 — Coimbra. 

[ y l c r q u z e , Vcuut-se a a o an-
* " iigu t^afe Luzitano. Trata-se 

na Aiuuça Comercial ue Miudezas, Arco 
d'Al<r:tdi»a. co imbia . 

| j i ano de me^a p i o p n o pata 
• os primeiros rudimentos, in-

formações, i ua nos Militares, n.° 11. 
a n o (tí raavlo!) niC'Ui.lo an-

de em muito bom estado ven-
de-se na rua tía Igieja, 31.— Figueira da 
Fi,z. 

p o r t a s . 
* i-til m.-ji 

Vendem-se 2 vàos, 
em madeira de flandres, com 

vidros de cristal, medindo 2, l l -p57,5. 
Veem-st- na Minerva Central. 

Mota m ili m 
Vende-se, Bom motor. 
Dirigir carta s Miguel Azevedo 

Aipoipi — Coimbra- Hotel. 

Toda a pessoa ou firma, que 
se considere coma credor desta 
sociedade, tem a apresentar as 
contas, no escritorío desta socie-
dade, sito na rua da Moeda 78 
das 15 á-í 17 heras, isto, dentro 
tío praso de 30 dias a contar da 
data deste anuncio. 

Passado este praso perdem to-
do o direito a seus créditos. 

Coimbra, 10 de Março de 
1921. 

Pela Comissão Liquidaíaria, 
Antonio A ugusto Garcia d'Andrade 

Uma loja!! 
Trespassa-se em bom local e 

propsia para qualquer ramo. In 
fornia josé Maria da Cruz, M ;rco 
da Feira, 5 e 7. - COIMBRA. 

Vende-se 
Um trrreno na Estrada da 

Beira a 5 minutos do electrico, 
sendo aproximadamente 5 0 0 0 me-
tros quadrados e tendo de frente 
para a estrada 55 metros, 

' •• r e a c ç ã o se 
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MERCEARIA LUSITANA | Banco Popular P á » 
& 
m Bizarro & Casimiro 

A n t i g a c a s a Gaito & Canas 
Rua do Cego, 1 a 7 

Praça do Comercio, 88 e 89 
Rua dos Esteireiros, 19 a 23 

C s s a q u e t e m s e m p r e á v e n d a 
um g r a n d e e v a r i a d o sor -
t i d o d e g e n e r o s e s c o l h i d o s 
d a s m e l h o r e s p r o c e d ê n c i a s 

Ohampagna e vinhos ye lhos do Porto 

Únicos depositarias em Coimbra I!QS Vinhos 
lie Colores (Viuva Gomos) 

Materiaias de construção 
aos preços das fabricas 

S é d e n o P o r t o 

& 
& 
ík 

m 
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Correspondente em Coimbra: 

Bizarro & Casimiro 
COMISSÕES X Q0NSIGNAÇ0SS 

Encarrega-se de todas as ope-
rações de carteira, tais como: com-
pra e venda de papais de credito, 
transferencias, etc., etc. 

EíBGlea tuias ss transações Bancarias 

Seguros contra fogo 

Kapâz. f i e t i sa-se íiiieino. fcxi-
gtffi se boas referencias. 

Ni ata tedacção se diz. 

Írespasae. ti es^asaa- se ntn 
antigo e completo estabeleci-

mento dos melhores e mais bem locali-
zados com ou sem fazendas. Dirigir 
coir.espondencia a Manoel Gomes Bar-
reiros, 18-20 Praça da Republica, Con-
deixa-a-Nova. 

í r e s p a s s a - s e o antigu e 
• bem ali iguesada eotabelecimen-

to de mercearia, na rua dos Coutinlios. 
s a - s » e e n i c o i m o i a 

um pequeno Coíé e pastelaria, 
fazendo bastante negocio. Motivo, o 
seu oorio não poder esiar á testa do ne-
gocio. T?aiíi-st na tua Eduardo C o t l h o 
n." 45 2 ° — c o i m b r ã . 

Ve n d e - s e tnoior^ROSSLLY 
tipo J tí, bomba teuiriíuga com 

instalação p.,ra tirar agtía, com o tedi-
mento de 24 mil litros por hora. 

N. sta redacção se diz. 
J e n d e n n - s e 100 tanchoeiras 
• boi tidas. 

Manoel Gomes Barreiros, Ccnd t ixa -
a-Nova. 

V ( ende-se um coiiiao^r ue 
gaz, em bom uso e boas con-

dições. Tiata-se na Praça do Comer-
cio. 100. 

l i l a j a r t t e Conhecendo muito 
^ b t m a B «irrada e Alto Douro . 

Precisa a Aliança Comercial de Miu-
dezas. Limitada 

| J r n d e m - ã ô m-cnituos ter-
rerros p ira con. trução na Cu-

mesdn e Arcss d'Agu(. 
T-ata SP na Ci:r e^da, 29 

Temos para fender aos melhores preços U 
O S M R T I G O S S E G U I N T E S : 

Azulejos de Sacavém e Carvalhinho 
» hespanhois e franceses 
» estranjeiros, para mobília 

An.tokiismos completos 
Biciis Ue retrete, nacionais e estranjeiras, 

para vários preços 
Bidtts, idem 
Banhuras em ferro esmaltado 

» cm cimento armado 
Bombas COLUMBIA n.08 0, 2 e 4 
Cfichepaux pintados a lindíssimos desenhos 
C.2nd eiros psra petrolio 
Campainhas electricas 
Etagérvs em cristal, com armação em metal 
Fio parafinado para instalação às: campainhas 
Fio vulcaiiisado p-vra instalações electricas 

[jzxztzxrxixxixxxizxiç; 

S Telefone i 1 

Ladrilhos em mozsico 
Louça ssnitaria 
Lavaíorios de coluna 

» dá face 
» ovais 

Lampadas electricas para todas as voltagens 
Ra fia 
Tubagens em ferro e chumbo 
Torneiras de vários sistemas, em metal ama-

relo e nlklado 
ETC., ETC. 

de 2 HP, a gaz ou a gazolina. 
Magnete Bosch; carburador 
Zenith, muito economico. 

PQPQÍSO, PepeipQ Q.a 

II ii ° 1 fioenida Sá do Randeipa, 7 a 13 
| I ttetzxxxxxxxxxxxxixxxil * 
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C. B. A. de 5 t o n e l a d a s 
E^te camion não é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes. 

VENDE SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C> 

Coimbra, Avenida Sá da Bandeira 

dg lerpenfíRD 
Quasi novo, vende-se. Para 

tratar na Casa das Sementes, Rua 
V. da Luz, 12. 

dntonio Domingos 
Part i c ipa q u e t o m o u d e 

t r e s p a s s e a a n t i g a e acred i -
t a d a A L F A I A T A R I A L O N -
D R E S , n a rua Ferre ira Bor-
g e s , 82, 1.° e 2.°, o n d e cont i -
nuará a r e c e b e r as e s t i m á -
v e i s o r d e n s d o s s e u s Ex."'uS 

f r e g u e s e s e a m i g o s . 

Mate as formigas 
Com o mata formiga Meye-

me Remedio infaiivel. 
Fiasco, $80 — Farmacia Nd 

zareth — Santa Clara. 

<~is q u a r t o s e podendo ser, co-
f- siiiha, precisa-se em Coimbra 

ou pr; xis' idades, 
G - 'a a esta redacção. 

a cai i iau lavrador 
R u õ , d o C q t P V O , 1 4 

íflis tm qulntsil ou 
pequeno quinta 

Compra se ou arrenda-se com 
mr bilia ou sem ela, se fôr pro 
priedsde de pessoa só dá se lhe 
casa como se combinar. 

Dirigir a esta redacção. 

E m p r e g a d a 
Na T a b a c a r i a A l i a n ç a pre 

C'í-8 se de uma empregada que dê 
sb nações e saiba ler e escrever. 

Dirigir a Guimarães, Ourives 
— Arco cVAlmedina, Coimbra 

Empresa tía Troi 
Mmm 

A m a i o r E m p r e s a de Trans-
p o r t e s A u t o m o v e i s 

d a P e n i n s u l a 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarrega-se de 
todo o genero de transportes, 
tanto dentro como psra fóra da 
cidade. 

Escrítorio em Coimbra, rua da 
Moeda, 144. Telefone 170. 

Hovais e Sousa 
PROFESSOR DA F A C U L D A D E DE MEDICINA 

CLINICA t íERAL 
— — 

Partos, doenças das Senhoras e crianças 

Res idenc i a : : 
R. Dr. Costa Simões 

(janto ao Hospital) 

: : : : Tehf.556 

Gonsuitas :: 
: : das 3 ás 5 
R. Ferreira 
Borges, 96 

.••W wlhi-caHii)»^^ 

I i a 
Na queda do ca-

belo, caspa 
e cabeio frouxo 

aconselhamos a 

í fe III | ̂  

^ m 

W A, r 

r 4 » F , 

Torna o csbelo 
farto, compri-

do, lustroso e 
r e s i s t e n t e . 

E' o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

3 

PEPOSITOPARAREVE 
toa. Rua dos Fan 

tEL-C. 5??7 

'Biiii IIIIIIIIIIIS III1I1IIIIIIÊ 

\f\ De 

PIDCUDADE 

fs fjí n)r, 
mhhuVv 

dos Wmlí 
Vende se uma pequena quint.-

com bôa casa de habitação e bôas 
comodidades sita ao telegrafo, 

Recebe propostas na mesms 
quinta, aue é conhtcidsi pela quin 
ia Gabriel. 

/ ^ m -ht» 
m X m %k 

... VO?. 

V N O A O » 

Capital 1.344:000500 | 
'O. Fnndo de reserra 538.137,5399 

iileta ii? garantia, deposi-
tado na Caiia Geral de 
Deposites nm&m 

Tcíal 63LÕTí^íl 
Igdemnisaçfies, por prejuízos, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 

Esta Companhia, a mais anti-
ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o r isco de 
fr.go, sobre prédios, mobílias, es 
tabelecinientos e r iscos maríti-
mos. 
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Pubiica-se As terças, quintas e gabados 

A COROA DAS MÃES PORTUGUESA 
i t - • • 

De tôdas as homenagens, a mais alta, a mais justa, e 
também a mais simbólica, é sem dúvida a das Mies Portu-
guesas, porque é a homenagem das que meihor podem enten-
der todo o elevado sentido da consagração que se prepara. 

ÔM Infinito júbilo tenha seguido, dia a dia, aquele 
crescer de somas que, reunidas, ham de trans 
formar se, proximamente, em coiôt de sau ia 
des. Lê se atravez daqueles algarismos, per 
fritamente iguais pela .nobre z» e excelência do 
espírito que traduzem, aquela nunca desmert 

tida santidade da alma portuguesa. Vai ali a pobre como a rica, a 
ignorada como a conhecida, a miis alta como a mus humilde, umas 
mulheres, outras mulheres e mães. Sob o anonimato ds algumas, 
esconde se e sente se » mais funda das dores. Nestas, o dinheiro é 
como que uma pérola finíssima feita duma lágrima, é dor, é s?u ia 
de, é umi alma de luto. Noutras, entáo, o dinheiro assemtlha se a 
um riso que desabrocha. E' o dinheiro d.as que voltaram a ver os 
seus, aqueles que partiram como os outros, que morreram, e que, 
mais felizes que estes, tornaram a Portugal. A dor destas é ainda 
alguma coisa de consolação — como a sonham e sentem o coração 
das mães! 

A lista que cresce, é a ssudade que se avoluma, é a sau Jade 
de tôdas as mães. A dor comunica se. D.' duas mães, a mais feliz, 
chora a outra se a vê chorar. Porisso naqu la lista aparece também 
a mã- feliz que viu regressar o seu fiiho. E porque a mãe ant-s de 
ser mãe, é naturalmente mulher, lá vem também a migaiha da esposa, 
da noiva e até da orf-m. 

Aquela lists é, afina!, uma psicologia. E' a p~!c !<<gia duma 
glma, da alma da mulher. E' % psicologia duma alma volatilizada 
em sonho, em candura e em beleza. E' a psicologia duma alma. que 
muito ama, pois que muito sente e quere. E', finalmente, a psicolo-
gia da Mulher Portuguesa. 

Aquela lista traduz êsse muito de espiritual que envolve o 
coração da mulher — porisso ela, constitui por si, a auréola duma 
verdadeira conssgrsção. 

Conheceis vós, mães portuguesas, aquela S nhora de aita vir 
tude e santidade que mudava as rosas em oiro. e o oiro mudava * m 
rosas? E' assim a vossa vir tudes a vnssa santidade As mig.lhis 
que ides colocar á cb^Ce-ra ao suiu-auu, uo vrsso nino, na~ 
migalhas, não sam dinheiro — sim uma grinalda de fiares, luminosa 
e imarcescível, como a vossa alma, como o vosso espí ito, ó santas 
e queridas mães I 

COSTA PIMPÃO. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Tereza Qrangez 
D. Celeste da Conceição Teles 
D Palmira Qabrlel d'Almeida 
A'manhã: 
A menina Sarah, filha do sr. Her-

mano Arrobas. 
D. Marta do Carmo Carneiro de 

Sousa Peres. 
D. Maria da Conceição Gouveia da 

Costa e Lemos 
Dr. Manoel de Moura Lima e Freire 
Benjamim Marques dos Santos Jú-

nior. 
Carlos Mesquita, filho 
Alberto Manoel Negrão Patrocínio. 

Partida»«chegadas 
Está em Coimbra o sr. Conde do 

Ameal. .mumm iihuiWPI I i» > H W — — II i 
DESEHVOLV MEHT3 DE TURISMO 

Cwiissões de iniciativa local 
Uma lei de grande utilidade 

O Parlamento acaba de spro 
var um projecto de lei do sr. E^ 
nesto N-varro ciando as comis-
sões de iniciativa locai, com fundos 
próprias, as quais terão por fim 
o desenvolvimento da industiia do 
turismo no nosso país, podendo 
contrair empresamos que serão 
exclusivam^nte aplicados na rea-
lisação de melhoramentos que in 
teressem ao turismo. 

A Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra, de acordo 
com a Sociedade Propaganda de 
Portugal, empenha se para que a 
Comissão án iniciativa desta ci:ia 
de seja brevemente constituída, 
conforme determina a lei. 

Essa comissão, uma vez cons 
tituids, ficará habilitada a tornar 
varirs iniciativas tendentes s m? 
Ihor»r ai condiçõ-s da cidade, Jr 
forma a tornar esta mais higitni 
ca, spradâvel e atraente, e isso de 
acôfdo com st Camnra e com os 
poderes públicos. 

A lei indica como essas co 
misiôíi d<verão ser comUtuida» 
e as locilídades onde elas devem 
existir, que sâo só aquelas onde 
o turismo encontre especiais con 
dições de desenvolvimento, como 
sejam hotéis modernos, bons meios 
úf. transportes, etc, ete, 

Espectáculos da hipnotismo e 
sugestão 

O notável artista mexicano 
Stevenson, deu tres esp-ctaculos 
no Teatro Avenida, que foram 
tres grandes enchentes e tres noi 
tes de interessantes sensações p? 
la novidade que oferecem esses 
esp -ctaculos no país. 

As sciencias ocultas teem se 
adiantado muito, pouco se cor.he 
cendo destes trabalhos em Portu 
gal. 

Stevenson á um artista de jus-
tificada fama, conquistada á cu-ta 
de muito estudo e pratica de 17 
anos no teatro, 

A ilusão do teatro em chamas 
aos indivíduos hipnotisados é ma-
gistral de sensações emocionantes 
e dum efeito completo. 

E' um grande artista que es 
colheu Coimbra para ser a pri-
meira t-rr:» em Portugal onde tr.a 
balhou. Daqui s-gue para Lisboa, 
onde tem contracto. 

Generosamente ofereceu o pro 
duto liquiio do espectáculo de 
amanhã « favor dss casas de b; 
nefkí-ncia de Coimbra, áto qu 
mu to o honra e engrandece as 
suas qualidades de artista e de 
caracter, 

"0 Pregão Real,? 
Sob a direcção do sr. Conde 

de Aurora, começou a publicar-se 
nesta cidade o semanario monár-
quico O Pregão Real. 

Ao novo colega desejamos 
muitas prosperidades. 

Visitantes Ilustres 
São esperados brevemente nes 

ti cidade, ond? vécrn realizar con 
os professore» fr«ncê<es 

M r . H u b . r t O lh-i t i , d.- FacuIJa - í>-
de L tias ur Strasbu go; Mr. Mi 
truchot. d F.v:uldí!l de Siencí 
» ds Escola N">rm«l Superior de 
Paris, e o dr. Tbamin, da Univer 
sid.ide á-i B ,-rdéus. A primeira 
conferencia terá sobre s historia 
•Ja literatura frsncesa, a segunda 
sobre o probl- ma do cancro es 
clarçcido pela patologia vegeta! e 
a ultima sobre o ensino cm Fran-
ça na hora presente, 

Coimbra em foco 
Excursionistas es-
panhoes, dinamar-
queses, suécos. in-
gleses, suissos e 

americanos 
Prov idenc ias que cumprem 

á Camara e á po l ic ia 
Oa 29 professores e estudan 

tes espanhoes que, dentro em 
breves dias, devem visitar esta ci-
dade, sob a direcção dr D. Eiiss 
Torno, vice presidente do Sanado 
e Dnector da Faculdade de Letras 
da Universidade de Madrid, visi 
tarão a nossa Universidade, prin-
cipalmente a Faculdade de Letras, 
os monumentos, museus, ete. 

A Socif-dade de Dífesae Pro 
paganda de Coimbra procurada 
proporcionar lhes todas as facili 
dades e reservar-lhes cornoda 
hospedagem nos hotéis. 

A excursão de ilustres botani 
cos, que também b ^v mente ch • 
ga a esta cidade, compõe se dc 
23 professores universitários c 
de ensino secundário, suissos, 2 
dinarnafquezes e 2 -.uéoos, incluir, 
ao 8 senhoras, também profes 
soras. Veem, corno dissemos no 
numero anterior, em viagem de 
estudo, sob a direcção do Dr. 
Brockmsm Jeroseh, professor da 
Universidade dz Zarieh. 

O sr. Dr. Luiz Witnich Car-
risso, ilustre professor da nossa 
U livíTsidade e Direct r do Jar-
<:,-n R >*• ífiifn p^tpu? ffrps f<«ira JliL 

Sociedade de Defesa e Prop gan 
da de Coimbra, a combinar com 
a Direcção desta prestigiosa cole 
ctividade, certos particulares da 
visita dos ilustres professores, que 
chegam a esta cidade pelas 12 ho 
ras do dia 12 de Ab il, demoran 
do se até ao dia 13 á noite. 

Hospedam se no Hotel Ave-
nida. 

Em Miio, Junho e julho, deve 
também esta cidade ser vi-itadã 
por cêrea de duzentos inglezes e 
americanos, entre eles alguns mi 
lionanos. Veem em v f g s m de 
recreio, contando se entre eles 
umas cincoenta senhoras. 

D í novo lembramos á Camara 
s necessidade urgente de mandar 
reparar os bancos das evenidas, 
os passeios e as calçadas, b?m 
assim de ordenar que os jardins 
públicos sejam mais bem cuida, 
dos. Também os poetes dos can 
teiros da Avenida Navarro, onde 
prendem os arames de vedação, 
se encontram derrubados. 

Á policia pedimos que não 
permita que sejim lançadas á via 
publica cascas de IsranjiS, tremo 
ços, etc., o que todos os dias acon 
tece junto dos locais onde se hz 
a sua venda, nas escadas da Praça 
8 de Maio e S. Ti -go, nas Ameias, 
etc., 

A Camara ? á policia cumpre 
oihar com atenção para as coisas 
que ddximos indicadas, sob pe-
na da cidade cair no mais lasti 
moso descrédito. De Abril 2 Ou 
tubro é a época de Coimbra ser 
muito visitada por nacionais e es 
trangeiros, que cada vez em maior 
numero a procuram, e portanto 
cumpre-nos estar prevenidos, Só 
vs im a nossa cidade se pode im 
pôr á consideração de todos que 
a vHtam, 

É preriso também afastar ds 
via publica os mendigos e o ra 
p Z ' 0 -
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" O ANTIOO C O N S U L T O RIO 

DO R-X M O CLÍNICO DR A R M I N -
DO GONÇALVES, ABRIU CON 

UÃKLOS St FlQUElHEUQ 
Censuítas grátis para pobres 

das 9 ás tO'/« horas. 
Consultas pagas, das 12 ás Í5. 
T e l e f o n e , n . ; 2 5 

* ^f ^ WWW\ 

Congresso dss federações a p o i a s 
Real isa-se em Coimbra 

n o s ú l t imos d ias de Abril. 
A comissão organisadora do 

congresso das federsçõos agríco-
las, a realisar se em Coimbra, 
coritinui a trabalhar afmeadamen-
te no sentido de que revista a 
maior importancia. Para relatarem 
as teses íobre o Douro foram con 
vidados os srs. Melo Barreto, Nu 
no Simões e Lobo Alves, que acei-
taram o convite. 

Ao concurso de cultura meca-
nica concorrem sete maquinas e 
far se ha em terras de varzea, em 
olivais e em experiencias de ter 
ras e estradas. 

O sr. Antonio Maria da Silva 
concedeu isenção de franquia pos 
tal para a correspondência do 
congresso e está se tratando do 
bónus de 5 0 % nos caminhos de 
ferro. 

Todas as regiões do paiz se 
farão representar desde o Alto 
Minho a Ourique e Algarve. 

As ses<ões serão nos dias 24, 
25, 26 e 27 de Abril. 

Do Centro e Sul virão muitos 
delegados. 

U m a l v i t r e 
A homenagem do país so Sol-

dado Desconhecido Português, vai 
decerto constituir uma imponente 
e comovida manifest çSo de sau 
dade. O país inteiro aí tem uma 
quota parte da sus alma, porisso 
todo ele deve procurar contribuir 
pira que a romagem so historico 
mosteiro da Batalha, nâo desme 
r e ç í cro ~arr < c ^ p r r r ó S i v r o i i <*-
ção com que foi promovida. Coim 
bra não pode deixsr de ter nesta 
romagem, o lugar devido ás ter 
ras que mais foram sacrificadas 
na Grande Luta. 

Tratando portanto de facilitar, 
quanto possível, a ida de pessoas 
a Leiria, lembramos a criação dum 
comboio especial organisado, ?s 
cussdo é dizer, nas condições 
mais favoráveis e convenientes. 
Assim, muita gente que deseja 
tomar parte na conssgrjção ao 
Soldado Português e que de ou 
tro modo o não conseguiria, evi 
tando os graves transtornos duma 
viagem em outras condições. 

M 
> 
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A i froda de Santa Clara 
Principiou já a construção da 

nova estrada para o Alto de San-
ta Clara, a qual parte do pátio do 
antigo mosteiro e termina na es 
trada de Lisboa, á Volta das Cal-
çadas. 

E' um melhoramento que mui 
tas vezes advogamos pela neces-
sidade urgente de facilitar as co 
munic^Ôes e n t e os dois bairros 
de Santa Clara, visto ser difícil e 
perigoso o transito, principalmen 
te de veículos pela calçada de 
Sinta is b 1. 

A estrada pssss no ponto on 
de se encontra a corrente de. fer 
ro que serviu de privilegio de 
asilo e segurança aos que eram 
perseguidos pela justiça. 

Sendo uma tradição curiosa, 
e um privilegio de que poucos 
conventos usavam, convém não 
retirar dali a corrente de ferro, 
bastando desvial-a apenas da es 
trada. 

Esperamos que ss mantenha 
essa curiosa tradição. 

Homenagem a*s soliados des-
conhecidos 

A Universidade -de Coimbra 
• -.jisar u >Yi s -s?io d- hom-

g m -a s h-r is de«C'.,nh"t ido<, 
a qual se deve alisar ^ntes do 
di; 9 de Ab il, ; fi;n da mesma 
Uuiwrsídade' se fazer representar 
largamente naquele dia nos fuae 
rais para a B talha. 

— A SSciedade i. M. P. n 0 1,0 
também sc fsz representar nas 
homenagens a prestar na Badina 
aos soldados desconhecidos. Ofe-
rece também 'ama palma, 

e 
Alais donativos 

Continuamos hoje a publicar 
os nomes dos generosos bemfei-
tores que ultimamente tem favo-
recido a Venerável Ordem Ter-
ceira com o seu Ião necessário 
como valioso auxilio. 

Registamos com louvor a acção 
dos benemeritos bemfeitores, e 
fazemos votos para que o seu no 
bre exemplo seja seguido por 
outras almas caridosas. 
Planas & C.a, em Com.t» 50$00 
Augusto Luís Marta, Sucessores 5Q£00 
Antonio Correia dos Santos. . . 10£U0 
José Oarcia Esteves 10=50 
Anonimo V. T 20^00 
Morais & Irmão, Limitada 20^0'J 
João Mendes 5á00 
Anonimo. 5£00 
Companhia Industriai dc Por-

tugal e Coionias 20100 
Porfírio Dí lgado 10Í00 
José Augusto da Silva Ferreira 10£00 
Cunha, Ramos & C* 10£00 
José Batista d Andrade (Salazst) 2)S50 
D. Emiha Bessa Tavares 5$00 
D. Olimpii Bessa de Carvalho 10^00 
D. Sofii Bessa de Carvalho. . . 10500 
D. Aurora Costa Rodrigues. . • 2£50 
Elísio Bessa d Aimeida e Castro 2450 
Joaquim Carvalho da Silva 2 Í 5 0 
Mtnu-d Lopes 2á50 
Iz jac da Conceição i»00 
ful o Pessoa Amorim 2è50 
Q AméliadaConceiçãoBarbosa Í30á00 
D. Florinda dos Reis 150^00 
D. Miria da Encurnaçlo Borgta 

d'Oíiveira Bernardes 20^00 
Gilberto Augusto Alves, de Cer-

nache, em memoria de seu 
irmão e de seus avós 5á00 

Companhia Geral de Credito 
Predial Português 20Í00 

Vacuum Òil Company 50^00 
Compsnhia Mercantil Interna-

cional, Limitada 10^00 

D. Maria José Sintos, um alqueire dc 
rírrrawj vo-sainT, iw ,iíTDS 

de leite. 
D. M^ria dos Santos Mauricio, feijão, 

grío, arroz e carne. 
Sociedade de Fazendas, Limitada, 1 

peça de riscado. 
Anonimo A. B 1 peça dc pano cru. 

Os velhinhos internados no 
Asilo da Ordem Terceira também 
tiveram o st u dia de íesís em do 
mingo de Pascoa, sendo rodeados 
de carinhos, graças aos dirigentes 
caquela benemerita instituição t 
das famílias de alguns dos seus 
amigos, que a tão nobre cruzada 
consagram o mais acrisolado amor. 

Um irmão da Ordem Terceira 
contribuiu com 20$00 para o au-
xilio do jantar daquele dia, que 
constou de canja de galinha, gali-
nha com arroz, assado, grelos, al-
face, queijo, laranja, vinho, café e 
dôce. 

O jantar foi servido pelas sr.ís 

D. Maria de Lourdes Pedreira, D. 
Maria de Lourdes Veiga, D. Ma-
ria de Lourdes Vaz Serra, D. Ma 
ria Helena da Silva Araujo, D. 
Maria Eloísa da Silva Araujo, D. 
Maria Luiza Veiga, D. Maria da 
Conceição Vaz Serra e D. Msria 
da Natividade Vaz Serra, que de-
ram á simpatica festa dos velhi-
nhos uma nota alegre e vibrante, 
os quais não ocultaram o seu con 
tentamento pela forma gentil co-
mo foram tratados. 

As vsrias dependencias do asi 
lo e hospital foram muito visita-
das, sendo notado o inexcedivel 
asseio que ets todas elas existe e 
as comodidades que os internados 
gosam. 

Entre as pessoas que fizeram 
sli a sua visita contam se as sr.ÍS 

D Maria Inês Castro Ar.aujo, D. 
Delfina Pais da Silva Vaz S-rra, 
D. Julia Veiga, D. Elisa Pedreira, 
D. Maria 1 abei do Vale e Sousa, 
D Alice Mota Alves, D. Inês Mo-

, ta Alves, c-pitão Eduardo Cunha 
| Oliveira, dr, Artur Mota ASves, 
i F ^ r d o de Campos e Adriano 

Vaz Se-Tí", 

< DESPORTOS > 
FOOTBALL 

E' no proximo domingo que nos vi-
sita o importante grupo Ribesra Viriato, 
de Vizcu, que a convite ao União Football 
Coimbra Club vem a esta cidade jogar 
um maich de football. 

Segundo nos consta o grupo visitan-
te traz homens de categoria e vem com 
uma vontade forte para marcar no nosso 
meio. Tem como adversario o União, 
grupo de novos que num esforço admi-
ravel conseguiu já um logar honroso, 
pois, ganhou ainda há pouco o Campeo-
nato do Centro de Portugal e a Tsça 
Agostinho Costa. 

Trata-se de organizar uma receção 
digna do3 nossos hospedes. 

Antonio Augusto da m m 
Com a provecta idade de 90 

anos faleceu ontem nesta cidade 
o sr. Antonio Augusto da Piixão, 
antigo industrial de alfaiataria e 
um dos homens mais antigos da 
fregaesia da Sé Catedral. 

O extinto, que esteve muitos 
anos estabelecido na rua Can-
dido dos Reis, antiga rua Larga 
era considerado um bom alfaiate 
e ufanava se de ter trabalhado pa-
ra as mais altas individualidades 
de Coimbra. 

O sr. Antonio da Paixão era 
o socio numero 1 da Associação 
dos Artistas, pertencendo ainda a 
outras colectividades desde largo 
tempo, sendo em quasi todas o 
socio mais antigo. 

Apezar ua sua longa edade 
apresentava se sempre de manei-
cavaqueando com muito entusias-
mo e relatando factos antigos com 
toda a precisão. 

O seu funeral resliza-se hoje 
pelas 16 horas. 

/V Camara 
Se o Circo Imperial voltar a 

funcionar, como já sc atauncia, no 
Campo dos Bentos, não permita 
a Camara que ali andem como 
em qualquer pousio sertanejo, os 
/mimais da empreza a pastar, bem 
assim que no mesmo recinto se 
faça estendal de roupa a secar, 
dependurada em longas cordas e 
nas grades da muralha, como 
aconteceu quando ultimamente o 
Circo ali esteve. 

Tudo isso deixa uma má im* 
pressão nos visitantes da cidade, 

Todos nos devemos lembrar 
que Coimbra começa agora a ser 
muito visitada por nacionais e es« 
trangeiros, que em tudo reparam, 

Coppespondencios 
Montemór -o- Velho, 29. — Em 

consequência duma desordem tra-
vada ontem, no logar do Casal 
Novo, Meãs, foi morto Joaquim 
Goes, do Casal dos Alhos, por 
Antonio Ferraz de Melo, daquele 
logar. A morte foi instantanea e 
resultante duma navalhada que 
atingiu o corjção da victima. Esta 
e o criminoso viviam nas melho-
res relações e o golpe atingio o 
por desastre. 

— Afim de se despedir dos 
seus amigos, nesta localidade, es-
teve aqui o conego sr. dr. José 
dos Santos Mauricio, que breve-
mente seguirá para Roma como 
enviado do governo portuguez 
junto da nossa Legação ao Vati-
ps fíf>, 

— Foi adiado o desempenho 
do drama Os Fidalgos da Casa 
Mourisca, nfEta vila, pela élite da-
qu , por motivo da doença do >J\ 
ár. Adrião Sjmp?R — C. 0§ anontecímantos do Roxo 

Ontem já tinham sido postas 
e m liberdade 3 0 dos indivíduos j P e l a U n i v e r s i d a d e 
ptêsos por causa dos aconteci-
mentos do Roxo. 

Suspeitando se qua tivessem 
tomado parte na agressão á força 
publica, ainda continuam sob pri-
são sete indivíduos dali. 

Na sala do Senado foi confe-
rido, pelo reitor da Universidade, 

1 o grau de doutor aos professores 
j da nova Faculdade, de Farmacia^ 
I que são em numero de quatro. 
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As Piíuias Pink 

protegem a saúde 
u 

As Pilulas Piuk protegem 
a saúde. Graças h sraa acção 
poderosíssima sobro o sangue 
« «obre o sistema nervoso, 
toda a pessoa, que sa veja 
fa t igada ou deprimida, nào 
tardará a recuperar a pleni-
tude das suas forças poucos 
dias depois de um tratamento 
fácil e"pouco dispendioso. 

Ksta questão do jus ta equi-
líbrio da saúde é uma coisa 
da mais eleva-la importancia. 
Desejaríamos que o leitor se 
compenetrasse bem desta ver-
dade, pois cada vez vai sendo 
mais frequente o assaito que 
as doenças epidemicas travam 
contra os organismos, que se 
encontram em más condições 
de defe?.n. 

Todos os dias, entre as 
pessoas que conheceis, se ofe-
recem á vossa meditaçft o exem-
plos que deviam seriamente 
impressionai o vosso espirito. 
Muito vos admirais ás vezes 
no t*T noticia do falecimento 
de utaa pessoa que vistes pou-
co antes e que p a r e c i a - dize-
ines p.irecia—em bom estado 
do saúde. Procurais infor-
mar-vos do que sucedeu, e 
dAo-vos esta velha o conheci-
da resposta: « K' verdade: es-
sa pessoa foi ar rebatada em 
breves dias, por esta ou aque-
la enfermidade.» A doença, 
levou-a, arr<;batou-a para um 
mundo melhor. Semelhantes 
expressões indicam de sobra 
a surpreendente rapidez do 
triste acontecimento, que náo 
se teria talvez produzi'to, se 
o doente distraído por outras 
preocupações, reparasse me-
lhor no proprio estado de saú-
de. Infelizmente, muitas são 
as pessoas que nfto teem en, 
nenhuma conta as adverten 
cias, que a própria natureza 
p. cada passo lhes está prodi-
galisando. 

Se a saúde do leitor deixa 
n desejar, se nào se encontra 
tào rijo e forte como devia 
esiarK experimente hoje mes-
mo as Pilulas Pink. Ksia sim-
ples e fasil experiência bas-
tará para o persuadir de quan 
to lhe interessa continuar com 
o tratarnerrhx, pois nao tarda-
rá a experimeutar uma gran~ 
de sensação de bem-estar , 
indicio de que recupera as 
forças p 'rdidas, e de que me-
lhoram consideravelmente as 
iuuções do seu organismo. 

São as Pilulas Pink um 
regenerador- do sangue, nm 
tonico do sistema nervoso de 
primsira ordem. Dão sempre 
os melhores resultados, em 
toaas as doenças que tiverem 
por causa a pob.ezn do san 
gue ou o enfraquecimento do 
anemia, clorose, enfraqueci-
mento geral, doenças e dores 
da estomago, enxaquecas, ne-
vralgias, neurastenia, i rregu-
laridades das regras e reuma-
tismo. 

As Pilulas Pink estão á 
venda em todas as farmacias, 
pelo preço de 950 reis a cai-
í a , 5J300 reis as 6 caixas. 
Deposito ge ra l : Farmacia e 
Drogaria Peninsular , rua Au-
gusta , 30 a 45, Lisboa, 

TPTYTnP A T HàJJL IBlJLÍ 
Arrematação de carnes verdes de gado ovino e caprino 

A Comissão Executiva da Camara Municipal 
de Coimbra faz saber que até ao dia 7 de Abril pro-
ximo arrematará o fornecimento de carnes verdes no 
seu concelho, em conformidade com as clausulas se-
guintes : 

1." — A arrematação compreende as carnes verdes 
de gado ovino e caprino, e o seu fornecimento come-
çará no dia 15 de Abril de 1921 e terminará no dia 
15 de Setembro do mesmo ano. 

2. — A arrematação far-se-ha por propostas em 
carta fechada. 

Cada concorrente para ser admitido ao concurso 
deverá ter feito na Tesouraria da Camara Municipal 
o deposito de 500$00, quantia esta que lhe será en-
tregue logo que não lhe seja adjudicado o forneci-
mento. Os concorrentes deverão efectuar este depo-
sito até ás 12 horas do dia da arrematação e entregarão 
as suas propostas na Secretaria da Camara até ás 12 
horas do mesmo dia. 

3.° —O concorrente a quem seja adjudicado o 
fornecimento deverá depositar na mesma Tesouraria, 
alem dos 500$00 para ser admitido ao concurso, mais 
500$00 que constituirão o deposito provisorio, o qual 
será reforçado com mais 2.000$00 no acto da assina-
tura do contracto que deverá realizar-se dent ro do 
praso de oito dias. 

4.° —- A Camara reserva-se o direito de não acei-
tar nenhuma das propostas apresentadas, quando en-
tenda que elas não convêm ao interesse publico, 
ficando os proponentes sem direito a qualquer recla-
mação. 

5.° — N o caso de haver uma ou mais propostas 
iguais e á Camara convenha a sua aceitação, será 
^berta licitação verbal entre os proponentes e aceite o 
menor lanço oferecido. 

6.° — As propostas serão abertas em sessão da 
Comissão Executiva, a qual deliberará sobre elas em 
sessão extraordinaria dentro dos primeiros quatro 
dias seguintes. 

7. —O arrematante será obrigado ao forneci-
mento de carnes verdes de gado ovino e caprino 
necessarias para o consumo publico pelos preços da 
adjudicação e em boas condições sanitarias e de ceva, 
o que será apreciado pela inspecção sanitaria do Ma-
tadouro. A falta de cumprimento desta clausula será 
punida com a multa «de 50$00 pela primeira vez, com 
a de 80$00 pela primeira e segunda reincidências, cotn 
a de 100S00 pelà 3. e 4.R e com a de 150$00 pela 5.a, 
podendo a Camara quando as reincidências ultrapas-
sarem o n.u de 5, reincidir este contracto se assim o 
entender. 

8.° — O arrematante é obrigado a instalar nas bar-
racas do mercado onde actualmente se exerce este co-
de gado ovino e caprino e dois para a venda das miu-
dezas destas rezes. Entende-se por miudezas: as vis-
ceras, cabeças e pés. A falta de cumprimento desta 
clausula será punida com a multa de 20$00 por cada 

dia em que deixar de a cumpr i r e nas reincidências 
será a multa elevada ao dobro. 

9.° — O s talhos serão providos de pessoal neces-
sário para o publico ser servido sem reclamações nem 
demora, reservando-se a Camara o direito de exigir a 
elevação do numero de talhos quando assim o entenda 
ou as necessidades de consumo o aconselhem. 

10.° —O arrematante obriga-se a ter os talhos 
abertos desde a abertura do mercado até ás 12 horas 
e um talho até ás 15 horas, sob pena de 20$00 de 
multa pela primeira vez e 30$00 nas reincidências. 

11. —O arrematante não poderá recusar-se a 
vender carne de qualquer categoria ou miudezas em-
quanto houver nos talhos, não podsndo sonegar a 
venda dessa carne, ainda mesmo a pretexto de estar 
vendida, encomendada ou outro qnalquor, nem vender 
carne com sebo, ou de utna classe por outra, ou dar 
contrapeso de carne de classe inferior á vendida. A 
percentagem de osso não poderá ser superior a 25» o. 
A infracção de qualquer destas obrigações será punida 
pela primeira vez com a multa de 20500 e de 40$00 
nas reincidências. 

12." — As carnes serão divididas em tres catego-
rias: a primeira compreende a perna e costeletas; a 
segunda a r inhoada e tiras; e a terceira cachaço e 
peito. 

13.°—-Nos talhos deverão existir em lugar onde 
possam ser facilmente lidas pelo publico tabelas com 
as diferentes classes de carnes, miudezas e respectivos 
preços, sob pena de 20$00 de multa pela primeira vez 
e 40$00 nas reincidências. 

14.° — N e n h u m a carne ou miudezas poderá ser 
vendida nos talhos que não provenha de matança feita 
no Matadouro Municipal e não t inha sido submetida 
a inspecção sanitaria do técnico competente. Quando 
por motivo de força maior e com prévia auctorisação 
da Camara ou do vereador do pelouro tenha de fazer-
se matança extraordinaria, fica o arrematante obrigado 
ao pagamento do dobro das taxas constantes do Re-
gulamento do Matadouro, pelos serviços prestados 
nessa matança extraordinaria. 

15." —O arrematante obriga-se a pagar mensal-
mente e até ao dia 10 do mez seguinte àquele a que 
disserem respeito, os impostos municipais devidos pela 
carne e bem assim as taxas das barracas do mercado 
e dos serviços prestados no Matadouro em harmonia 
com as tabelas respectivas. 

16. —O arrematante obriga-se a tratar o pablico 
com urbanidade, devendo despedir os empregados que 
assim não procedam e sejam reincidentes sem prejuízo 
das responsabilidades penal e civil em que tenham 
incorrido; a permitir á fiscalisação do mercado e á 
policia entrada nos talhos para verificação do cumpri-.>. V»uw WlUMwJMlH» V4VOH. WVliUUWtV V UMW* V 
regulamentos municipais e bem assim a responder 
pelas multas impostas e por todas as obrigações resul-
tantes do contracto, no Juizo de Direito da Comarca 
de Coimbra. 

Coimbra, Secretaria da Camara Municipal, 18 de Março de 1921. 

O ViCÉ-PRESl DENTE, 

Francisco Vilaça da Fonseca 
J o s é J - í e n p i q u e s f o t t a , Ir.da 

B A N Q U E I R O S 

Capital responsável, Esc. 30.000J&00 
S é d e — L I S B O A 

FIXiXAXi DE S O M B R A 
( E d i f í c i o p r o p r i o ) 

T r a n s f e r e n c i a s 
D e s c o n t o s 
O r d e n s d e B o l s a 
C â m b i o s 

D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a z o 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
J o s é H e n r i q u e s T o d a , P r e s i d e n t e 
A l f r e d o d a S i l v a , V i c c - P r e s i d e n t e 
J o ã o C a e t a n o L o p e s S o c i e d a d e G e r a l d e C o m e r c i o , I n d u s t r i a e 

T r a n s p o r t e s 
A n t o n i o A u g u s t o d a Co$£a R a m o s 

Jo ã o G o m e s 
o&é P a i s B o r g e s 

C a r l o s A l b e r t o R o d r i g u e s 

HOXiAND: onças de 25 e 50 g r a m a s . 
~ — Kilo, 25$00. 
O N Ç A S D E 2 5 G R A M A S 

KILO, 23$GO 

Papei de fumar: Zig-Zag, Laurita, etc. 

r 

Agradecimento 
Rosa da Cunha, moradora na 

rua da Gala, 27, desta cidade, 
vem por este meio agradecr a to 
das as pessoas que se interessa 
ram quando da doença e que 
acompanharam á ultima morada 
o seu querido filho Saul Bernar-
dino Brito, falecido no dia 23. 

Coimbra, 29 de Março de 1920. 

M m n \ Ordem Terceiro 
le Coimbra 

AViSO 
Os anuais de 1921 esíão em 

cobrança no edifício desta Ordem, 
rua da Sofia, n.° 114. 

A r r e n d a - s e 
Magnifico 1.° andar no centro 

da Baixa. 
Informa este jornal. 

Aliança Comercial, 

e m l i q u i d a ç ã o 
Toda a pessoa ou firma, que 

se considere como credor desta 
sockJi t íe , tem a apresentar as 
contei, no escritorio desta socie-
dade, <~.ito na rua da Moeda 78 1,°, 
das 13 á< 17 horas, isto, dentro 
do prsso de 30 dias a contar ds 
data deste anuncio. 

Passado este praso perdem to-
do o direito a seus créditos. 

Coimbrã, 10 de Março de 
1 9 2 1 , 

Peto Cnnjispâo L ;quidâía'ia, 
Antonio Augusto Garcia d'Andrade 

Potesrsfls 
9. TINOCO 
Hovldadw 
rotagrafleu 

dntonio Domingos 
Participa que tomou de 

trespasse a antiga e acredi-
tada ALFAIATARIA LON-
DRES, na rua Ferreira Bor-
ges, 82, 1° e 2.°, onde conti-
nuará a receber as estimá-
veis ordens dos seus Ex.raus 

fregueses e amigos. 

Prevenção 
Os abaixo assinados, previnem 

o pubiico e principalmente o 
comercio, para não fiarem cousa 
alguma, seja a quem fôr, desde 
que não apresentem requisição as 
smada pelos proprios, pois só as 
sim terão validade. 

Coimbra, 25 3 921. 
Sofia Carolina Gomes Soares 
Manuel José da Costa Soares 

tesos paro cemfmcfii 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José so Calhabé e Es 
t f ída da Beira, Vil? União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Ruj Ferreira Borges, 

E m p r e g a d a 
N Tabacar ia Aliança pre 

c^sa se de uma rmprggao* que dê 
abonações e ssib* ler e escrever. 

Dirigir a Guimarães, Ourives 
— Arco d'Aimí*dina, Coimbra 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE Di ETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Trespasse 
Aceitam se propostas pars o 

trespasse dum estabelecimento 
com cu sem fazendas, proprio 
para qualqut-r ramo de comercio, 
no melhor local desta prsç«. * 

Pela sua recente construção, 
presta se para c-*»sa bancaria. 

Nesta redação se diz. 

' a m i o n 
Vende sede 
bo« marca, 

otimo e.-tado. Entrega imediata. 
Carga minima 3 toneladas. 'Força 
36 11 P. Tipo L. 2 K 

Cart2 a esta reiacçào á? ini-
ciais M. E. 

Precisa-se nos Armazéns do 
Chiado. 

ím deuoluíc i m Paãru l t i a 
Vende .se a casa .sita def unte 

do Cruzeiro, na Pedrulha, com 
posta de loja, um andar e aguas 
furtidas, pertencente a S=.mpaio 
a'Andrade, de M »fra. Tratam da 
venda os advogados O rvalho Lu 
cas e Coelho cie Carvalho, rua 
da Sofia, 22 — Coimbra. 

U m a l o j a ! ! 
Tr spassa se era bom local e 

própria para qualquer ramo. In 
forma José Maria da Cruz, M :rco 
aa Feira, 5 e 7. - C O I M B R A . 

Vende-se 
Um t r r e n o na Estrada da 

Beira a 5 minutos do electrico, 
sendo aproximadamente 5000 me-
tros quadrados e tendo de frente 
para a estrada 55 metros. 

Nesta redacção se diz. 

Camion "BERLIÉT 
N O V O 

C. B. A. de 5 toneladas 
Este camion náo é usado _pem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes. 

VENDE SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C.a 

Coimbra, Avenida Sá da Bandeira 

AÍomblwTõêTerpentlno 
Quasi novo, vende-se. Para 

tratar na Casa das Sementes, Rua 
V. da Luz, 12. 

í m com í u l i i l T pequeno quinta 
Compra-se ou arrenda se com 

mobilia ou sem ela, se fôr pro 
priedade de pessoa só dá se lhe 
casa como se combinar. 

Dirigir s esta redacção. 

Quin ta m Santo A n t o n i o 
dos d i l u a i s . 

Vende se uma pequena quinta 
com bôa essa de habitação e bôas 
comodidades sita ao telegrafo, 

Recebe propostas na mesma 
quinta, que é conhecida pela quin-
ta O b r i e l . 

B u m 

a 1$4G 
R u a d o C o r v o , 1 4 

A maJor E m p r e s a de Trans* 
p o r t e s A u t o m o v e i s 

da Península 
SÉDE EM USíJOA 

Esta Empresa enc-xrrega st de 
todo o genero de transportes, 
tanto de nu o como para fóra da 
cidade. 

Escritorio em Coimb-a, rua da 
Moeda, 144. Telefone 17©. 

Devais e Sousa 
PROFESSOU BA FACOLBABE BE MEBICIM 

G L l N i G A t i E R A L —4-t 
Pariss, tenças das Secaras e crianças 

Ressdenc ia : : l i Consultas :: 
| R Dr. Casta Simões : ; das 3 áí 5 

(Junto ccHctplttl) II F e r r e i r a 
: : : : 7 > / / . 55611 B o r g e s , 9 6 

Iflp Mia; W W V 

F 
;rr.-índa-so 2.°Knd:<r na Al-

e se conipOí uc 2 c^sas 
Rua Visconde da Luz, 

ta, q 
independentes. 
60 se jpfnr.w. 

n g a r l a d o r J e scgusob,pie-
' ctsM-se. Rua Pedro Cardoso, 5. 

c a i x e l r o s pata aimazcm UC 
- fazi-suias. Precisain-se cie 2 ha-

bUítsdos. 
N '"ita redacção se diz. 

CaLsaus . VtuUcm-sc na da rua 
B irdalo Pinheiro n.° 111 e 112 

e da rua das Az^itenos n.° 52, 54 e 56. 
Pira truUr r.o l.^igo <1 Po--n«Hr»ht. 13. 

Cr o a cl a Pítci8;i sc para ser-
viço de fo a. Bom ordenado, 

B - r o ( i o Fanado, n.° 5. 
vinut-bc uma cutu cinco 

^ aivis-õ.s e quintal na rua Go-
mes F.eire d'Andrade n."-5. Para tratar 
rom sua dona no Logar Novo n.° 70 — 
Coimbra. 

f arroça, uma muar, aireioa c 
mais pc tences. Vende-se. 

Trata se corii j iaqtiitn das Dores, 
Fonte d'~» Cagt3rillfi'Q, Arregaça. 

diz 

F-mpregado de praça. 
"— Piecisa-se. Nesta redação se 

S-"mpregado de praça 
Ciíuhtcei íuu bem o artigu de 

<nodiiS, triiudesas e malhas, e com rela-
ções na pieça de Coimbra . 

Precisa a Aliança Comercial de Miu-
dfz»s, Li itada. 

r . Y/pn-
Rui da 

Q 

l -oaáo » ftArw» 
• -de-sc iin bom cst^uo, 

Qal.i n.' 1. 

Guarda livro*ouijuuaute, 

precisa-se. 
Nesta rtdacça > BC diz. 

uardò-iivrOB ajudan-
te. Oferece-se bem habtli-

tado. Carta a esta redi.-çâo. letras E. M. 
~ Inscrições compta-as Adna-

• no da S iva Ferreira, até í im-
portancia de 3.000^00 (valôr nominal 

oto Harley D a v l d -
feOm com sid-car complt-

tamente nova equipamento electrico, 
vende-se. Para ver e tratar, Rua Castro 
Matoso. 37 — Coimbra . 

ryt a r q u z e , Veuuc-se a do an-
1 • tigo Café Lur.tano. Trata-se 

na Aliança Comercial de Miudezas, Aico 
d'Almedina, t oimbia. 

Óculos N o domingo de Pas-
coa perderam- ae uns na Cou« 

raça dos Apostoios, perto do Arco do 
Bispo. 

Gratifica-se quem os entregar naqueli 
rua, n.° 39-2 °. 

Olano de mê^a prupno para 
• os primeiros rudimentos. In-

formações, rua tios Militares, n.° 11. 

Hortas. 
• em íliaC 

p l a n o (b„iss..ioi) modelo gian-
a de em muito bom estado ven-» 

de-se na ma da Igreja, 31.— Figueira da 
F z . 

Vcudeni-sc 2 vái.s, 
em madeiia de fl ndres. com 

vidres de cristal, medindo 2.11-f57,5. 
Veetri-gf na Minerva Central. 

I reepassa-se o amigo e 
• bem alrcguesada e&tabelecimen« 

to de rperceana, na rua dos Co 'tinhas. 
yende-se motor CROSSLEV 
• tipo J B, bomba cetitrifuga cora 

instalação para tirar agua, com o redi» 
mento de 24 mil litros por hora. 

Nesta redacção se diz. 
aiende -»e uma nnua mobília 
~ de sala de visitas, em pau pre-

to. Marcenaria Monteiro, ao Arco da 
Traição. 

^ e n d e - s e u m contaucr 
gaz, em bom uso e boas con« 

«iiçôís. Tiata-se na Praça do Comer-
ri.?, 100. 

i / i d j a n t e Co i ih tceudo muno 
v bem a B í i n a d a e Alto Denro, 

Precisa s Aliança Comercial de Miu-
rtemi Li:nit;<da 

a i n - n d e m - s e m»gnifico« ter* 
V itr.os para construção na Cu-

meada e Arcas d'AgU3. 
Trata-se na Cumeadp, 20. 

nmrnm^ 
Vende-se, Bom motor. 
Dirigir csrts s Miguei Azevedo 

Alpoim — Coimbra-Hotel. 

Mate as formigas" 
Com o m?ta formiga Meye<* 

m e . R médio infa ivel, 
Fusco, $80 — Farmacia Na* 

Sâfeth — Santa Cíarai 
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